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aconselham) a |adotado, sem deixar onus 

conveniencia de dar gravi- | residuais. abolindo o peso 

dade á administração finan- | morto de Ro Nave A evacuação de 

ceira no federal e no esta- | Serviços de divida. tava Ato Comando afastand 
* seu costume habilunis 


dual. 'Em primeiro lugar, 
oc tt i MOSCOU, 30 (U .P,) — Wr-| sentár um quadro d 
impõe-se franca publicida- Entretanto, o que” mais | cen O comunicado russo de | da situução em 


de na gestão dos dinheiros interessa, no momento, nes-; primeiro de outubro noticia a| consistiy hoje cu 
publicos, não somente para |5h política de boas finan- evrcuação de Poltava, de informações sob 


os tempos 
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ngencia que os cruzndores Lets 
pair e Enden canhonecaram pus 
sições e baterias de arbtilhana 
russas com resultadostpositivos 
ras não. indica ondedinconte- 
cou a ação, Deve-sesAbpor nz 
vol du em 
guns do golto das [A 
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moshenko. ) 
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pes contra as posições : 
nicas, desde o lago 















ih é pecto preci O comunicado diz: RIA qua Aedes noida RENTE 
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mesmos princípios no par-|monetario para o custeio | j58». Re 
tionlar e no coletivo. Em [das operações militaros. | opeiros" a wudocei' de Khar: 
ambas as categorias ! inter- | Hoje, as boas finanças de | kov. ET 
M vêm as circunstancias do | guerra serão o coroamento A aviação russa 
| tempo e do lugar, as quais |da boa economia de guerra, domina os ares 
interpretam os principios e 4 'qual deyemos considerar | ,ONDRES. 20 (U. P) — A 
estabelecem a política que |no triplite aspecto das ma- radio de Helsinki. em uma trarao 
. 1 sl ssã nterceptada, E 
o caso frota Ai está, Desen ndo do trabalho e clou que às forens | finlandesa 
pois, grande variedade delda produção. | “ Rerte Da LO bar rasa 
elementos oferecidos á con- oa ça Diego 1.500 russos e sendo feitos nu- 
sideração dos responsaveis | Produção tem uma Sign: | nc missão reconhecia 
a : - “ 4 é qne 
ou “entendidos, os, quais po- | tação social especifica; 1 'nvinção russa domina total- 








dem conteituar diversamen. | ordem moral e material de | mente o ar. So Do do Bransk, 'de BAR Ce 
“te, merecendo cada concei- | UM país, que resguarda a Os poloneses já com- | em direção Cosdê di 
“to, por suas pesadas conse- | propria sobrevivencia, der batem seguindo as tropas 
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WASHINGTON. 30 ( 
Uma carta dada À 
pelo. Departamento de 


U. Eq — 
ublicidade 
Estado 




























: cam que as ,posiçõi 
[ j Esta. : do NA H mue-dua Isges-polone ado Bengo 
a a E, 
BORIVEÇO MN OL  PUDaSr:| ES pino o E leste contra “A Alemanha, ultima semana, apóg os contra- 
os' devem ser claros e co- | que se verifica, & primeira Acrescenta que o numero de] Sinues sovieticos para o sul. 
nhecidos. vista, é a descarga de an- | soldados al ci de | os quais ameaçaram a reta- 
O sr. Henrique Dods- |tustias sociais em conse | Essa carta foi enviada no De-| guarda dos exercitos do mart- 








artamento de Fstndo pelo em- 
Enixador polones para destacar 
que se requer o materint belico 
englo-norte-americano para equi- 
nar essas forças. 


A ação das forças 


chal Von Leeb. 

A anunciada reconquista de 
Starava-russa, cidade estrategi- 
ca ao sul do lago Tlmen, prova- 
vemente obrigou os nazistas a 


worth, no governo da cida. |quencia da normalização do 
de, tem seguido fielmente |trabalho. Assim, a prepara- 
essa regra de ouro. Os seus |São da guerra deve ser 
municipes estão informados raio di El st retirar suas tropas de outras 
do que se arrecada e do que Unidos como"um fenomeno italianas trentes com o objetivo de Impe- 

ne gasta. Os orçamentos do | economico assegurador É dir que os russos venham a) 





Ps dor e z : ; ROMA, 30 (U. P.) — Anun- E 
Distrito Federal são agora |alto padrão de vida Ar clou-se oficialmente que as for. do na A dz 
U É;] . +. 
elaborados segundo meto- |cano. À vitoria conso REA belem na frente oriental | região ocidental de Briansk, as 
dos aperfeiçoados, sem con- fatalmente os esforços da aprisionaram 3.000 russos e ne tropas sovieticas perseguem, ce 
- “ erraram ande uanti- N z Vá Vi- 
fusões nem escaninhos e acao fi da ag no material” o uerFA: fee En Ã Sora d 
desvãos. A inrrecadação da) + sr. do meticulo- | O otimismo alemão | Na frente Ucraniana, a pres- 
receita foi modernizada e EE DADO eo NOVA YORK, 30 (U P.) —| são Alemã diminuiu considera- 
simplificada. O contribuin-/|sa e concienciosamente 05 | A radio de Roma annciou que | velmente sobre Kharkov, depois 
te não sómente sabe por- 650 mil contos, produto de |os alemães cnlculim que | as| de haverem fracassado as in- 
que paga, como pôde fazê- |seu grande emprestimo, vai 
lo com comodidade e pres- [dar a base economica e fi- 
teza. nanceira da política de 


perdas sofridas pelos russos | vestidas da vanguarda nazista 
atingem à 6.000.000 de homes contra as linhas de defesa. 
Uma cidade como a nos-!guerra do sr. Getulio Var. 
sa está perpetuamente em |B&S 


entre mortos, feridos e prísio- Segundo as comuinicações fel- 

neiros, 

De acordo com essa radio, tas. o desastre nazista no istmo 
os prisionciros russos clevar- | de Perekop fol tão decisivo que 
se-iam 2.600.000, os mortos e | os alemães ainda não. Consegui- 

P Nítica d d as a vespa Sé. eunsos | SAM reorganizar suas sorgo pa- 
i i . oltica de guerra do sr. acrescento : - j ra novos ataques. No setor de 

crise de crescimento; sua Getulio Var não é for- | sesderam 20.000 canhões, ...- | Odessa não Se registroy nenhu- 

administração carece aten- |tretulio vargas. "” | 19 000 tanques, 12.000 uviões e 

der, ao normal e ao anor- |cosamente política de parti- 

mal, isto é, 'deve conside. |cipação militar na guerra. 

var simultanea mas sepa-|Mas é a política das cir- 

radamente seus encargos |cunstancias da guerra, das| MOSCOU, 30 (U, P.) — Nas molensk, |tlarou hoje durante a con 

[4 2 DE : steras bem informadas expres- | AnSk, ao sudoeste de Smolensk, , 

permanentes e os que, por dificuldades, das restrições, Case que se os alemães conse- | * Feceberam. com otimismo a |ferencia com os represen” 

seu vulto extraordinario, |das. apreensões e perturba- guissem ertár uma ameaça sé-| noticia -de que doze divisoes tantes da imprensa que não 

não podem ser consignados ções da guerra. Tal políti- ria contra Rostof aumentariam tem conhecimento de que 

4 x É i i Teeran indiquem que tal onpe- j e 

trita... Mas não poa inha ag papi ca ração não está incluida ques Fe C h à d A p dy r Te m p |) 

; - o : planos imediatos dos aliados. 

que repousagse nesses 10U = : ; A nedita-de por Outra “parte, ' 

ros, considerando-se a ne- adesão leal e sincera da na- que a pressão alemã em Polta- 


ma modificação. 
A consideravelmente as probabili- 
nas tabelas normais, e 


Dl agr Os meios militares acreditam | WASHINGTON, 30 (U. 
a (Conclus ma 7º pag.) 
ca É profundamente social, | dades de uma ação conjunta 


Intervirão os ingleses que o marechal 'Timoshenko |P.) — O secretario de Es- 
encontrou um ponto debil nas |,ago sr, Cordell Hull de- 
O “itnal prefeito normali- |parte da acomodação mate. | brilinica-OVica es formu- 


pelo Caucaso ones e lemae tdo e sonia da Er 
tou a administração do Dis- |tial e moral das populações. |indas pelo general Wavell «em 








cessidade é a oportunidade ção. va, visando um avanço para “8 
«de grandes melhoramentos | A boa política de guerra a dana qn mp | etermina 0 4 acu | [ 
urbanos, que as circunstan- |aplicada no . Distrito Fer neredita, que a ita, « prossegue 
cias »igem — insistente” |deral, em São Paulo, no Es- [as torcas do marechal von Leeb, 
mente. tado do Rio e no de Minas | que operam no setor putos o º pas 

O sr: Henrique Dods- | Gerais e, sobretudo, aplica- fer" conseguido, quebrar Lotal- ê Ireito e d |) au 1) 
worth estabéleceu, portan- |da no proprio Governo Fe- | mente a resistencia sovietica, 
to, 'o programa técnico dos |deral, asseguraria a estabt- | Os russos contra 
melhoramentos em vista e |lidade 'e o equilibrio dos Po- 
depois ajustou-lhe um pro” |deres Publicos. A. orienta- 





atacam 


BERLIM, 30 (U. P) — Ad- 


grama. financeiro adequado, |cão traçada nas partes vi- pois Hole nas qsteras tal 
clara e sensatamente estu- |tais do país conduziria ime- | fra ER abel bo Al eia ps 
dado. A boa finança tem |diatamente suas demais uni- | em Avetacs oa lhe 
em si mesma a logica dos |dades à trealização do em- | operações anos ALE ida AU Ito 


desenvolvimentos. A ordem | preendimento comum. nelndas. mas afirmou-se que 


as 
Eslabelecimento de Ensino 
A MEDIDA FOI TOMADA POR “NECESSI- 
financeira atrai o credito. | Finalmente consignemos, podes add ie da sânimigo 
O credito permite os bons |em termos 


A Portaria da Congregação Daquele 
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| 
| DADE DE DISCIPLINA 
inequivocos, o 
negocios, que são os legiti- que consideramos boas-fi- | de credito verdadeiro. Con- S. PAULO, 30 (A. N.) — O professor Cardoso 





mos e que satisfazem a to” Inanças. Ordem, clareza, pu- |trole economico firmado na |de Melo Neto, diretor da Faculdade de 'Direito da Uni- 
dos os participantes. blicidado na Tesouraria. |justa retribuição dos pro-lversidade de São Paulo, baixou na data de ontem a 
Eis porque 'a Prefeitura, |Normalização dos recursos | dutores e na defesa sensa- | portaria seguinte: 
eras enclivament & ao Jortamentrios (neidos 0 x ds coomidores, Sara! EM atório exrcodinara convocado pelo at 
i de sua tesouraria, aa ; ; 5 aaa ESR ee À S 
€ pede realizar. no Ban- | combinações). Orçamento di inteligencia, diretor e pelo penais Técnico a O a; 00% 
co do Brasil, vultosissima |da despesa, exclusivamente joia, tirocinio, autoridade Bregação dos professores resolveu, por necessidade de 
oneracção de credito, gracas [baseado na arrecadação |dos auxiliares do chefe do disciplina, fechar a Faculdade de Direito por tempo in- 
à qual poderá terminar as normal, Operações somente |! Estado, 


exnerien- 


determinado. (a.) J, de Cardoso Melo Neto, diretor.” 























se estejam realizando con- 
versações políticas entre os 
Estados Unidos e a Italia. 

Com esta declaração, o 
sr. Hull respondeu à uma 
pergunta ácerca das versões 
q uecircularam, segundo as 
quais a Italia possivelmente 
procuraria o auxilio dos Es- 
tados Unidos para sair do 
Eixo., 

O sr. Cordell Hull decla- 
rou que o regresso aos Es” 
tados Unidos do embaixa- 
dor em Roma, sr. Philipps, 
não está relacionado de for- 
ma alguma com a missão 
do sr. My ron Taylord jun- 
ao ao Vaticano., 


O Duque de Aosta Não 


Está na Italia 

ROMA, 30 (U, P.( — A 
versão de que o Duque de 
Aosta encontrase na Italia 
é desmentida, hoje, no Gi- 
ornale D'Italia”, pelo sr. 
Virginio Gayda, que diz: 
“A imprensa britanica pro- 
pala a fabula de que o Dn- 
que de Aosta encontra-se 
na Italia, realizando cges- 
tões junto ao Vaticano, que 
por sua vez está em comn- 
nicação com a Inglaterra e 
ns Estados Unidos. Esta 
versão é falsa, O Duque 
de Aosta, que se cobriu de 
gloria com sua heroica re- 


fogo À 


estnção de Endio, antes de destruirem em riens minas de enrvião ali existentes, evltnndo, as- 
sim, o sen emprego pelos alemães, 


Não há Conversações Políticas 
Entre osEstados 


INCISIVAS DECLARAÇÕES DO SR, CORDELL HULL — A ITALIA IM- 
POTENTE PARA LUTAR CO NTRA A GRÃ - BRETANHA 


Unidos ea ltalia 


sislencia, continua sendo 
prisioneiros dos  britanicos 
e, por certo, não sonha em 
participar das maquinações 
da Inglaterra e dos Estados 
Unidos.” 


A Italia Está Impoten- 
te Para Lutar . 


LONDRES, 30 (R.) — O 
bombardeio efetuado pela 
Raf contra doze cidades 
italianas e a passagem de 
nm importante comboio in- 
glês pelo estreito da Sicilin, 
«om perdas relalivamente 
msignificantes, vale como 
nm avaliosa confirmação 
de que a Italia é impotente 
para lutar contra a. Arã- 
Hretanha, tanto no ar comu 
no-mar. Esta é a opinito 
do “Daily Telegraph”, num 

(Conclue na 3º pag.) 





CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AV. ERASMO BHAGA, 12 
6º Andar 


(ESP, CASTELO) 


Ações, conmulina e qure- 
eccrem aobre fhrelto Clvll e 
Comercial Afuntiimento de 
emtntuçoam ae meeforianlem mino 
nimis em gernl úM menta 
lets, enpecinimente empresas 
de seguros  honesetaum nm 
eonpesstongrios de serviços 
públicom, 
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— Quarta-feira, 1 de Outubro de 1941 








hega a Um Ponto de Extrema Gravi- 


dade a Situação nos Paises Ocupados 


A TGHEGOSLOVAQUIA, 


BERLIM, 30 (U.'P.) — Olr- 
culos competentes informaram 
que a “Corte Marcial" que fun- 
clonu em Praga noticiou hoje 
que foram executadas mais 58 
pessoas. 


Os hungaros tambem 
reagem contrara 


ocupação nazista 
LONDRES, 30 (Reuter) 


| Os hungaros democráticos que 


vivem na Inglaterra se reunt- 
ram, hoje, nesta capital, afim 
de iniciarem um movimento 
em prol da Hbertação da Hun- 
gria do, dominio nazista e pas 
ra a criação de uma “nova 
grlu democrática". 

“a política fatal hungara de 
orientação alemã lançou a nt- 
ção em duas guerras, em Iyl& 
e 1941! — declarou o ex-prl- 
meiro ministro conde Miguel 
Karoly, que presaglou: “A U'ã- 
gédia se repetirá uma terceira 
vez se o nazismo de Hitler 6 
tudo o que ele procura não for 
completamente derrotado. A 
Hungria sempre viveu mergu- 
lhada numa especie de leuda- 
lismo cuja ideologia melhor se 
adaptava à autocracia militar 
germanica do que ao libera- 
lismo democrático da Inglater- 
ra, 

Durante o regime do regente 
Horthy o carater feudal hunga- 
ro alnda mais se acentuou e O 
pais foi completamente arrui- 
nado. Para uma população de 
olto e meio milhões existem três 
milhões de mendigos”, 

Acrescentou o conde Karoly. 
“A Hungria está, agora, Intei- 
vamente dominada pelos uit= 
mães e sua população agraria 
está esfomeade, A excusa para 
esta pobresa sempre se voltou 
contra o Tratado de Trlanon, 
mas o fato é que apenas J0 
propriotarios dominam um mi 
lhão ce acres, enquanto 12,000 
pequenos agricultores possuem 
950.000 acres. Isto, conforme Se 
vê, em nada decorre do Tratar 
do de 'Trianon. Basta acen- 
tuar, de outra parte, que el= 


NA CAMA 





quanto a Rumania distribuiu 
sete milhões de acres aos seus 
camponeses, a Hungrla distri- 
bulu apenas melo milhão, e da 
peor terra. 

Torna-se imperativa, portan- 
to, uma reforma agraria hones- 
ta, em larga escala. Quanto & 
política exterior hungara, sabes 
se- que sempre flutuou entre Us 
alemães e eslavos. O unico fu- 
turo pura a Hungria será a fe- 
deração danublana, na qual to» 
das as partes queiram coope- 
rar, mantendo cada uma delas 
a sua soberania, 

A nova ordem da Eurupa, que 
não será uquela preconizada por 
Hitler, deve ser erguida sobre 
bases federativas, de modo que 
os alemães não possam ocusio- 
nar uma terceira catástrofe: à 
numnanidade, 

A Europa Oriental e os Bsla- 
dos Federalisados Dunublanos 
qevem estar sincronisados, poli- 
tica, soclal e economicamente”, 
Na Tchecoslovaquia, O 
centro das agitações 

anli-nazistas 

LONDRES, 30 «BR, 
centro de gravidade de Inquie- 
tação no territorio ocupado por 
Hitler parece estar se transie- 
rindo da França para o “pro- 
tetorado” tchecoslovaco, Os 
acontecimentos all estão fel- 
vendo. O camiceiro"” Hey- 
drich vestiu a capa do vetetu- 
no e maneiroso diplomata Von 
Neurath, “protetor” da Bohe- 
mia e de Moravia e já se pode 
contar que a metralhadora se- 
rá manejada com carta bran- 
ca. A demissão do presidente 
Hachi tem sido objeto de co- 
mentarios nos clreulos tchecos 
desta capital, O “premier”, 
general Elias Pupped, encon- 
tra-se detido. Agora cligam 
notícias de Jerusalem citando 
informações obtidas em clreu- 
los tchecos autorizados que o 
professor Krej Cl, delegado do 
presidente e o general Jezek, 
ministro do interior, desapare- 
ceram, Correm rumores sobte 





RA DOS COMUNS | 


Churchill Falou Com Um 
Tom de Confiança Inédito 
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A RUSSIA RESOLVEU O PROBLEMA MAIS IMPORTANTE DO PO: 
DERIO BRITANICO, DIZ O LIDER TRABALHISTA INGLÊS 


“Que o Tentem”, Declara-se Em Ro ma Sobre a Ameaça de Bombardeio 





LONDRES, 30 (Do Observador 
sarlamentar da Reuter) — Des- 
de o momento em que O sr. 
Wiuston Churchill se tornou 
Primeiro Ministro da Grã Bre- 
tanha que os membros da Cu- 
mara dos Comuns o Lêm obser- 
vado' em diferentes estudos de 
espirito. 

Frequentemente, 
ses Lerríveis meses de. 
tem sido sua larela dizer do 
governo britanico verdades mul- 
to duras e algumas delus lru- 
gicas, e, conquanto sua apareti= 
cia nunca tenha qo sambria, 
a sun voz já uuquiriu entunações 
altamente graves. 

Mas, apesar dus incerlezas do 
futuro e das dificuldades du si- 
Luuação, os membros da Camara 
sempre eindai as frases mor- 
clnzes e chelas de humor ae 
cavaolerizun Os 
chefe do governo. 

Hole, todavin, o Primeiro Mi- 
nistro tinha uma nova person 
lidade us declarar aos membrus 
da Camara que as perdas nu na- 
vegação aliada e neulra para O 
trimestre de julho, ugosto u 
setembro, foram, apenas um ter- 
ço das perdas sofridas em ubril, 
umio e junho, k 

O total das perdas alindas e 
neutras no trimeslre de abril, 
múlo e junho, foi de 318 navios, 
com aproximidamente um mi= 4 
lhão e meio de toneladas, | 

Um terço dessas perdas será; 
de cerca de 106 nasius, com 
aproximadamente meio milhão ; 
de toneladas. ) 

Um evidente tom de confian- 
a Lranspurecia por Lrás das p= 


durante es- 
guerra, 


4 


do julgou que não poderiumos 
sobreviver. Enviamos aviões e 
tanques pura o Egxilo e retor- 


cumos nossa frota no Mediter- 
runvo, Estu decisão requereu 
tonta coragem como qualquer 


resolução no campo de patulha. 
O resultado foi uve sulvaimus 
o vale do Nilo e destruimos o 
Embevio italiano na Africa, fl 
cumos com o controle militar 
da Sirla, Iraque e Irá, e esta- 
cer um segundo e firme front 
mos preparados para estibele- 
comum com a Russia ao longo 


dus suas linhas estrategicas 
mis importantes”, 
“QUE O TENTEM", DIZEM EM 


HUMA SUBIHK A AMEAÇA DE 
CHUMCHILL 
0 «OU, P.) 


ROMA, — "Nus 


eltoulos italianos zo se conhecer 
discursos do/Y 


declaração dó st. Churchill 
relutiva à ue em caso neces- 
sario, Roma seria bombardea- 
da, limitaram-se a dizer “que 
o tentem”, 

Expressou-se nestes circulos 
que os aviões britanicos terão 
um “caloroso” recebimento por 
parte das baterias anti-aéreas 
e dos caças das bases vizinhas. 


Tambem assinalaram que 
multas Igrejas e monumentos 
historicos foram protegidos 


com sacos de areia. Acrescen- 
taram que a Italia não modifl- 
enrá, de forma alguma, sua DO- 
tica do guerra para impedir 
os bombardelos britanicos con- 
tra JRuma, dando-se a entender 
que a Ttalin não peda favores 
neste sentido. Observa-se, não 


ca bombardearam Athenas du- 


avras concisas do Primeiro Ma jen” bomb que os italianos nun- 


nistro, Purece que, por meio de 
um uuto-oxercício. o chele 
governo urocurou suprimir ! 
seu vivo Otimismo, afim de que: 
sua ubvia conllunçu 


rante a guerra Itnlo-grega. 
finalmente 
desmilitarizada e 


Acentun-se que 


Roma está 


vo futuro mve não existem nela industrias 


nad encorulv a complucencia no ds guerra 


vais, 
A RUSSIA RESOLVEU O PRO- 
BLEMA MAIS IMPORTANTE 
PARA O PUDERIO 

BRITÂNICO 

LONDRES, U0  (Meuteri, 
Os vurudores que se seguram 
na Cumaia cos Comuns, do Pr- 










meiro ministro, Jusisthram ti 
jmportancia de ser dada luta 
siuda possivel à União Sovie- 

ea y 
O trabalhista Lees Smith, H- 
der allvial da oposicio, decht- 
lançur contra a 


ro (ue dO se 
Hitler vesolven o nosso 
de poderio humano. 
orador: “O extr- 
possue milhões 
E ' la que O 
de homens nenoy CU. MI , 
alemão, Jniis AgOr titter ie 
lançou contra q excrcito tu 
Russia, culo potencial humano 
é estimado em 18 milhões. y 
poderio alemão foi ullrapassa- 
do nu proporção de mais de 
dois para UM. 
Congratulando-se com o 
Ainda i E 
na Persia, O SE. 
euiu: “Enfrentamos men- 
nos riscos Tio Mediterranco he ! 
momento em que todo th 


Hussisa 
problema 
Disse, q or 
cito  brltanico 


| ANIMADOR O MOVIMENTO 


DA BOLSA DE LONDRES 

LONDRES, 30 (Reuter) — A 
polsa fechou hoje em condi- 
cões animadoras, depols do dis- 
curso do primeiro ministro, sr. 
Churchill, notando-se algumas 
transações de interesse em mul- 
tas seções. Na abertura Os ne- 
rucios apresentaram -se um 
tanto moderados, com exceção 
dos relacionados com petroleo 
que se mantiveram em boas 
condições durante todo o tem- 
po, encerrando-se em alta, 

A borracha foi entada em 
boas condições, assiny como as 
acções dos Bancos orientais, ess 
pecislmente dos estabelecidos 
em Hongkong e Changal. 

Os diamantes. de Kaflr, cujes 
cotações se vinham mantendo, 
geralmente, um tanto estabil- 
sadas, reagiram com firmeza, 
demonstranda acentuada ten- 
tendencia para a alta, enquan- 
to : anão es * q Ps | “4 
vo sub=amacticana 


mavliverni | tuo 





se firmes, essim como o titulos 
japoneses que sofreram uma 
certa melhoria, enquanto que 
os títulos brasileiros não so: 
freram alteração, mantendo-se 
firmes, : , 
CHURCHIL RESUME A LUTA 
NA FRENTE RUSSO-ALEMA 

LONDRES, 30 (Do observa: 
dor militar da Reuters) — A 
situação militar na lrente Orl- 
ental foí concisamente resumil- 
da pelo sr, Winston Churchill, 
na sua exposição de hoje, Dis: 
se ele; “Não sabemos até que 
ponto Hitler penetrará nas vas 
tas terras da Russia, em Iúce 
da valente resistencia sovieti- 
ca, ou,por quanto tempo o seu 
povo suportará as suas perdas 
calamitosas, ou alnda se o tem- 
po O torçará a permanecer na 
defensiva, explorando o teril- 
torio de imenso valor que coh- 
quistou”, 


Esta sentença resume à si» 
tuação com multa precisão, Na 
verdade, os alemães podem con- 
tinuar lutando e ganhando mais 
territorios ao preço de milha- 
res de vidas ou permanecerão 
nn defensiva, de modo que usem 
as suas forças alnda imensas 
para uma aventura contra a 
Grã-Bretanha através da Espa- 
nha, 1» nurte da Africa, ou 
contra o Egito, através da 'Tur- 
quia., Mas, permanece evidente 
o fato de que os nazistas não 
podem permanecer inativos, so- 
bretudo porque os ricos terrl- 
torios da Russia já ocupados 
não lhes formecerão o perroleo 
para ns suas necessidades, nem 
o trigo para o fão, pois 
os Lriguls ainda precisam eres- 
cor. 


o primeiro ministro não ven- 
tilou siquer a possibilidade de 
uma derrota completa russa. 
"rodo o tom do seu discurso tol 
de indisfarçavel confiança no 
poderio dos aliados, não somen- 
te para resistir como tambem 
para dominar, através do Era- 
dual e rapido desenvolvimento 
da produção das grandes de- 
mocracias. 

Olservando o “front” de pa- 
talha ma Russia, constata-se 
que neda de novo transparece 
nos comunicados oficials ele- 
mães exceto um vago anuncio 
de éxito no setor do Dnleper. 

A informações sovieticas é la- 
conica, referindo-se as grandes 
lutas em toda a frente, mas ln- 
formações não ofiolais declaram 
ru foot rea Leningrado co- 
no setor Central ne russos 


6/1 


repetidos choques entre os tche- 
cos e es tropas de assalto ale- 
mães, inclusive a noticia de 
essalto que houve contra m De- 
nitenciaria de Pankhac onde 
ge achavam aprisionados cen- 
tenes de politicos. Cresce por 
toda a parte a oposição As au» 
toridades de ocupação, segundo 
o correspondente em Berhim do 
“Peningen", de Estocolmo, 
que noticia que, conforme in- 
tormações não confirmadas, 
mas procedentes de fontes fi= 
dedignas, o general Elias foi 
acusado de se achar em cons 
tecto com certos clreulos sus- 
peitos poloneses e Iranceses, 
tendo em vista uma colabora- 
ção secreta, A Gestapo npa- 
nhou esta informação no ar € 
começou a “limpeza” dos cons- 
piradores. O aludido corres- 
pondente acrescenta que “mus 


obstinados e sagages tehecos a - 


propria (Gestapo com os seus 


metodos deshumanos e poderes. 


ilimitados têm encontrado mio- 
tivos bastantes para estar su- 
Jeita a dores de cabeça, numa 
intensidade crescente”, 


Presos varios membros 
do governo de Praga 
LONDRES, 30 tU. PJ), — À 
| estação emissora de Praga U1- 
tormou que foram presos dois 
menibros do gabinete do gene- 
ral Ellas, o vice presidente e t- 
tular da paste da Justiça sr. 
M. H. Krejci e o ministro do 
interior general Jezcek, bem vo 
mo o ministro das comunica- 
ções dr. Havelka. 
Medidas excepcionais 
LUNDHES, 40 (UP) 
jutorima-se, em Lunte; fidedigua. 
que o uvvo prutetor do Ieich 


Boumia-Moravia, — Reinurud 
instiluliu Um severo 


Heydrich, 
regime de vepresalias para du- 
brar os elementos Lehecos liua- 


— 


na 


teis á Alemanha cujas uLivida- 

provocar uma 
de carater Era- 
do contineti- 


des dmençavam 
agitação geral 
ve. Os despachos 
te anunciam que milhares e 
pessuas Lorum presus no role- 
torudo e que us | autor uudes 
recorrem à execução 
a ordem. Os 
informar 
to- 


ulcimês 
para vestubelecer 
despachos 


ultimos 
Zi pessuis 


que pelo menos 
ram fuziladas desde «domingo, 
dia em que Heydrich substitulu 
v barão von Neralh no caro 
de protetor: Segundo algums «cl- 
culos, us execuções elevam-se 
já a trinta pessons, 

Os clrculos tthecus de Lon- 
dres lemem que os nuzistas 
recorram às execuções eim mas 
sa, caso não consigam dominkr 
as desordens pela intimidação 
Trés, dentre as ultimas vitimas, 
eram personalidades bastante 
conhecidas — o meara! Joseph 

fo «comandante na o 
Bily. ex-von ago vadia, 
sibrcomandano aa [A Corpo Se 
Exército na Bratisiuvia u Et- 

era Horadeek. Entre 
os restantes, figuravom quutro 
comunistas de ga, Acredita- 
se que as autoridades nazistas 
haljum agusado os geuerais Bily 
de ennbeaa! um ao 
vimento terrorista vara vw. 
a criar um Enade As pd ge 
a Boemin-Moraviu. 
pendente E radio-emissura 
que forum 
o gabl- 


mia; o Keneral 


neral Franz 


e Voita 


Uma estação 
de Praga informal 
resos lLrês membios 
neto do general Elias. Toraiu 
elos o vice-presidente do Cou- 
selho, sr. Boi; o ministro da 
Justiça, general Jezcek e O ex 
ministro de Benes € ministro 

sem pasta, dr. Havelka. 
Eden 


A mensagem de 


aos tchecos 


LONDRES, 30 (U. P)— U 
ministro das Relações. Exterio- 
res. major Eden, d rigiu no po- 
vo tcheco, esta tarde, pelo ra- 
dio, uma mensagem em aue o 
exortou a continuar a juta com- 
tra os nazistas em sua propria 
(rente Interna. frisando texlt= 
alimente! “A Tehecoslova- 
aula converteu-se para nós e 
simbolo da vesistencia discipli- 


nada e resoluta e em uma fon= 
todos. 


O 


CENTRO MAIOR DA REVOLTA -- FUZILAMEN TOS EM MASSA, 
' MEMBROS DO GOVERNO ANTERIO R -- 


de 
na 


paises maiores, contingentes 
tropas, que vão combater 
frente oriental, 

A vesistencia russa fez com 
que renascessem «as esperanças 
de todos os povos escravizados, 
e. provavelmente pela primeira 
vez, os nlemães começaram a 
compreender O que de perigo re- 
presenta esse descontentamento 
das populações dos paizes ocupi= 
dos. e essa a razão por que 
está agindo com maior ferock 
dade que abrange varios palzes, 
num sincronismo tragico, 

Em Praga, o se. Ieydrich já 
Iniciou os fuzilamentos que lhe 
tinham sido ordenados, 

Desde o começo dn campanha 
dos tchecos para o retardiumene 
to das larefas. a produção dus 
fabricas do Protetorudo já de- 
cresceu de um quarto € de um 
terço, nO mesmo tempo que são 
cada vez mnils frequentes os des. 
carrilamentos e os acidentes fer= 
rovínrios e. misteriosamente. 
têm deixado de ser entregues 
Imnortanles mensagens. 

Na Polonia, os  tuzilamentos 
continuam ininterruptamente, 
anunciados em destaque, Gnelos 
jornais alemães. quase larta- 
mente. 

Ha dols ou tres «las. cerca Gr 
trinta poloneses foram presos, 
nn tomarem uma utitudo deses- 
perada, quando viram o leile 
testinado à seus filhos apreendi- 
do nelos alemães, 
| Duas dessas mulheres. forum 
fuziladas e as outras condensa 
Nos a um longo periodo de pri 
4 + 

Duas irmãs foram condenadas 
a 15 anos de prisão nor terem 
resistido a um oficial alemão, 
que vinha requisitar fodo o mo= 
biliario de sua residencia, 

Outros 40 poloneses foram 
presos nor estarem ouvindo us 
irradiações da BBO. 3 des qunis 
foram fuzilndos. sendo cs de- 
mais condenados a 10 anos de 
prisão. 

Um casal nolonés fot fuzilado 
por ter cscondido em sua -cusa 
um revolver e a correspondente 
munição, 

Os nlos praticados pelos ale- 
mães na Polonia, duranie us 
ultimos diús, fornecem numero= 
sos exemplos da ferocidade com 
que estão agindo nos paises 
ocunador o 

esdo Kley a Brest, e de Ber- 
gen à Ilha do Creta obserya- 
he 0 mesmo quadro de revolla, 
Inabalnvel esperança, e de pelo- 
tões de fuzilamento germanicos, 


à esquadra contra os 
insurrelos | 


LONDRES, 30 (U, P), — 
Uma lLransmissão da' Radio 
Moscou captada nesta capital, 
informa que os vasos de guer- 
ra italianos canhonearam a 
costa do Adriatico para fazer 
cessar os leventes na Lugoslavia. 


Berlim insulta os pa- 


triotas 

* BERLIM, 30 (U. P). —. Os 
circulos competentes desta ca- 
pital declararam que Ludo esta 
tranquilo e em ordem no Pro- 
tetorido da Boemia e Moravia, 
acrescentando que os tclhecos 
que cometeram atos hostis ao 
Reich tinham ligação com Mos- 
cuu e Londres. 

A este respeito crclarou-se 
que “é lementavel que as pes- 
sons pertencentes a esses cir- 
culos ilegais não nos tenham 
tido devidamente em coutu, 
pois temos uma profunda expe- 
riencia na juta contra tais atl- 
vidades ilegais. Os comunistas 
são, a» miude, Lolos”, 


























Íncendio de uma gran- 
de fábrica norue- 
guesa 


ESTOCOLMO, 30, (RB). 
Anuncia-se que um violento 
incendio destruiu uma grande 
fabrica de Trondheim, não ha- 
vendo nenhuma indicação ain- 
da sobre. o genero da' fabrica 
incendiada, tudo fazendo su- 
por, no entanto, que os ale- 


o para É 
E ada esa sofrimen- ma o utilizavam de seus 
tos mas. acima de tudo, conhe- Pp y 3 2 
cemos O vosso indomnvel espt- A imprensa “quisling” mos- 
rito e subemos que com arti- | tra-se muito reservada quanto 
jhais conosco do amor i- | às causas do sinistro e mencio- 


ela H- 
herdade nacional e individual 
que dá o valor e à fortaleza, 
envolvidas na certeza da: vHo- 
ria. definitiva Tehecaoslavacos, 
mantende-vos firmes. “Sabemos 
que não cessareis € não deses- 
nerareis em  VOSssos esforcos, 
Vossa libertação chegará um 
vós reconquistureis R H- 


din e 

| herdade perito a e los 
ros! ymeza 6 E 

Ain e obter R 


pounido hnveremos 
vitoria, Vós em 
for detrás dns 
e nós como VOSsos, 
campo de hatalha”. 





revolta 


LONDRES. 30 (Reutc) — Os 
alemães estão tentando  moVo- 
mente afogar em sangue o Cir 
niito de revolta das populações 
que, a despeito da fome é jas 
anteriores ondas de repressão, 
estão se recusando novamente a 
trabalhar nara & Alemanha ou 
estão fazendo vagarosamente 2a 
tarefas “que lhes são impostas. 
escreve n correspondente dinlo 
malico do “Times”. k 

Essa sucessão de revoltas, não 
em um ou dois, mas em todos or 
nalses ocunados, Vem precisii= 
mente no istante em que (O NE. 
Hitler é forendo a retirar desses 


quis o AM mea 


têm contra-atacado com algum 
êxito. A radio alemã tambem 
se refere a contra-ataques no 
setor do Dnteper, naturalmente 
salientando que eles foram Te- 
pelidos com perdas. Nada de 
novo foi divulgado a resveito 
da situação na Criméia. 


— me 


Afogando em sangue à 


na apenas “grave negligencia”, 
sendo, porem, a opinião gern 
de que se trata de ato de sabo- 


tagem, 
Trabalhos forçados 


para os noruegueses 


ESTOCOLMO, 30 (R,) — No- 
ticlas procedentes da: Noruega 
revelam que todos os membros 
da oposição foram racentemen- 
“te enviados “para o norte do 
ipals, afim de executarem | tra- 
"«balhos forçados. 


Es 


INCLUSIVE DE 


MENSAGEM DE EDEN AOS TCHEGOS 


Firmes os franceses 
livres 

LONDRES, 30 (KR.) Bm 
editorial consagrado à situa- 
icão dos prislonelros franceses 
na Alemanha, o “Yorkshire 
Post" sulienta quel em suas 
deliberações, o Comité Nucio- 
nal da trança Livro terá sem- 
pre presento, em espirito, & 
tragica situação criada, na 
França, peln ausencia de malas 
de um milhão e melo de fran- 
veses, entro 20 6 40 anos, 
“alaig so examina esta ques 
tão — diz o referido orgão -— 
muls se torna visivel que Os 
alemães procuram explorar de 
maneira diabolica o torniquete 


— 





do quo dispõem para torturar 
o povo francés", Os alemãos 
vonservam em cativeiro mais 
de um sobre três france- 


vem, entre 20 e 40 anos. Se em 
leual proporção us Ingleses es- 
(tivessem, hoje, nas prisões ger 
manivas, leso equivaleria a di- 
vor que cada (familia do nossa 
pois toria um, pristoneiro de 
guerra entre seus proRinas pil= 
rentes, Os refons franceses são 
trunfos nas mãos de Hitler, Da 
Gaullo e seus companheiros 
compreendem perfeitamente que 
o afustamento, da vida naclo- 
val, de cerca de dois milhões 
tdo mocos, consltitie uma trnBe- 
“dia para seu pais”. 

' Nepols de ndiantar detalhes 
luobre a vida dos prisloneiros 
'fennerses, segundo | Informa- 
ires fornecidas pelos que con= 
seguem evadir-se, acrescenta O 
'Jornal: “Petaln imaginava, em 
VM0, que a guerra estivesse 
“torminada no outono do ultimo 
“nno e que os pristoneiros fos- 
sem então restituldos 4 Jlber- 
dade, Presos ha 15 mesea, & sua 
existencia de colibatarios tem 
“trazido uma séria diminuição 
da notiliade, na Franca”, 


Personalidades Beigas 


Visitam o Rei Leopoldo | 


| DECLARAÇÕES DO EX-SOBE- 
| RANO SOBRE O FUTURO DO 
SEU PAÍS 

BRUXELAS, 30 (U. P) — O 
rei Leopoldo poude receber em 
seu castelo — prisão de Laes 
xen — no dia 12 de setembro, 
"numerosas personalidades bei- 
gus, com quem manteve prolon- 
gada conversação sobre o futs 
ro da Bélgica, 

As pessoas que visitaram o rol 
desmentiram os rumores de que 
o soberano. projate o estabeje- 
cimento de um govetno iditato- 
rial depois da quetra'e asser 
guraram á Unitod Press que o 
monarca tem u esperança do 
restabelecer o “stilu quo”, com 
pequenas mudanças. 

Os mesmos informantes de- 
clararam que o cabaio ruivo & 
crespo do rei Leopoldo tornou- 

se completamente grisalho, 


Rudolf Hess Conside- 
ra-se Um Enviado Es- 


pecial 
COMENTARIO DE UM JOR- 
NAL BEITANICO SOBRE OS 
RUMORES QUE CORREM EM 

LONDRES 

LONDRES, 30 (U. P)) — O 
vespertino “The star”. publica 
hoje uma informação que diz o 
seguinte : 

Circulam rumores extraordi- 
narios, segundo os quais o sr, 
Wuuolph Hess, por duas vezes 
iniciou greves de fome, alegar- 
do que é um enviado especial 
e que, portanto, não deve ser 
tratado como prisioneiro de 
guerra, Na opiniao do sr. Hess 
deve-se-lhe permitir regressar 
huediatamente á Alemanha, 
dao o seu carater de envia- 
o. . 

O jornal não confirma os ru- 
mores e não há motivos para 
crer que se trate de noticias 
mais fldedignas do que muitas 
relacionadas com o caso do sr, 
Rudolph Hesa. : 


em em 4 mm 


| tunamente, 


TELEGRAMAS 
“Perdas da Marinha Bri- 


tanica e Neutra 


UM BALANÇO REFERENTE 
AO4 MRSEE DE JULHO. AGOS- 
TO E SETEMBRO 


LONDRES, 30 (U. P.) mm 


Um tuncionario do governo 
anunciou que as perdas sufrit- 
das pela navegação mercante 


britanioa e neutra, durante os 
meses de jJulhn, agosto e setom- 
bro, foram apenas uma terça 
parte das de nbril, maio e ju- 
nho. Acrescentou que as per- 
das da navegação Inímiga, 
alemã o ftalfana, aumentaram 
nesto mesmo periodo, Dfotiva- 
mente, o” navios do Bixo nfun- 
dados nesten tres ultimos mensea 
tinham uma tonelagem uma 
voz e meta imalor que sa ner- 
das do trimestre anterlor. AdI- 
antou ainda o referido purta- 
vor que os barcos perdidos pe- 
ta Grã-Bretanha e polos neutros 
eram navios de pouca Impor- 
tancia, ompregudos somante Jo 
transporte de munições, e 
informou, tambem, que as re- 
servas de alímeto da grã-Bre- 
tanha são, presentenente, tmais 
volimosns que ao se lulolarem 
as hostilidades e muito malo- 
res que ha pouco mails da um 
nno atrás. Conclulu atirman- 
do que as medidas britanteas, 
postas em pratica. multo opor- 
para contrabalas- 
car a ação dos submarinos « 
dos aviões de pombnrdeio de 
grande autonomia de vôo, es 
tão oferecendo resultados bas- 
tante eficazes, 


O Tratamento dos Fe- 


ridos de Guerra 


JBRUSALEM, 30 (Reuter) — 
o tenente-coronel médico Fen» 
ri Fruchaud, ex-professor de 
Cirurgia da Universidado da 
Alger e atual diretor do Corpo 
de Ambulancias e. conselheiro 
dos Serviços Médicos das For» 
cas de Franceses Livres na St. 
ria, realizou uma conferencia 
no hospital da Universidade 
desta cldade sobre o Lratamens 
to dos ferimentos de guerra, 

A conferencia do tenente-co- 
ronel Fruchaud fot pronuneia- 
da perante uma assistencia es- 
colhida, composta de édicos 
militares ingleses, australianos, 
hindús, palestinianos, alem de 
todo o corpo docente da univer- 
sidade de Hadassah, à 





Agrediram a Pau o Ge- 
| rente, Amarraram Cin- 
co Empregados e Rou- 
baram 50 mil Dolares 

de Joias 





AUDACIOSO ASSALTO DE 

UMA QUADRILHA DE; LA- 

DRÕES A UMA JOALHERIA 
DE HOLLYWOOD 


HOLLYWOOD, 30 (U. P.,) - 
Três individuos não identitica- 
dos assaltaram uma importan- 
te joalheria, conseguindo fugir 
com jolas-num-valor aproxima - 
do de 50.000 dolares, 

Para conseguir seu objétivo, 
os assaltantes atacaram, com 


pa 


joalheria e amarraram cinco 
empregados do estabelecimento. 





Nomeado Ministro Um 
Irmão do Presidente do 


| 


! Mexico 
| CIDADE DO MEXICO, 30, 
(MR). — O general Maximo 


Avila Camúcho, irmão do presi- 
dente do Mexico, foi nomeado 
ministro das Comunicações e 
Obras Publicas. 

Essa medida é considerada 
agiu como um mais definido 
uviastamento da iniluencia do 
presidente Cardenas, tendo-se 
cm vistu uma politica miais cot- 
servadora. 


ESSES esse! iii 
As Relações Entre o 
Egito, o Libano e a 
Syria 

CAIRO, 30, 1), — O gover- 
no egípcio está considerando à 
questao da nomeação de seus 
vepresentantos junto- aos go- 
vemos de vicni. mas a ocupa- 
ção do Levante pelos aliaaos 
tez com que se consider o pro- 
blema sob um novo aspecto, 

Sabe-se tampem que o gor 
verno da Siria nomeará um 
consul. ao goverio do- Egito, 


— 





OS RUSSOS DOMINAM DE NOVO A LI- 
NHA FERREA LENINGRADO - MOSCOU 


(Conclusão wn 1º pag.) 


germanicas, sob o comando ao 
coronel-general Guderlan, to- 
ram derrotadas e que as tro- 
pas. restantes retiraram desor- 
"deradamente, " 

A iniciativa dos russos na 
frente central, segundo os ob- 
servadores, pode constituir uma 
seria ameaça para as tropas de 
Von Leeb, que atacam em Le- 








Ve 


O SR. GUSTAVO CAPANEMA, MINISTRO DA EDUCAÇE": 


E SAUDE, ontem, ultimo dia do Salão do corrente ano, 


esteve no 


Muscu Nacional de Belas Artes, afim de visitar a grande expo- 
sição oficial, cujas galerias percorreu demoradamente À gravi- 


va acima reproduz um Nagran 


te colhido durante cssa VISILS. 


mingrado, as de Von Bock, 
e carregadas da limpeza do se- 
lor de Kiev, Opinn-se, tambem, 
que o comando russo aproveita, 
convententemunte, a vantagem 
que significi o falo dos ale- 
mães não poderem reforçar suus 
tropas da frente central, ae 
onde tiraram unidades paru 
intensificar -.o ataque contra 
Leningrado e Kiev, 


O marechal Boris 

LONDRES, 30, (R), — O 
“Express”, de hoje escreve; “O 
marechu! Bois Mikbmiloviteh 
Shapshnikcoy, chefe de estado 
malor do exercito sovietico, 
chegou go Quartel General do 
marechal Budenny, na Ucrai- 
ma, segundo Informações re- 
cebidas em Londres, Mais tar= 
de devera segulr ate o Irã on- 
de se avistará com o general 
Novikov, o qual, ontem, conte- 
rençioy com o general Wavell 
e com o ténente erneral qui- 
van, em Teeron. O marechal 
Shapshnikor e o principal 
conselheiro militar russo e ros 
ponsavel pela estrategia Ga to- 
dos os exercitos sovieLicas, E” 
o unico entre os generais rus- 
sos hoje em dia, que tenha sido 
membro do estado maior Iim- 
perial do Czar, na ultima guer- 
ra, Mereceu a confevea de 
Vrossikv, de Lenine e de Stoiim 
| Tem 58 anos de idade e é na- 


+ Lural dos Montes Urais. 


pedaços de pau, o gerente da: 








= 








TELEGRAMAS 








“Olhando Para Leste e Oeste, Vemos Que Não Estamos Sós 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Outubro de 1941 











— nao —————— 


A Vibrânie Oração de Churchill Ontem Na Camara dos Comuns 


“Se Gontempiamos a Decidida Linha de Batalha dos Exércitos 
Russos ou o Majestoso Instante da Resolução e da Ação dos 
- Estados Unidos, Ficamos Confortados” 


“Marchamos Em Companhia da Ma ior Parte da Humanidade — Enquan-. 
to as Perdas Navais Inglesas Desce m a Um Terço, as do Reich Sobem 
a Mais do Duplo — O Premier Brit ánico Faz o Elogio do Silencio Sobre 
os Planos Futuros — Todo o:Auxili o Anglo-Americano á Russia — “Te- 


LONDRES, 30 (R.) — Em a sessão de | 
hoje na Camara dos Comuns, o primeiro 
ministro, sr. Winston Churchill, ao funda- 
mentar o pedido de aprovação da Casa para 
o projeto que concede um credito suple- 
mentar, para as necessidades militares, no 
total da um bilhão de esterlinos, pronun- 


ciou a seguinte oração; 


“Em junho passado salientel mais uma 
ves a inoportunidade de exposições freguen- 
tes em torno da política do governo de sua 
majestade, e da marcha da guerra pelos 
ministros da Coroa britanica, 
seja dito, de novo ou estranho, será certa- 
mente estudado pelo inimigo, e poderá 
ajudá-lo em seus trabalhos, A Camara deve 
ter observado como os lideres nazistas es- 
Durante sete 
meses Hitler nada declarou acerca de seus 
planos de guerra. O que ele disse em janel- 
ro e fevereiro, por outro lado, foi certa- 


tão ultimamente silenciosos, 


mente vantajoso para nós. 
Na primavera ele 


nal”, 


(Hitler) 
“Nossa guerra submarina começará logo e 
intenrimente e nossos inimigos verão que 
os alemães não estão dormindo, A “Lulft- 
walfte” e toda a força da defesa alemã se 
empenharão nesta tarefa até a decisão fi- 
Proclamou novamente 


' remos Uma Melhor Ceia de Natal Este Ano” 


. - . 
Diminuem as Perdas Navais 
Mas, Oo que quer que possa acontecer 
no decorrer desta tarde do ultimo dia do 
mês, posso fazer a seguínte declaração: as 
perdas, devido a ações inimigas, de navios 
mercantes aliados e neutros, durante julho, 


agosto e setembro, foram apenas um terço 


Tudo que 


— 


disse: 


Hitler: 


“Em março e abril a guerra naval começa- 


rá de uma maneira tal como o inimigo nun- |, 


ca poderia prever”, 


Nós continuamos a esperar o crescen- 
linha vital 
Certamente os alemães 
empregaram a sua maior força de subma- 
rinos e aviões de longo alcance contra a 
nossa navegação. Contudo, nossas contra- 
medidas, tomadas em tempo e em larga es- 
cala, provaram ser eficientes, Pelos motl- 
vos que explanei demoradamente á Cama- 
ra. abandonamos a pratica de fazer decla- 
rações mensais regulares sobre nossas per- 
des vitais e estou disposto a persistir nesta 


te ataque sobre a nossa 
abastecimentos, 


resolução. 








de 


proximo 


O ministro do Abastecimento, que está 
desempenhando um grande trabalho, já se 
acha em condições de estabelecer aprecia- 
veis modificações nos racionamentos basicos 
de todo o país e particularmente de me- 
lhorar as quantidades e variedades dos 
mantimentos para os operarios, durante o 
inverno 
um melhor jantar no Natal deste ano do 
que no ano passado 
mesmo tempo, uma justificativa maior pa- 
ra o mesmo (Renovadas aclamações). 

Parece certo, hoje, 
muitos milhões de toneladas mais do que 

(Conclue na 10º mag.) 


das perdas sofridas no espaço de abril, 
malo e junho (Aclamações), 

Durante o mesmo periodo, as baixas 
na navegação Inimiga, alemã e 
aumentaram progressivamente. Foram elas 

* cerca de uma e meia vezes maiores do que 
nos três meses anteriores. 
quanto observamos uma redução em nos- 
sas perdas mensais de cerca de um terço, 
simultaneamente elevamos as baixas infli- 
gidas ao inimigo a mais de metade. 

Esses importantes resultados nos podem 
permitir passar uma revista mais demora- 
da sobre o nosso programa de importação. 
Muito poucos 
transporte de munição, 
Nossas reservas de mantimentos são malo- 
res do que go rebentar a guerra e muito 
mais elevadas do que ha um ano ou dezoi- 
to meses antes, 


Não Faltarão Mantimentos no 


italiana, 


Dessarte, en- 


navios importantes, com 
foram perdidos. 


Inverno 


(Aclamações), “Teremos 


(Aclamações) e, ao 


que importaremos 








' Prudencia do Japão 





LONDRES, 30 (De O. M. 
Green, da Reuter) — As cele- 
brações japonesas por ocaslão 
do aniversario do pacto tripar- 
tite com o eixo, foram cuidado- 
samente medidas, afim de evi- 
tar qualquer possivel repercus- 
são desfavoravel nas conversa- 
ções de Washington, nas quais 
o Japão deposita esperanças de 
ver aliviado o bloqueio economi- 
co que está sofrendo e de afas- 
tar os perigos de um conflito 
com os Estados Unidos, 


Todos os circulos oficiais se 
eximiram de fazer qualquer 
menção aos Estados Unidos e 
à Grã-Bretanha. Os telegra- 
mas do principe Konoye a Hi- 
tler e Mussolini exprimiram 
apenas sua satisfação pelo pro- 
gresso da construção da “no- 
va ordem”. 


O almirante Toyoda, ministro 
do Exterior, dirigindo-se aos 
representantes do Eixo, em To- 
quio, salientou que -a missão dos 
signatarios do ' pacto triplice 
era apenas a de evitar o alar- 
gamento das hostilidades na 
Europa e no Extremo Orlente. 

Todavia existem muitas pes- 
soas, neste pais, que se pergun- 
tam com certa dubledade o que 
o pacto tripartite realizou atu- 
almente em favor do Japão. 
Para começar, criou uma com- 
pleta confusão na sua politica, 
cujo zigue-zague entre o quen- 
te e o frio parece um grafico 
de um doente de malaria. 

As delirantes esperanças de 
que o pacto constituisse, á sua 
assinatura, o rápido declinio da 
Grã-Bretanha e uma prosperi- 
dade abundante para o Japão, 
a nenhum preço, foram des- 
truldas com a derrota da “Luft- 
waife” na batalha da Inglater- 
ra e o consequente colapso na 
Africa. 


O pacto uniu o Japão ao mais 
pérfido aliado da historia, que 
atacou e Russia depols de se 
unir à mesma por um pacto, € 
a situação decorrente da sua 
assinatura criou um ambien- 
te sem paralelos para o gover- 
no niponico, em face das re- 
soluções que será obrigado a 
tomar. 

Alem disso, o pacto permi- 
tiu que os nazistas introduzis- 
sem uma formidavel coluna no 
Japão, havendo presentemente 
altos representantes nazistas 
junto ao Ministerio do Interlor 
niponico, 

o pacto é alnda, responsavel 
pela virtual cboperação entre & 
Grã - Bretanha e os Estados 
Unidos no Extremo Orlente, fa- 
to que o Japão parece parti- 
cularmente temer. Ocasionou, 
entre esses dois paises, a Teso- 
lução de darem toda a sua aju- 
da possivelá, China, cuja absti- 
nada resistencia continuamen- 
te enfraquece a resistencia ja- 
ponesa, custando aos niponicos 


a perda diaria de muitas cen- 
tenas de soldados. 

O pacto é tambem Indireta- 
mente responsavel pelo bloqueio 
economico. Constitulu o prin- 
cipal fator da resistencia da 
Holanda ás demandas japone- 
sas e da reorganização das for- 
«as das Indias Orlentais Ho- 
landesas. Transformou Málaca 
numa fortaleza defendida por 
canhões e aviões, 


O Tailand que durante duas 
ou três semanas pareceu cur- 


var-se ao Japão, adquiriu um 


novo tom desafiador, ligando- 
se cada vez mais ás potencias 
aliadas. 


Até mesmo o pacto de neu- 
tralidade com a Russia, tal- 
vez a conquista mais viavel de 
Toquio ao concluir o trutaco 
tripartite, é considerada com 
alguma incerteza no Japão. 








Obviamente, nada poderá evi- 
tar que a Russia cIntinue em-= 
prestando a sua ajuda á Chi- 
na, 


Enquanto isso, os correspon- 
dentes niponicos continuam in- 
formando aos seus compatrio- 
tas que a resistencia da Rus- 
sia á Alemanha não será ta- 
cilmente quebrada. Convem 
acentuar, de outra parte, que 
até agora não se noticiou que 
a Russia tivesse retirado qual- 
quer parte de suas forças es- 
tabelecidas na fronteira sibe- 
riand. Viajantes estrangeiros, 
que chegaram recentemente p 
Changal, procedentes da Tur- 
quia, tendo cruzado a via fer- 
rea transiberiana, referiram- 
se com surpresa ao vasto nu- 
mero de trens com tropas so- 
vieticas que viram correr, ao 
longo da sua viagem, na re- 
glão do Extremo Orlente. 


ai em me “eee am 


Não Ha Conversações Politicas Entre 


os Estados Uni 


(Conclusão da 1º pag.) 


editorial, em que estuda a 
má fortuna da Italia, 

Comentando a rendição 
italiana em  Wolchefit, o 
"Daily Telegraph” diz que |! 
os remanescentes das tru- 
pas italianas que ainda per- 
manecem na ÁAbissinia são 
insignificantes e de nenhln” 
ma importancia. O mais 
importante na questão é n 
rrescente desintegração mo- 
ral do infeliz povo italiane, 

“A protunda depressão 
que a Italia, como é muilo 
sabido, atravessa e para a 
qual e preciso usar drogas 
mais excitantes que nunca” 
é o motivo que o “Times” 
invoca para justificar as 
exageradissimas  alirmati- 
vas italianas sobre as per 
das sofridas pelo comboio 
britanico que acaba de 
atravessar o Mediterraneu 
Central. 

Comparando as absurdas 
alegações italianas com os 
dados fornecidos pelo comu- 
nicado oficial inplês o “Ti- 
mes” faz contrastar as per” 
nas sofridas pelos ingleses: 





ticas, 


conduzia a 


- um navio mercante ufun- 


dado e um navio de guerra 
ligeiramente avariado, com 
as pretensões «italianas 
haver afundado 2 evuzado- 


de 


"cs, avariado seriamente um 


outro navio de gisrra e 
mn grande navio mercante 
de tonelagem nas especifir 
rada, alem de veis navios 
de menor tonelagem e 
destroyer., 


um 


“No passado — diz o jor- 


nal — as afirmações italia- 


nas foram sampre Tantas” 
Mas, desla cez, os 
propagandistas ultrapassa- 
ram a si mesmos”. 


a 





Acidente de Automovel 


no Chile 


TOCOPILLA, Chile 30 (U. 
P) — Ficaram gravemente fe- 
ridos o deputado Juan Guerra 
e dois dirigentes do Sindicato 
de Lancheiros e levemente fe- 
ridas duas outras. Dessoas, no 
capotar o automovel que os 
Antofagasta para 
conferenciar com v intendente 
com o fim de encontrar uma 
solução para o caso dos lan- 
cheiros. Os feridos foram in- 
ernaos no hospital de Toco- 
villa. 
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di” Fracassou a: Missão do 
Dr. Clodius 


em Ancara 


O ACORDO A SER ASSINADO NÃO TERA' O 
| ALCANCE QUE O REICH PRETENDIA 


ANCARA, MO (U, P) — A 
Turquia repeliuy categoria e 
definitivamente as  exigencias 
nlemãs sobre a colupra de cruo- 
mo oque constiluia o ponto 
nevralgico das prolongadas me- 


gociações comerciais entre ua 
dois países, Seguidamente as 
esferas autorizadas turcas 


anunciarum aque o seu país in- 
tensifkurá  ijmediatúmento os 
feus preparativos muililurca, 
Isto aconteceu depuis do sen- 
sacionnl desenluce dus negvcia- 
cões caracterizado pelo võo are 


fez de Estambul a Ancara, o 
embaixador alemão Franz von 
Papen para intervir pessomnl- 
mente, no esforço supremo, 


destinado n impedir o Iracisso 
dns negociações, Nos cireulos 
britanicos manifestisim com 
sarcasmo que Von. Papen 
teve que vir an estu ca- 
Dital em avião para sulvar Clo- 
dina, cuja altaneira atitude ma- 
ralizou ns negociações  Lurca- 
germanicas O dr Ku Clo- 
dius é, como se save, Um peri- 
to em assuntos economicos e 
chefe da missão alemã que velu 
negociar em Ancara. 

- E' evidente que os ingleses 
obtiveram uma notavel vitoria 
sobre o seu inimigo, no pri- 
metro cenario da guerra comet- 
cial, Os observadores neutros 
consideram a vitoria | 
como fruto de uma furmidavel 
nressão não sómente dn Gri- 
Bretanha, mas tambem dos Es- 
tados Unidos. 


britaniea 


triunfo britanico, a “United 
Kingdon Commereialv Corpora- 
tion” que é um organismo oll- 
ela) brilanico  antinciou dos 
seus escritorios. em  Estambul 
que tinha sido firmado um no- 
vo tratado de comercio anglo- 
turco, vara a compra pela Grã- 
Bretanha, de certos produtos 
alimentícios turco no valor de 
4 milhões de libras. 


«———ee eme meme 


Trezentos Bombardeiros 
da R. A. F. No Mais 
Violento Ataque a Stattin 


PROVOCA DOS NESSA BASE MARITIMA DE 





GRANDES INCENDIOS 


ABASTECIMENTO AOS EXERCIT 








Como se quisesse. destncar É 


OS QUE ATACAM LENINGRADO 





Hamburgo, Havre e Cherburgo Sofr eram Tambem os Bombardeios da 


LONDRES. 30 (U. P.) — Uma 
fonte fidedigna declarou que de 
“DO a 300 poderosos bombardei- 
ros britanicos participaram do 
“enid” a Stollin, o mais violen- 
to levado a cabo contra, aquela 
cidade alemã, 

A avinção britanica 
na noite passada, uma brilhante 
incursão de 2.250 quilometros. 
ida e volta. alé Genova, e outra, 
de quase 4.000 quilometros, até 
Stetlin. 

O ataque a esta cidade teve 
por finalidade aliviar um tan- 
to a pressão alemã contra Le- 
ningrado. fustigando a rota ma- 
rilima de abasfecimentos ara 
os exercitos nazistas que operam 


realizou, 


ra. 

O ultimo ataque anterior ocor- 
reu a 19 de setembro, ao passo 
que o ataque a Hamburgo. tam- 
bem na moite ultima, Íol q 

a 


OFENSIVA AEREA INGLESA 
NO NORTE DA FRANÇA 


LONDRES. 30 (Reuter)  — 
Operações ofensivas sobre o Cas 
nal e a costa Norte da França, 
foram, hoje, levadas a efeito 
por aviões hritanicos de caça. 

No decurso das referidas ope- 


rações, dois navios mercantes 





A Verdade Sobre a 
Batalha do Mediterraneo 


TREZE AVIÕES ITALIANOS ABA TIDOS CONTRA TRÊS INGLESES 
O “Nelson”, Atingido Por Um Tor pedo, Apenas Perdeu Um Pouco de 
Velocidade, Sem Ter Tido, Entretanto, Nenhuma Perda de Vida 





LONDRES, 30 (U. P,)) — Tre- 
ze aviões torpedeiros de bom- 
bardeio e de caca custaram À 
Italia o infrulifero ataque ane 
suns forças nereas efetuaram, 
sabado nassado, contra um gran=- 
de combolo britanico, escoltado 
por navios de wuerra, no Medi- 
terranco Central. 

Os britanicos perderam ape- 
nas tres caças e um navio mem 
ante. 

9 O encouraçado “Nelson”  so- 
freu ligeiras avarias. Esta no- 
va vitoria britanica foi anune 
da, hoje, pelo Almirantado, ime- 
diante um comunicado culo tex- 
to foi repetido mais tarde pelo 
primeiro lord do  Almirantado, 
Alexandre, em breve discurso 
que pronunciou, 

O COMUNICADO DO AL- 

MIRANTADO 

O comunicado diz o seguinte: 
“Treze avines italianos foram 
destruídos. durante uma onera- 
cão coroada de exito, no Medl- 
terranco Central, da qual se re- 
cebem ngora mais dntalhes em 
viados pelo almirante, sir Ja- 
mes Somerville. 

A operação relaclonou-se com 
a passagem de om importante 
comboio nelo Mediterraneo, 

“Durante a manhã de 27. do 
corrente, viu-se que o comboio 
ea força nue o escoltava, eram 
seguidos por aviões inimigos. 

Nas primeiras horas da larde 
nossos navios fdram | atacados 
por tres grupos de aviões tor- 

edeiros. acompanhados de for« 
Ee escolta de caças, 

Ao mesmo tempo, aparelhos de 
bombardeio passaram sobre nos 


sa frota, sem etaca-la, O iniml 
go foi atacado pelos nossos ca- 
cas navais e pelo foxo anti- 
ruatro aviões torped 

uatro aviões torpedeiros 
de bombardeio e um caça CR- 
42 foram destruídos pelos nossog 
cenças, sendo que um foi provas 
veimente abatido e outros ava- 
rindos. 

Seis aparelhos torpedeiros e 
um caça foram derrubados so=- 
bre o mar, pelo fogo da frota, 

O “Nelson” foi alcancado por 
um torpedo que reduziu ligeira- 
mento sua velocidade, sem cau- 
sar vitimas a bordo. 

A! tarde aparelhos Inimigos 
tentaram um segundo ataque 
porem nossos caças mavais np 
puzeram em fuga. 

ão houve mais lentativas de 
ataques. Domingo, um aviia 
inimigo foi interceptado e des 
truído, quando procurava seguir 
nossas forcas, Nossas perdas fo- 
ram fres caças navais, dos quais 
se salvaram as: tripulações. de 
dois, Os parentes das vitimas 
foram informados. 

Durante essas operações sou. | 
he-se que uma forca naval ia- 
liana tinha-se feito ao mar. A 
referida força, no entanto, evi- 
tou a luta, pois não foi possivel] 
faze-la entrar em combate. 

Independente da perda da 
tripulação de um dos nossos ca- 
cas: navais, nossa haixas foram 
Um navio mercante e as avarias 
do “Nelson”. não sofrendo ou- 
tras perdas nenhum dos nossos 
navios, ; 

O “Nelson'” desloca  a3.901) 





a 3 de setembro de 1925. E' um 
navio poderosamente armado 
pois tem nove canhões de 406 
milimetros, alem de outras pe- 
cas de menor calibre, 


O comunicado do Almiranta- 
do contrasta notavelmente com 
o comunicado de Roma. divul- 
gado ontem, que noticiava que 
suas forças aereas e navais ha- 
viam afundado 3 cruzadores bri= 
tanicos e avariado outros na- 
vios. 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1. 
Tel, : 42-9531 


no norte da Iussia. 
Steltin foi atacada pela 11º 
vez desde que comecou a guer- 


Aviação Inglesa 


armados, pertencentes ao inimi 
go, foram atacados no largo de 
Cherburgo, um dos gunis  licou 
bastante danificado e se Viu pre- 
sa das chamas. 

m aparelho Beauford, por 
ocasião de uma patrulha au 
largo da costa da Noruega. atim: 
elu um navio de tamanho mé» 
dio, com um dos seus torpesos. 
Um dos caças britanicos não re- 
eressou à sua base, 

OU COMUNICADO INGLES 


LONDRES, 30 (U. P)— U 
Ministerio da Aeronautica bal- 
xou. o seguinte comunicado: 

“Ontem, poderosas formaçues 
de bombardeio atacaram Slettin 
onde os projeteis ocasionaram 
grandes Incendios. 


Outras esquadrilhas  bombar- 
dearam o porto de Hamburgo e 
levaram a efeito ataques sunle 
mentares contra as instalações 
portuarias de Cherburgo e Ha- 
vVre. 

Destas operações. não regres- 
saram oito aparelhos, 

Um avião britanico abateu um 
caçã hi-motor inimigo e avariou 
consideravelmente a um outro 
obrigando-o a retirar-se. 

Os aviões do Comando de 
Bombardelo levaram a efeito pu- 


trulhamentos ofensivos contra 
os nerocdromos inimigos. não tes 
gressando dols de mossos cus 


clts, É 

Ao anoitecer foi realizado uim 
ataque contra -Lanioo, Varios 
embasamentos de baterias forma 
obieto de Intenso fogo de can= 
nhão e metralhadora, incendiati- 
do-so um bombardeiro ioimt- 


COMUNICADO ALEMÃO 


BERLIM, 30 (U, P.) — Do 
comunicado Estudo Malor Ale- 
mão: 

“Na balulha da Grã Breta- 
nha, a avisção destroçou,  du- 
rante a noite, a leste de Great 
Yarmouth, um navio de carga de 
oito mil toneladas e afundou 
nit mesma zona maritima, com 
certeiro impacto, um. barco de 
guerra de uma formição de 
“destroyors”. 

Outros ataques foram dirigi- 
dos contra us zonas porluurias 
da costa esle da Escocia e da 
costa sudeste da Inglaterra, 

O inímigo penetrou, durante a 
noite, pela costa norte da Ale- 
manha, conseguindo alguns de 
seus aviões utingir os suburbios 
pas “afastados da capital do 
eich, 





ULTIMA HORA ESPORTIVA 





VENCIDO O 


RIAGHUELO 





Por 44 x 38 o Fluminense Abateu o Campeão — 
O €. R. Botafogo e Tijuca Vencedores dos Ou- 
tros Jogos — Agredido o Arbitro Luiz Mergulhão 


A segunda parte do 
nato rloca de “Baske 
foi, ontem, inaugurada com a 
realização de três buns Jjo- 


gos. as 
No Kinasio das Laranieiras, o 
Fluminense venceu o Riachue- 
lo. mantendo desta forma a 
vice-leaderança, o O. Bota- 
fogo bateu o Vasco e o Tijuca 
T, O, viu-se em grandes citi- 
culdades pura vencer o ultimo 
colocado — o Carloca, 


mpeo- 
tball” 


Para muitos constitulrã uma 
surpresa a vitoria do Flumi- 
nenso sobre o Riachuelo, 

Para quem vem acompaunhan- 
do a produção dos tricolores 
no Campeonato Carioca de 
“Basketball”, o triunto eniem 
obtido, foi produto natural da 
regularidade que ullimamente, 
vem desenvolvendo o “five 
das Laranjeiras. Hi 

Só o fato do Fluminense ven- 
cer o Riachuclo, serve para se 
aquilatar do poderio do “cin- 
co” comandado por Frota, 

E o Fluminense que grada- 
tivamente vem construindo um 





Radios Recorstruidos Com Garantia 
do Seis Meses da GASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada 


— Sem fiador 


— Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitacra de Prata — 


Rua da Carioca, 31 


toneladas a foi lançado ao mar ' SERES 


cartaz bastante expressivo, aca- 

de conquistar uma vitoria de 
significação 

De significação, pois alem de 
abater um adversario de com- 
provada forca, o Fluminense 
assegurou a  vice-leaderança, 
posição que o possibilita  ali- 
mentar francas esperanças de 
conquistar o certame de 194. 

O jogo em si, satistez, total- 
mente, Em todo seu desenrolar 
verificou-se perfeito equilibrio 
de forças. notando-se fases de 
sensação, fertil de lances mo- 
vimentados. O unico senão da 
noitada, foi provocndo nor um 
elemento do Riachucio qre 
apre o arbitro Luiz Mergu- 
lhão, logo encerrado o jogo en- 
tre os segundos teams. tur- 
bulento foi preso, co jogo 
principal iniciou-se com basfan- 
te atraso, dado a ter o cluhe 
local providenciado a vinda «de 
policinis. Ke 

não ser este incidente nada 

mais houve de anormal, 

Os resultados foram os se- 
guintes: 

1º TEMPO: Fluminense, 20x17, 

FINAL '— Fluminense — 44 x 


38. 

FLUMINENSE — Pacheco (9) 
e Carija Cezar (7). 'Trota (14% 
Vinicius (13) — Agenor (1) e 


onas, 

RIACHUELO — Adilio (7) e 
Rui (6): Cleto (10). Floriano 
(10) e Picolé (3), Chico. 

Esse TEAMS: — Fluminense — 
Juizes — Haroldo O | 
Mergulhão. O OOo Ao 
CO x O. R.. BOTAFOGO 

naue de São Januario. 

º ABIT: — C, R. Botafa- 

Botafogo 


O: R: 
“CG RB. BOTAFOGO — Aly 
(2) je Carlito. Lenk CIT, ANiio 
ira e rear (14%, 4rmando (2) 


abã (6). 
VASCO: — Carrasco (3) 8 


As reluções anglo-turcas tor- 
naram-se cada vez mais estret- 
tas o que se evidenciou ao re- 
velar-se em circulos autoriza- 
dos que um grupo de trinta ca- 
detes da uviução Urca pur 
flu na semana passada para a 


Gri-lretunha, onde recebrã que» 


strução nas Reuis Forçus Ac- 
rens, 

Esses cadetes regressarão a 
Turquia para operaram coma 
pilotos da aviação do seu quis 
que agora reforçada com u 
cheguda de aparelhos  morle- 
nmericanos, Os turcos tambem 
estão recebendo dos Esindos 
Unidos outros materinis bcll- 
cos de ncordo com n lei de au- 
“ilio ás democimcias e nox cir= 
culos responsaveis dna Turquia 
expressol-se que esse pnis 
“está ngrúdecido pelo amuxilio 
militar quando os triunfos ates 
mães se aproximam, deixiundo 
prever uma investida germa- 
nica conlrm o Oriente Próxi- 
mo”, e A 


A China e as Demo- 


cracias 


VAI A CHUNGKING UMA MI5+ 
SÃO INGLESA CHEFIADA 
POR OTO NIEMBYER 
SINGAPURA, JO (Iteuter) — 
A missão tinanceira q eco 
monica que, sob à direção do 
sr. Oto Niemeyer, vai q Chung- 
ing, à convite do governo cia 
nes. marcara, sem duvida, um 





importante passo 1a Politica 
de estreitumento dias relações 
entro qu China e as democra- 


ciús, 

Segundo se atlrma, cla estus 
dará os melhores meios de con- 
tinuar a estabilizar ec consolt 
dur o dolar chinês, assuuto que 
implicará o exume de comple- 
xas questões fiscais mas Iron- 
teiras du Birmania, assim como 
facilidades de Lransito mu estra- 
da de Burma. O delegado do 
noverno du Birmania junto à 
missão será o: seu conselheiro 
financeiro, sr, James Baxter, 
Afirmu-so que a missão tam- 
bem exmninará os aspectos fi- 
nancairos do trafico entre 
Indias Brilanicas e a Ghina, 
Drovavelmente de Myilkana a 
Chungking. — paralelumento 
estrada da Birmania, em certos 
trechos. Apreciará, sem duvida, 
igualmente os aspectos fluan- 
ceiros da utilização de ma es- 
trada de ferro da Birmania pa- 
ra o China, de maneira a gas 
rantir, por meio «as exporla- 
cões ou das receitas aduaneiras 
o capital invertido, O ponto a 
ventilar - snber se os produ- 
tos lornecidos pelos Estados 
Unidos à China poderão pas- 
sar pela Birmaunia com tarifas 
alfundegarias reduzidas,  Puru 
o esludo dessas questões, que 
interessem — principalmente os 
Estados Unidos, acompanha sir 
Dto Niemeyer o perito do Ve- 
souro de Wasbinglon, sr, Mur- 
le Cockrane. 

ambem se ndmile que a 
missão se ocupará do exame 
das condições segundo os quais 
us companhias de comercio es- 
trangeiras poderiam se estahe- 
lecer na republica .chinesa, afim 
de explorar as Jjuzidas mine- 
rails e a fabricação de produ- 
los de guerra, 





Os “Responsaveis” 
Pelo Desastre da 


França 


O GOVERNO DE VIUHY PA- 
RECE | TER | ENCONTRADO 
UMA VORMULA DE PUNE 
CÃO CAPAZ DE 
EXIGENCIAS  ALEMAS 
SEM IRRITAR A 
POPULAÇÃO 


LONDRES, 30 (Henter)  — 
Purece que o governo de Vichy 
encontrou o meio de decidir 
quais são as personalidades 
consideradas responsuveis pela 
derrota ec de satislazer as 
exigencias alemãs que não pro- 
voquem a reação «dn opinião 
publica francesu, Constiluiu-se 
“v conselho de justiça publica, 
cuja finalidade aconselhar o 
marechal Petain acerca dus res- 
ponsnbilidades dos prisioneiros 
na derrota França. 

epnis de ter conhecimento 
do relntorio do conselho, o ma- 
rechal pronunciará a senten- 


ça. : 

Quando fol, porem, vriado, o 
conselho, declarou-se que | ele 
não substituirá o iribunal de 
Riom, mas permitiria so cheta 
do Estado decidir uma punição 
rapida “para os, aulures do 
desastre”, antes que o julga- 
mento definjftivo fosse pronto- 


cindo e, por conseguinto, não 
eubstituiria este ultimo, 

A manobra parece facil de 
compreender. O governo de 


Vichy recela o processo publi- 
co, mas os alemães csigem pu- 
nições imediatas. E', pois. de 
prever que o relatorio do con- 
selho não será publicado e que 
o marechal Petnin inlligirã as 
sanções permitidas pelo novo, 
artigo da constituição, Isto €, 
detenção em fortaleza, mas 
não a peno de morte, e que o 
processo, porém, será adiado 
para as calendas gregas. 

“Assim, o general Gamelin. e 
os srs. Leon Blum, Daladier, 
Guv la Chambre c  Picrrecot 
serão sujcitos a penas espeta- 
eulaves. mas que não poderão 
pagar. a menos que o governo 
de Vichy admita que o julga- 
mento pronriamente dito será 
adido indefinidamente, | Por 
exemplo se o maréchal prontn- 
cinr a condenarão n dois anos 
de prisão em fortaleza adinite 
Implinilamente “que o processo 
não terá lugar antes de dois 
unos, 





Otacilio (7). Baiano (2). Chani- 
nha (10) e Oto (10), Russo (6) 
e Alkindar (23, 
SEGUNDOS TEAMS; — Vas- 
co — 44x28, 
“JUIZES — Aladino Astuto e 
Rubem Azevedo Continho. 
- CARIOCA x TIJUCA 

Rinaue da rua Jardim Bota- 
nico. 

1º TEMPO — Carioca — 24x11 
FINAL — Tiinca. 37x95. A 
TIJUCA — Zezinho e adail 
(1): Armando (8). Simões (9); 


e Fragoso Ide Colbri (4). 
CARIGC : — Henrinue (8) e 
Luiz — Antonio — Jocelin (3) 


e Ea A — Murilo (8) — Os- 

c rilo. 

“dos TEAMS — Tijuca — 29x20. 
JUIZES — Kleber de Carvalho 

e Cerqueira Lima. 







































































































































Tinossa. opinião 





 DiarioCarioca 


DIARIU CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Outubro de 1941 





at 


Rodovias 
e Segurança Nacional 


XAMINANDO as condições da 
redo rodoviaria do pais, varias 
vezes temos mos referido à im- 
portancia que ela assume para 
solução dos problemas atinentes 
á defesa e segurança nacionais, As cir- 
sunstancias mtuals deram, com efeito, 
âqueles problemas um relevo excepcional, 
Não é possível mnis deixar de conside- 
rá-los atentamente, a não ser que se 
queira fechar os olhos á realidade e per- 
milir que o nosso pais se veja surpreen- 
dido por uma situação de emergencia, 
' À rede rodoviaria nacional deve ser 
planejada tendo em consideração não só 
vs problemas econômicos e sociais, mas 


tambem os que se relacionam com os in-. 


teresses e necessidades da defesa e da 


acgurança do Brasil, 


Falando a um redator da revista “A 
Rodovia”, o geperal Newton Cavalcanti, 
diretor dos Serviços de Moto Mecaniza- 
ção do Exército, expôs a situação com 
zbsoluta clareza e sinceridade, mostran- 
do o que precisamos fazer para que o sis- 
tema rodoviario nacional esteja em con- 
dições de atender aos imperativos dc or- 
uUem técnico-militar, 


Acentua aquela alta patente do Exer- 
cllto a importancia que as cstradus de 
rodagem assumiram á vista do emprego 
crescente, na guerra atual, de divisões 
motorizados, ás quais cube, na verdade, 
o papel preponderante mo desenvolvi- 
mento das operações bélicas. A's estra- 
das de rodagem incumbe assegurar a r. - 
pida movimentação das divisões moto- 
mecanizadas e o seu abastecimento, 
mantendo-as em permanente ligaçao 
com os depósitos de munições, de com- 
bustivel e com os outros elementos cons- 
tituintes da armadura militar do pais. 


O general Newton Cavalcant! apon- 
ta, na sua entrevista, o esforço gigantes- 
co que vem sendo desenvolvido peios Es- 
tados Unidos na remodelação de sua 
rede rodoviaria, no sentido de adaptá-la 
às necessidades militares, E' util trans- 
crever aqui dois tópicos da entrevista do 
ilustre militar: “E” sobremodo interes- 
sante ressaltar que as conclusões » que 
chegou a Comissão em apreço evidencia- 
ram que as rodovias dos Estados Unidos 
não satisfazlam ás necessidades de or- 
dem militar, Verificou-se que 1.800 pon- 
tes não suportavam carga alem de 12 to- 
neladas; 1.700 apresentavam largura in- 
ferior a 5 mts, 40; 150 possuiam gaba- 
ritos verticais inferiores a 3.75 e, final- 
mente, 14.0 milhas de rodovias deve- 
riam ser alargadas e melhorados os seus 
leitos, afim de suportar os equipamentos 
exigidos pela guerra moderna”, 

Denois de tecer outras considerações, 
declarou o general Newton Cavalcanti: 
“No que importa ao nosso país, devo di- 
zer que o plano rodoviario carece de um 


Dn 


TÓPICOS 
LEGISLAÇÃO 
CAFEEIRA 
proposito do nosso tópico sob a eni- 
A st supra, o diretor da Iunprensa 
Nacional escreveu-nos uma carta, na 
qual declara que não cabe á sua reparti- 
ção culpa na demora da publicação do vo- 
lume de legislação cafceira que se encon- 
tra no prelo, ha cerca de dois anos. 


Não cabe, culpa á Imprensa Nacional. 


porque não lhe foi confiada a impressão, 
nem do referido volume, nem a do anua- 
vio da ex-Inspetoria Federal de Estradas, 
hoje Departamento Nacional de Estradas 
de Ferro. 

Diante da afirmação daquele funciona- 
rio só resta pedir aos srs. Jalme Guedes e 
Valdemar Luz que mandem apurar as cau- 
sas determinantes de um atraso que, na 
verdade, coloca muito mal tanto o Depar- 


tamento Nacional do Cafê, quanto o D. 
N. E. F, 

Me mp 
As OBRAS 


DE RUI BARBOSA 

chefe do Governo acaba de baixar 

C um decreto determinando é Casa de 

Rui Barbosa a publicação da obra 
do grande brasileiro. A iniciativa do nosso 
governo é dessas que merecem aplausos ir-- 
restritos, aplausos calerosos da opinião pu-, 
tlica, 

Rul Barbosa foi um expoente da nossa 
uibina parlamentar, foi um expoente do 
ucsgo jornalismo, foi um expoente da noz- 
+a turisprudencia. Durante mais de meio 
stculo da sua vida Incansavel de batalha- 
dor, do semeador de idéias, de advogado 
cos mais nobres principlos pelos quais se 
rcge a sociedade humana, Rui deixou uma 
vbra vastissima espalhada, dispersa nos 
jornais. nas revistas especializadas, nos 
anais do Congresso e dos tribunais, E' todo 
usa acervo magnifico de trabalho que per- 
mitirá- aos futuros historiadores estudar, 
comentar, apreciar diversas fases da evolti- 
cão cultural e politica do Brasil. 

Seria impossivel a um particular edl- 
tar tudo o que nos deixou o maior genio 
verta! da nossa patria, a não ser inverten= 
do capitais vultosos. Semelhantes empresa 
sá c governo poderia tomar sobre 08 am- 


reajustamento completo, não só ma sua 
forma de administração, cumo no seu 
sistema de conjunto, 

O exemnjo dos Estados Unidos esta 
nos apontando o caminho a seguir, Um 
estudo conclencioso, com a colaboração 
dos Ministerios da Guerra, Marinha e 
Viação, impõe-se para o estabelecimento 
de um plisvo que atenda às necessidades 
da defesa nacional”, 

O diretor dos Serviços de Moto Me- 
canização refere-se a seguir no esforço 
magnifico que vem sendo realizado pelo 
Governo Federal no sentido de criar o 
kistema rodoviario nacional, mas acentua 
quo esses esforços precisam ser acelera- 
dos e ter a colaboração de todos os hra- 
sllcirus para que ecbtenham amplo su- 
cesso, 

FPropõo o gencral Newton' Cavalcanti 
a organização de balalhões de trabalha- 
tores rodoviarios, dirigidos por engenheij- 
ros militares e civis, cujos efetivos sc- 
rlam constituídos pelos cidadãos que, ten- 
do completado a idade para o Serviço 
Militar, não fossem convocados para as 
unidades normais, 

“Com. essa, solução, declara o sr. 
Newton Cavalcanti, alingiriamos a dois 
objetivos ao, mesmo tempo: 1º — o de 
formar unia extraordinaria reserva te 
mão de obra especializada, destinada a 
construir estradas de rodagem e conser- 
vá-las, tanto na guerra, quanto na paz; 
2 — o de ter essa mão de obra barata e 
volumosa, pela diferença que existe en- 
tre os efetivos necessarios no enquadra- 
mento das unidades e os que excedem 
desse número, que é vultoso, Outra col- 
su que poderiamos fazer para encarar 
esse mesmo problema, seria aproveitar- 
mos as forças estaduais no serviço de 
abertura e constrvação de estradas, a 
exemplo do que está sendo Ffello em 
Mato Grosso, atualmente com cerca de 

2/3 de seus efetivos empregados em 
misteres dessa natureza, Indo mais lon- 
ge, deveriamos criar, conforme já fiz em 
Pernambuco, nucleos de escuteiros rodo- 
viarlos, com a vantagem do aproveita- 
mento de grande número de rapazes po- 
bres e sujeitos a assimilar os maiores vi- 
clos sociais, transformando-os em ele- 
mentos utels á nossa economia, em au- 
xiliares eficientes da nossa segurança”. 

“e. 

As idéias e sugestões contidas na en- 
trevista do general Newton Cavalcanti 
precisam ser atentamente consideradas. 
Urge coordenar as atividades estradais. 
enguadrando-as num plano nacional, e 
concentrando na execução desse piano 
o máximo de energias é recursos, 

Da criação de-um grande e comple- 
Lo sistema de comunicações depende, não 
só o desenvolvimento econômico do 
Brasil, como a satisfação das mais pre- 
mentes necessidades da sua defesa e se- 
gurança, 





bros. Seria, por todos os titulos lamenta- 
vel se a herança cultural que Rui nos dei- 
xuu ficasse adormecida sob a poeira dos 
arquivos e das bibliotecas. 

O ato do governo brasileiro tem, por- 
tanto, uma alta significação que bem mt» 
rece esse registo com os louvores que nia- 
guem lhe poderá negar, 

dE je 
UNIDADE 
CONTINENTAL , 
discurso que o presidente Getullo 
( ) Vargas pronunciou no dia 7 de se- 
tembro, reafirmando a solidariedade 
do Brasil com os destinos do continente 
americano, continua a merecer comentarios 
fora do país. 

Agora mesmo “La Nacion”, de Buenos 
Aires, acaba de publicar um comentario 50- 
bre aquele discurso do chefe da Nação bra- 
sileira, dizendo que o ar. Cretulio Vargas 
“formulou expressões que devem ser assna- 
ladas como uma nova e completa alirma- 
ção de fé democratica e de conflança na 
necessaria solidariedade das nações amer!- 
canas perante as possíveis contingencias da 
atualidade universal”, é 

O jornal argentino reconhece é autori= 
dade do nosso presidente e por isso as 
suas declarações “não podem delxar de pro» 
duzir uma grata e confortadora, im- 
pressão nos inumeros espiritos a quem 
são destinados”, Continuando as suas apre- 
clações sobre o discurso do sr. Getulio Var- 
gas, “La Nacion” analisa o papel das 
Americas diante da hora que val passando 
pelo mundo, “O que em troca tem cab!- 
mento em todos Os corações é o sentimento 
de que o nosso patrimonio continental deva 
ser invlolavel e permanecer incolume pe- 
rante qualquer designto de expansão ou 
conquista”, 

Para nós brasileiros é contortador ub- 
servar que as palavras do presidente Getu- 
Ho Vargas não somente encontraram éco 
ros corações americanos, mas que souberam 
interpretar integralmente o sentimento co 
nosso continente. 





O São Francisco 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
& rio São Francisco, due nasceu no Itá 














'UOMENTARIO 
* AMERMACIOML 


O Discurso 
de Churchill 


Um dos tópicos mais interessantes 
do discurso feito ontem pelo sr. Chur- 
chill. na Camara dos Comuns, é o que 
Se refero A conveniencia de declara- 
nões oflciais sobre a marcha da guer- 
mi. Isso demonstra que a opinião pu- 
blica Inglesa se mantem vigilante na 
defesa de suas prerrogativas democra- 
ticas, permitindo-se ao luxo de pedir 
contas ao governo sobre a conduta da 
guerra. Esse fato deve parecer absur=- 
do nos ditadores europeus, os quaés só 
falnim; 4 opinião publica quando isso 
convem nos seus interesses, . A propo- 
sito do assunto, o primeiro ministro 
recorda as trovejantes ameaças feltas 
pelo Fuehrer, no começo deste ano. 
Segundo os vaticinlos do ditador na- 
elsta, a guerra submarina seria Inten- 


sificada durante os proximos meses, 
com resultados catastroficos para o 
inimigo, O Almirantado Britanico, ci- 





ente do que antecipou Hitler, poude 
desde logo tomar providencias defen- 
slyvas, que deram excelente resultado, 
Como consequencia dessas e de outras 
medidas adotadas, a tonelagem de na- 
Vios mercantes afundada, durante o ul- 
timo verão, foi apenas um terço du 
que se perdeu na primavera passada, 
A divulgação desse fato, como era nas 
tural que se verlficasse, causou exce- 
lente Impressão no Parlamento, que fez 
demoradas aclamações ao sr, Chur- 
chill. 

Mas, o que se depreende da oração 
do primeiro ministro britanico é que 
a Inglaterra não teve necessidade de 
altorar substancialmente os seus pla- 
nos estrategicos. Nem mesmo a guer- 
ra russo-alemã modificou esses planos. 
Assim, enquanto o Reich teve de ata- 
cur a URSS, fazendo o oposto do que 
brevia ha um ano, a Grá-Bretanha 
manteve as linhas essenciais ds sua 
política de guerra. Como consequencia 
da situação que lhe fot criada, a Ale- 
manha encara uma luta de longa el: 
ração como uma verdadeira desgraça, 
“o contrario do que sucede com a In- 
glaterra, que assim terá tempo de | 


3 parar-se para novas batalhas, com 
aconteceu com a ofensiva do general 
Wavell, desencadeada no fim do .ano 
passado, 

Efetivamente, todos se recordam 

4 

| 
a a o PNAD à 


que o alto comando britanico desferiu 
então um golpe arrasador nos italia- 
nos, em seguida á desastrada investi- 
da fascista contra os gregos. A derro- 
ta de Mussolini nas montanhas da Al- 
bania permitiu que os ingleses verifi- 
cassem com exatidão as reais possibi- 
lidades de seus inimigos, 

O mesmo poderá ocorrer como 
consequencia da campanha oriental 
da Wehrmatch, Tal “como aconte- 
ceu aos italianos em 1940, os ale- 
mães acabam de mostrar que não são 
invenciveis, fornecendo desde logo aos 
ingleses informações militares precio- 
sas. O tom até certo ponto otimista 
das declarações de Churchill deixa per« 
ceber que o governo inglês está vlgi- 
lante e inteiramente senhor da situa- 
ção. Um novo e fulminante golpe con- 
tra o Eixo poderá ser desferido no mo- 
mento oportuno. 

O discurso de Churchill vem dar 
novas esperanças ao seu povo assim 
como a todos os que, por este vasto 
mundo, estão endereçando os seus vo- 
tos ardentes de vitoria aos que tão var 
meo se batem contra a tirania. 
— A, B. 


peric, quando missões clentificas, que lie quando missões científicas, que ls 
estudaram o leito, o regimes e & sua pRragar 
bilidade, só agora está sendo decifrado, De 

cifrado pelo Estado Novo. Ha três anos é 
méio, precisamente, o presidente Getulio 
Vargas mandou que a Inspetoria de Obras 
Contra as Secas instalasse, em Itaparica, a 
Cotnissão de Estudos do São Francisco pare 


'capração da sua energia hidraulica e irri- 


gação das terras marginais, 

Examinel sexta-feira, pela manhã, no 
escritorio da Comissão, cheflada por um 
grande técnico brasileiro, o engenheiro Si- 
mões, os resultados dos estudos. 

Já está decifrado o rlo, O projeto de 
captação de energia e irrigação Já está fei- 
to, compreendendo a bacia que vai de Ita- 
parica a Petrolina, nums extensão de du- 
zentos quilômetros, Inicia-se o plano pela 
captação da energia de Itaparica, com uma 
barragem logo abaixo da queda e um tu- 
nel do lado da baía, permitindo a utiliza- 
ção de duzentos mil cavalos de força. O 
plano deve ser executado progressivamen- 
te, partindo 'de dez mil cavalos, até a uti- 
lização integral ds energia da cachoeira. 

O sistema de barragens adotado pela 
Comissão do São Francisco tem ainda vu- 
tra vantagem de ordem economica aprecia- 
vel, E' corrigir o regime do rio, tornando 
possivel e certa a sua navegabilidade. 
Pelas informações que colhi, os planos da 
Comissão estarão concluídos dentro de três 
meses, quando serão apresentados ao pres!- 
dente Getulio Vargas, que é hoje o brasi- 
leiro mais interessado e de mais entusias- 
mo pela solução do problema do São Fran- 
cisco. 

Quero render minha homenagem aos 
técnicos da Inspetoria de Obras Contra as 
Secas. Encontrei esses técnicos nas auas 
barracas de estudo. Quirino dos Sentos: 


“um engenheiro do sul, e Ribeiro Goncal- 








Um dos traços fundamentais da educa- 
ção Inglesa é o da tolerancia. nas questões 
que podem envolver problemas de concien- 
cla ou de livre determinação, desde que 
desta não possa resultar ofensa a outrem. 
Concatenando memorias de sua mocidade, 
ao tempo em que se formou seu espirito, 
indo das primeiras tentativas de contacto 
com o alfabsto até as duras realidades da 
vida militar, Churchill, sem chamar em es- 
pecial a atenção para o tato, põe o leitor 
ao corrente dessa maneira inglesa de vc. 
preender a formação de uma Individua 
de. Falando dos ofícios religiosos no Exer- 
cito, ele nos aílrma que “a tolerancia re- 
ligiosa no Exercito britanico atinge e mes- 
mo ultrapassa as regiões da Indiferença ' 
8 que “ninguem se viu prejudicado em vir- 
tude de convicções religiosas", 


Queixa-se ainda Churchill de não ter 
desde cedo conhecido livros que expuses- 
sem o problema religioso sob seus aspectos 
antagonicos, pois isso lhe teria evitado 
atravesar em certo periodo de sua vida! 
uma violenta e agressiva fasc anti-religio- 
sa que, elernizada, talvez o tornasse insu- 
portavel”, 


Se assim é no que respeita aos proble- 
mas ds conciencia, o mesmo se passa quan- 
to à liberdade de ação. 


Ainda ha dias, falavamos aqui de uma 
exposição de quadros pintados por crianças 
inglesas de 3 a 17 anos, exposição essa que 
ge anuncia para breve. Segundo as infor- 
mações já conhecidas, os assuntos e as co- 
res de tais produções “artisticas" foram 
deixadas & livre escolha de seus autores. 
Aparentemente isso pouco significa. Pintar 
um quadro é colsa que não chega a mudar 
a face dos acontecimentos. Mas esse é O 
nosso modo de compreender,porque somos 
simples espectadores ou observadores, Para 
o autor isso é tudo. Enquanto um garoto 
de 3, 5 ou 10 anos está pintando um qua- 
dro, a vida é, para ele, aquela ação. Tudo 
nela se concentra, Agindo livremente, de 
acordo com suas inspirações, na escolna qo 
tema, bem como na maneira de distribuir 
suas cores. o garoto sente a vida de um mo- 
do que o tornará mais tarde incompatível 
com todo e qualquer regime que lhe crie 
contenções estranhas á sua vontade, 





ves, um engenheiro do Norte, um do Esta- 
do do Rio, outro do Plauí, repetem o enpi- 
sodio historico das bandeiras e das es- 
tradas, 

Encontravam-se com a aus técnica, a 
sua cultura, os seus instrumentos de tra- 
balho, a sua emoção de pesquisadores e de 
sablos, nas margens do São Francisco. O 
serviço aerofotogrametrico do São Francis- 
co e do Nordeste, dirigido por Ribeiro Gon- 
çalves, é uma maravilha de perfeição e té- 
enica. Vl, por exemplo, pelo sistema multi- 
plex a região que val de Leopoldina a Pe- 
trolina, fotografada recentemente para a 
elaboração do projeto de uma estrada, H- 
gando aquele município do extremo sul do 
Estado & rodovia tronco de Pernambuco. 
Os dispositivos projetam o solo, como se a 
gente estivesse em contacto com ele, Não 
ha detalhe geografico que não tenha sido 
fixado. Até a vegetação mais rasteira, ats 
as folhas secas no chão, as “fotografias re- 
velam, 

Com esses homens e essa técnica, não 
ha mais problemas no Nordeste, que del- 
xem de ser estudados e resolvidos. 

Está decifrado o São Francisco. Essa é 
a minha convicção. E, quem tiver duvida, 
faça o que eu fiz. Vá ver, em Itaparica, as 
cartas sobre a mesa,, 





O Brasil na Imprensa 





Estrangeira 


“A Política Social no Brasil 


“EI Diario”, de Montevidéu, expende 
as seguintes considerações sobre a legisla- 
ção do trabalho no Brasil: 

“Já se tem assinalado a preocupação 
solidarista que orienta a politica social do 
Brasil nos tempos atuais, traduzida nu- 
ma serie de iniciativas tendentes a melho- 
rar a sorte das classes modestas, e, em par- 
ticular, a dos trabalhadores, para os quais 
a propria Constituição brasileira estabele- 
ce hoje direitos efetivos, que colocam o 
Brasil & testa das nações de mais justicei- 
ra organização social. 


O trabalhador manual, o operario, saiu 
da condição anonima em que foi mantido 
durante longos anos. Foram criadas para 
eles, como temos tido ocasião de ver, cal- 
xas de aposentadorias e pensões e bem as. 
sim regulamentados os seus salarios e es- 
tabelecidos serviços de assistencia social e 
de saude, que até então estavam fora de 
seu alcance. 

Compreendendo ainda que a solução do 
problema da moradia importa em resolver 
uma das mals graves questões sociais, O 
Brasil empreendeu um intenso esforço 
construtivo, tendo sido criado um Serviço 
de Construções Operarias, cuja missão con- 
sinto em edificar para os pobres — enqua- 
drando-se nessa denominação os que não 
possuem outro capital senão os proprios 
braços — casas a baixo preço e“ conforta- 
veis, cuja aquisição é realizada por meio do 
pagamento de cotas mensais, que não pas- 
sam em nenhum caso de quantia que an- 
tes pagavam pelo aluguel de casas insalu- 
bres e inadequadas. Foram concedidas 
franquias especiais para esse genero de 
construções, sendo que um numero de .... 
8.000 já recebeu autorização, tomando o 
Ministerio do Trabalho sob seu encargo a 
construção inteiramente gratuita dos nla- 
nos e projetos”. 











A Liberdade Inglesa 


Mauricio de Medeiros cores ssoso 


COMENTARIO 





nisso está a grandeza desse povo, que pode 
atravessar duros momentos, como o atual, 
consentindo em todas as restrições que : 
vontade adinite como necessarias Ro bom 
comum e com tanto maior plasticidade 
quanto ele compreende que nesse consentl- 
mento está uma forma de reagir contra 
uma eventual transformação do mundo, em 
que ele se babituou a pensar e agir “livre- 
mente", 

&' por esse motivo ainda que, do mes» 
mo moao que, em tempos de paz, Londres 
oferece ao visitante aquele surpreendento 
espetaculo do Hyde Park. com seus comi- 
cios os mais contraditorios, sob os olhos 
benevoios da autoridade policial, nesta hora, 
para ali foram, em busca de abrigo, monar- 
cas e governos decaldos de paises que o tu- 
multo da guerra entregou ao domínio do In- 
vasor. Reunem-se, Deliberam. Falam qe 
uma guerra, como se nela estivessem ain- 
da com todas as forças maleriaíis de seus 
países. Mara muitos povos essas resoluções 
pouco significam, Mas para o inglês elas 
têm q seu grande valor: afirmações de von- 
tade ma determinação de reconquistar a U- 
berdade para os respectivos povos, pondo 
em ação, por ora, as inexpugnaveis forças 
morais, até que as circunstancias lres per- 
mita retomar o uso das forças materiais. 

K' uma repetição histor ca, ligada & 
tradição dessa Nha. Tambem na era nu- 
poleonica, a Inglaterra abrigava os emigra- 
dos dos palses submetidos ao jugo de Na- 
poleão. Tambem, durante muito tempo, eles 
se reuniram, discutiram, fizeram proclama- 
ções materialmente inocuas, porque inops- 
rentes. Mas a força esuiritual da resisten- 
cla se manteve, graças a isso, durante todo 
o tempo do domínio, até que chegou o dia 
da libertação. 

Espetaculo semelhante 4 o que se on- 
serva nos tempos presentes. A distancia co 
tempo não alterou a fislonomia moral da 
Uha-asilo. E' que não ha entre as gerações, 
que ali se sucedem, diferenças essenciais no. 
maneira de compreender a vida nem no 
gosto pela liberdade — o maior bem de que 
se pode gabar a especie humana, que nela 
pós ao mesmo tempo motivos de ação e ce 
contenção. E' no seu uso, desde & infancia, 
que o homem se habitua a medi-la, esti- 
má-la e detendé-la, 

E o) To APP 


(NCidado 
Pagina de 


Antologia 


A gente costuma chamar “pagina 
de antologia”, 

No caso, não é bem o nome. An- 
tologia lembra aquelas coisas que a. 
gente encontra na escola: um livro 
cheio de paginas que a gente não en- 
tende, que dizem que são muito boui- 
tas, que a gente deve achar muito bo- 

vnitas. Que fica um pouco, uns peda- 
ços na cabeça da gente, — ou melhor, 
nos ouvidos, Pedaços assim: “Alem, 
muito alem daquela serra que ainda 
azula no horizonte, nasceu Iracema. 
Iracema, à virgem dos labios de mei, 
que tinha os cabelos mais negros qe 
à asa da grauna e mais longos que 
seu talhe de palmeira''. Que tinha 
uma porção de coisas mais. “Verdes 
mares bravios de minha terra natal 
onde canta a jandala nas frondes la 
carnauba, Verdes mares que brilhais 
como liquida esmeralda, perlongando 
as alvas pralas ensombradas de co- 
queiros”. 
Perlongando. . 





e... 


- Palavras assim, per 
daços assim, Artologias., 


... 


Paginas de antologia... T'rase-fel- 
ta. Todo mundo diz. A's vezes é mes- 
mo. Exceção, Geralmente não é. Ge- 
ralmente é assim: perlongando, es ou- 
tras coisas iguals, E versos tambem, 
versos falando em primaveras, em 


abril, em campinas, em zefiros, em 


carmes, em outras coisas parecidas. 
Versos de antologia: “ouvir estrelas", 
ouvir outras coisas, falta de assunto. 


Mas ás vezes é mesmo: paginas de 
antologia, de verdade. Grandes pagl- 
nas, paginas poderosissimas, chelas de 
uma grande força humana, de uma 
grande beleza. Paginas como esse dis- 
curso de Augusto Frederico Schmidt 
na homenagem ao chanceler Osvaldo 
Aranha. 

O poeta Augusto Frederico Schmidt, 
o grande lírico penetrado daquela pro» 
funda e grave doçura que vem das 
grandes colsas, cas grandes profundi- 
dades líricas, dos grandes temas que 
nascem da intimidade da vida e de 
morte, do misterio da vida e da clati- 
dade da morte, das formas efemeras 
do Eteino, do leve sopro de Elernida- 
de que agita as coisas leves e frageis 
do mundo, que dá movimento e vida 
ás formas temporais do Espirito — 
Augusto Frederico Schmidt falou sutr- 
Sando um homem, um momento lu- 
mano, E a que alturas se elevou ali 
& arte da palavra. Uma força de cra- 
ção irresistivel deu corpo âmquele retra- 
to humano, um corpo cheio de um es- 
tranho e poderoso sentido espiritual, 
uma marca tão profunda de beleza e 
de vida que a pagina e o retrato fi- 
carão como uma das coisas maiores 
que se escreveu e se viveu na noseu 
lingua, na nossa terra. — p. 
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Eclo 
da Lapa (Baia) 


QUARTA- 


pondência no 


AAVEGAÇÃO 


(Pernambuco) 
QUINTA-FEIRA, 


Fechamento das Malas aéreas 


Na Agencia, és 17 horas 
No Correio, ás 22 horas t 


Chogada e entrega da corres 
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— 


75 nm 
e 
CORREIO RERES NA. 


Para Fortaleza e escalas: 


Horizonte — Bom Jesus 
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— Petrolina 


FEIRA, 


mesmo dia 


“"AEREA- BRASA 


AU. NILO PEÇANHA, ESQ. GRAÇA“ ARANHA. 


TEL 42612] - RAMAL NIB 
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UMA INTERESSANTE E UTIL CAMPAMKRA 
PAS PROFESSORAS DAS ESCOLAS 
TIPICAS RURAIS DO ESTADO DO RIO 





Será Distribuida, no 
Grande Quantidade de 


Saude — Os “Pelotões de Saude” 
Apelo Aos 


tronos — Um 












Stoa 


Um grupo de professoras das 





Dia 12 de Outubro, 
Material de Higiene e 
“e Seus Pa- 
Laboratorios 


VEL Pa Rad EA a 


Escolas 'Tipicas Rurais quando 


em nossa redação comumicavam o ínicio da distribuição de ma- 
teria] de sanda e higlens em todo o Estado do Elo 


As professoras dss 
Pipicas Rurais do Estado do Rio 
encetaram uma interessantissi- 
ma campanha junto aos Inbora- 
torios| e casas comerciais no 
sentido da obter material ne- 
cessario a uma distribuição pe- 
las crianças de todo o Estado, 

Organizaram ums comissão 
constituida das  professdras 
Consuelo Ribeiro Morais, Car< 
linda Travessos, Iolanda Vis 
conti Ferreira e Dulcé Couto de 
Abreu as quais sob & presiden- 
cla da sra.  Milido Amaral Fone 
toura fundaram Pelotões de 
Baude que terão como patros 
nesses: as sras. Darcy Vargas, 
Alzira do Amaral Peixoto, e se- 
rhores comte. Ameral Peixo- 
to, dr. Rui Buerque, Fredorico 
Azevedo, professor Amarai Foda 
toura, Adelino Mendonçe, Joa 
quim Machado, Paulo Neiva d 
outras personalidades. 


No dia 12 de outubro os £8 
lotões de Saude serão oficial- 
rente instalados é será, enta” 
feita a distribuição, de pas- 
ta e escovas de dentes, sabone- 
tes, etc., e iniciada uma cam* 
panha de ensinamentos la pcb- 
tica de Higiene em todo inte- 
n'= 20 Estado. 

As prcifesosas rurais d* Cam 
pos, Itsccara, Miraceira é Mas 
Ré que estiveram, ontem, & tar- 
de, em nossa redeção, agra- 
decem sos laboratorios ue] 
já lhes enviaram material 
para sua util campanha e 
| fazem um apelo aos demais 
para que lhes mandem outros 
antes da data do inicio da dis- 
tribuição. 


Todos devem colaborar coin 
esse grupo de professoras que 
não ensinam, somente as pri: 
meliras letras, mas tambcin a 
prática da agricultura e qua 
agora se empenharam em tão 
util campanha, 


Fsolme-- 


A Revisão do Codigo 
Penal Militar 


A comissão nomeada pelo 
governo para rever e atualizar 
o Codigo Penal Militar, reune- 
se hoje, às 15 horas, na sala das 
Sessões do Supremo 'Tribunal 
Militar, sob a presidencia do 
general Mariante. 


A Estada, no Rio, do 
Jornalista Carlos An- 
drada 


O jomalista Carlos Andrada 
que se encontra no Rio a con- 
vite do sr. Lourival Fontes, di- 
retor geral do Departamento 
de Imprensa e Propaganda, 
tem visitado numerosos centros 
culturais e jornalísticos, onde 
está colhendo observações 60- 
bre o Brasil e o seu progresso 
nos varios setores da atividade 
publica. Na tarde de ontem o 
diretor de “El Tiempo" de As- 
sunção esteve no Palacio du 
Catete afim de deixar cumpri- 
mentos ao chefe do Governo, 
avistando-se com todos os 
membros dos Gabinetes Mill- 
tar e Civil da Presidencia, Lie- 
pois de percorrer o Palacio e 
suas dependenc o nosso con- 
frade paragualo teve oportuni= 
aade de confessar a sua gran- 
de impressão pelo que estava 
observando em nosso pais, exal- 
tando sobretudo a obra do 
presidente  Cmóulio Vargas. 
Foi servido po ilustre visitante 
uma chicara de café. entretan- 
to o diretor de “EI Tiempo” 
momentos de palestra com os 
srs. general Francisco José 
Pinto, Luls Vergara, Andrade 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Outubro de 1941 


As Aulas de Couzinet 
na Escola Tecnica do 
Exército : 


e | 
Nomeado para a cadeira 
naero-mecanica da Escala Técni- 
ca Superior do Exército, o en-| 
genheiro René Couzinet, reco- 
meçou ontem as suas aulas 

René Couzinet, que pertence 
ao quadro técnico da Fabrica 
Nacional de Aviões e Hidro- 
Aviões de Lagoa Santa, fol, na 





França, o pioneiro de ma nova 
técnica que lhe permitiu, em 
janeiro de 1933, efetuar a pri-! 


meira travessia do Atlan ico | 
sul, com um grande trimotor 
comercial - “Are-En-Clel", 
mais tarde utilizado parva estas 


helecer n linha transatlantica 
Dacar-Nateal 

Por ocasião do armisticio, 
Couzinet fabricava, em suas 


duas usinas de Paris e de 
Roche-sur-Yon, rapidos bom: 
bardeiros, 

Sua colaboração para o ims 
pulso acronautico do Brasll é 
um acontecimento rico de pro- 
messas. À fotografia é um fla- 
grante do reinicio do curso de 
René Couzinet ma Escola 'Té- 
enica Superior do Exército. 





O Conselho Nacional o | 
Estatistica Agradece à, 
Imprensa 


A Associação Brasileira da 
Imprensa recsbeu do (Conselho 
de Estatistica, o seguinte ofl- 
cio, agradecendo & cooporação 
da Imprensa e os serviços que 
Jha prestam: “A Assembléia Ge- 
ral do Conselho Nacional «ds 
Estatistica, em aura reuntão de 
julho ultimo, realizada nesta 
capital, aprovou uma resolu- 
ção, sob o numero 252, em que 
são assinaladas algumas rean- 
lizações administrativar e for- 
mulados varios apelos no pro- 
posito de assegurar a plena 
consecução dos trabalhos que 
incumbem a esta entidade nos 
diversos setores da sua atua- 
cão técnica e cultural. Entrs &a 
expressões de agradecimanto «e 
de congratulações consignadas 
na referida resolução, encon- 
tram-se, como de justiça, as re- 
ferencias 4 Imprensa brasilei- 
ra — “pelo elevado espirito de 
compreensão com que vam en- 
carando as atividades do Ins- 
tituto e pela molicita e desin- 
teressada cooperação que vem 
assegurando an essas mernius 
atividades, em todo o pafa”, 
Ao oferecer a v. excla, um 
exemplar da resolução em cau- 
sa, 2 cuja aprovação, allás, en- 
ta presidancia teve a honra de 
dar integral apoio, — pertnito- 
me a v. excla. se dignu trane- 
mitir aos Jornalistas brasilel- 
ros a expressão do reconhec!- 
mento deste Instituto, Valho- 
me do ensejo pará reiterar a 


v. excla, a seguranca de ml- 
nha mais elevada considora- 
cão, (zes.) José Carlos de Ma- 


cedo Soares, presidente”. 


[——e pe pd 


Proclamada a Indepen- 
dencia da Siria 


COMENTARIOS EM TORNO 
DA AFIRMAÇÃO DO GENE- 
RAL CATROUX 


LONDRES, 30 (RJ), — Co- 
mentando hoje a proclamação 
da Independencia da Siria, fel- 
ta pelo general Catroux, o 
“Times” afirma que esse fato 
constitui a execução rapida de 
um compromisso solene que st- 
rá mantido e respeitado na sua 
letra e no seu espirito. 

Depois de varias considera- 
ções tecidas sobre o fato, o re- 
ferido jornal acrescenta que o 
problema das relações entre & 
Siria e os seus vizinhos arabes 
serão regularizadas pelos pro- 
prios Interessados, sem quais- 
quer interferencias estranhas, 





+ 
Queiroz, comandante Otavio 
de Medeiros e todos os demais 
auxiliares imediatos do chefe 
do Cloverno. 





Q + 
















O cimento “MAUÁ” na realização 
de um grande projéto 





(7) Assim como a segurança, a tranquilidade e o 
<S 


4 bem estar de um povo dependem da grandeza de suas 


forças armadas, a garantia e durabilidade de um edificio 


dependem do material empregado na sua construção. 





COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 


RIO DE JANEIRO 











“A Juventude, Elo da 


Amizade Inter - Ame- 
ricana 


No salão de conferencias do 
Palacio Tiradentes o professor 
Luiz Fraga, do Instituto Guea- 
nabara de Educação, realizou. 
ontem, uma interesante confe- 
rencia sobre “A juventude, élo 
da amizade internacional”, 
Presidiu á conferencia o minis- 
tro Eduardo Espinola, 


O conferencista abordou os 
seguintes assuntos: Juventude 


brasileira antes e depois do Es- 
tado Novo — Getulio Vargas e 
os escolares — A creação do 
Ministerio da Educação e os 
problemas educacionais hodier- 
nos Educação fisica e 
educação civica Saude 
e clvismo — Gosto épico na ju- 
ventude — Vantágens da edu- 
cação  filosofica, terminando 
com uma pagina lírica dedica- 
da aos alunos do Externuto 
Banta Oruz, vitimados num de- 
sastre de onibus em setembro 
do ano passado, quando viaja- 
vam para o centro da cidade, 
afim de tomarem parte no des- 
file da Juventude Brasileira. 


CARIOÇQUII 


VÃO SER EDITADAS AS OBRA 


COMPLETAS DE RUI BARBOSA 





O Chefe do Governo Ordenou Por Um Decreto- 
Lei Que a Casa de Rui Barbosa Reuna Em 50 Vo- 
lumes Toda Produção Literaria do Ilustre Patricio 


Determinando & publicação 
das obras completas de Rul 
Barbosa, o presidente da Re- 
pública assinou o seguinta da- 
creto-lei: 

“Art, 1º — Berão pelo Minia- 
terlo de Educação e Saude pu- 
blicadas as Obras Completas de 
Rui Barbosa, em cincoenta vn- 


lumes. , 
parag. 1º — O primeiro vos 
tume abrangerá | os trabalhos 


de 1872 a 1874; Oo terceiro, os 
trabalhos de 1875 e 1876; cada 
um dos demais volumes com- 
preenderá respectivamenta : om 
trabalhos correspondentes a 
cada ano, de 1877 (quarto vo- 
(ume) a 1923  (quinquagesimo 
volume), 

Parag.,. 2º — Quando o exigir 
o numero qu extensão doa tra- 
Lalhos, poderá um volume das- 
dobrar-se em dols ou mais to- 
mos, A distribuição da mate- 
rita, nesse caso, atenderá mo cri- 
terio cronoclogico, so dos 





as- 


N H A 


suntos ou a outro, conforme for 
julgado mala comveniente, 
Parag. 3º — O trabalho de 
que não constar a data, consl- 
derar-se-á do dia da publicação 
pela Imprensa, ou sendo confe- 
rencla ou discurso, do dia em 
nus houver sido proferido, Pa- 
ra a distribuição da trabalhos 


inéditos, não datados, se om 
houver, far-se-ão as  necetsa- 
rias pesquisas. ) 

Art, 2º — Juntar-se-ão, a 


uma obra ou a um conjunto de 
obras, prefacio es nolas, sem- 
pre que o exigir o esclareci- 
mento bibliográfico. 

Art. 30 — A grafia das Obras 
Completas de Rul Barbosa obe- 
decerá ao disposto no art, 1º 
fo decreto-lel n, 292, de 23 de 
fevereiro de 1938, 

Art, 4º — Tncumbe à Casa de 
Ru! Barbosa a execução do dis- 
nosto no presente decreto-lei, 
na medida dos recursos  ortm- 
mentarios que, para esse fim, 


Novo Diretor do Banco 
de Lisboa Nos Açores 


LISBOA, 30 (U, P.) .— O sr. 
Antenor Murques, antigo chete 
do gabinete Salazar, com quem 
serviu durante dez anos segui- 
dos. passando depois a descin- 
penhar o cargo de inspetor ge- 
ra] das Finanças, abandonou 
este posto, com licença ilimita- 
da, para ir ocupar v cargo de 
diretor do Banco de sbou, 
nos Açores. 


Durante uma homensgem de 
despedida, que lhe foi prestada 
pelos funcionarios da Inspeto- 
ria de Finanças, o sr, Antenor 
Leal Marques afirmou salr sa- 
tisfeito dos servicos puntictao 
após haver trabalhado sem 
descanso durante os ultimos on- 
ze anos, para: o ressurgimento 
nacional, 





Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 


R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 





em cada exercicio, lhs forem 
atribuldos, ef 
art, 6º — Tste decreto-lel 


entrará em vigor na data de 
nua publicação, ficando revoga- 
ai às disposições em contras 
rio. : 
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Oh. que 
engraçadinha ? 


j "Que gracinha ! 
osso beija-la, 
Lourinha ? 







named e. 
apr. 1944, Losg Fegiures 
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vela ato de 
menins.,, 
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Nunca vl 
menina tão 
bonita... 
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vou me meter 
nesse assunto, 


Ora, praças, não 
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b | DIARIO CARICCA — Quarta-feira, 1 de Outubro de 1941 


DD — 


Amanhã a Sensacional Apresentação de 
“A REVOADA DAS AGUIAS”! 


eso pede er 
Es : 
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A Ufa Apresenta a Produção da Terra (po Moro 
“O GOVERNADOR” (Der Gouvernenr) | O” Mitac dote 
«- Direção de Victor Tourjansky 


DOENÇAS DE SENHORAS 
—(QPERAÇÕES — PARTOS 


) Consultorio : 
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Brigitte Horney, protagonizstm do filme da 





Terra “O 


Gover nador” 


Para assegurar a tranquilida= 


de publica, o general Werko- 
nen ordenara ás suas tropas 
medidas muito energlcas. 0- 
mo, porem, o partido radical, 
cheflado pelo dr, Sarko, Se na- 
nifetasse contrario, aquela pa- 
tente do exército mandou  fo- 
char o Congresso, por  inter- 
medio do Regimento da Ban- 
deira que coustitula a tropa de 
sua imediata confiança. 

Um dos oflicals desgs regl- 
mento, o tenente Runebarg, ti- 
cara em evidoncia quêndo, pas- 
sados dias, defendera o general 
Werkonen, com risco da pro- 
pria vida, quando um dasconhe= 
cido tentou matar o seu supea- 


rlor hlerarquico, numa estação, 


ferro-viaria. 

Mas, na mesma semana drei£so 
atentado, o tenente NRunoberg 
foi visto em casa do dr, Sarko, 
A residencia desse úeputado 
passou a sar vigiada vorqus & 
polícia desconfiava qua o cri- 
minoso devela estar «sm ligá- 
são com o dito político. 0) te- 
ueite Huneberg estaria fazrn- 
do um jogo duplo? 

Numa reunião festiva que q 
goneral Werlkonen dera em sua 
moradia, estando presents O 
chete do Estado e altas uutori- 
dades do governo, o gencral 
percebeu que a sua esposa Ma- 
ria tinha segredos com ele. 

Viu-a conversando com Ru- 
neberg, de quem fora noiva, em- 
bora ela nada tivesso cito no 
marido, até então, sobre.o Ta- 
az. 

E Os Runebergs eram, vizinhos 
da familia de Maria, mus de- 
pols venderam sua propriedade 
ao dr. Sarko que, con essa 
compra, tenclonava garuntir-se 
com certa votação para es pró- 
xImas eleições, 

Sarko desenhara bem todos 
os seus planos. Um deles con- 
gistia em conseguir: que o Le- 
nente Runeberg assumisse A 
responsabilidade de uma divida 
do pal, em mitos do deputado, 
no valor de 12.000 coruus. 

O rapaz subscreveu o do- 
cumento que Sarko lhe apresen- 
tou, pensando nesim salvar seu 
velho pat de uma situação en 
baraçosa, Sarko, porem, agora 
pensa ter nas mãos um oficial 
do regimento da Bandeira. 


Runeberg, no entanto, re- 
cusa-se a servir da instrumento, 
junto ao general) Werkonen, 
sempre que o dr, Sarko lhe 
propunha trocar esse serviço 
pela devolução do incumento 
assinado e em seu poder. 


No dia em que Sarko exige 


fee Dig Nato sita Cant CATAR o mia 


são Luis e Corloca — 
“24 Horas de Sonho” 
(Filme Nacional) com 
Dulcina e Odilon — Ho- 
rario: 2 —- é 6 — 8 e 
10 horas, 

Palacio —“Quando uma 
Mulher é Valente! (War 
ner) com Marjorie Ram- 
— Horario: 2 


3. 2 o 
7,40 e 10,20 horas. 

Odeon — “24 Horas de 
Sonho” (Filma Nacional) 





Tas. 


uma ecisão da Runeberg, 
estava de guarda 
mento, 
mado do deputado, o tenente 
afastou-se do seu posto e pediu 





Terças. Quintas e Sabndsr. 


este 
no seu regl- 
Para atender ao cla- 


URUGUAIANA, 111 - soh. 


e metem me 


de 2 ás 4 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 








no seu colega Kalminen 
substitulsse, 


que o 
Huneberg, no en- 
tauto, fora á sua residencia 
onde uma dama o CBporava. 
Quem era essa senhora? 
WUntrementes, curre a notícia 
Sarko fora assas- 
sinado em sua causa, Quem é o 
Teria o general 
Werkonen concorrido para o 
desaparecimento do seu Inimi- 
€o? Um oficial do regimento da 
Bandeira fura visto, na hora do 
crime, na residencia de Sarko. 
As puspeltas recaem Imediata- 
mente sobre Runeberg. Ele 
confessa que afasturu-se da 
guarda e estivera em conversa 
com o morto, mas não revela o 


de que o dr, 


criminoso? 


nome da senhora que encontra- 
1 


ra em sua casa. 

O general Werkonen 
na palavra do seu oficial, mas 
a Justica não se satisfará com 
as explicações pouco elucidall- 
vas do tenente. 

O marido de Marla recela que 
gua honra conjugal e o seu Ho- 
me de militar fiquem compro- 
metidos durante o processo cri. 
minal, 

Quando tudo parecia cons= 
pirar contra Maria e Runeberg, 
eis que um fato imprevisto se 
dá e a Inodencia de uma senho- 


ra casada e a honra de um jo- 


vem oflelat ficam  deflaltiva- 
mente provadas e o general 
Warkonen destros para sempre 
aquela terrivel duvida que es- 
ori a sua felicidade conju- 
gal, 





Finalmente, Dia IO, a Inaugu- 
“Metro-Tijuca” 


e 


Ficou estabelecido ontem, & 
úilima hora, que & Inauguração 
do Metro-Tijuca, à praça Saenz 
Pena, terá Jugar já no próximo 


dia 10, que será, portanto, & 
sexta-feira da próxima se- 
mena. 


A inauguração do amplo, lu- 
xuoso e belo cinema, que é du- 
tado de ar condicionado, 2.000 


juxuvsas poltronas e varios oU-- 


tros requisitos de conforto e 
como se tem 


distinção, será, 

noticiado, em espetáculo á nof- 
te, a preços comuns. gob 08 AUS» 
pícios da sra. Henrique Dods- 





mingos e fertudos, 











ITA! RUDE 
worlh, sendo a renda total] em 
benefivlo da Caixa da Mereh= 


da Escola da Tijuca, 

As localidades serão postas & 
venda nas bilheterias do Metro- 
Tijuca, no proprio dia da inau- 
guração, sendo “Andy Hardy 
Milionarto”, de Mickey Rooney, 
o filme escolhido, 

No dia seguinto, sábado, dia 
11, o Metro-Tijuca iniciará seu 
horario mormal: 2 — 
8 e 10 horas, sendo que nos do- 
entretanto, 
a primeira sessão lerá início ao 
meto-dia, 


Ed pe 





confia ' 
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Amuntha, fimnlmente, a 
exibir “A Hevonda das 


O São Luiz, Carloca e Odeon 
oferecerão amanhã aos seus fre- 
-quentadores a excepelonal sU= 
per-produção que 
todos os recordes 
registados pelos 
mas dos Estados Unidos, “Tra- 
ta-se de “A Revoada das 
Agulas"; um soberbo drama de 
aumblente avintorio que, pelu 
sua originalidade e interesse, 
pude “e deve ser considerada & 
primeira no generd. 


ESCOLA NºCIONAL DE 
QUIMICA 


Concurso para professor cate- 


drático de matemática superior | tro de voley, 


do concurso para o provimento 
da cátedra de Matemática Supe- 
rior da Escola Nacional de Qui- 
mica, devendo a Comissão Jul- 
gadora, em primeiro lugar, 
examinar os titulos apresenta- 
dos pelos dois candidatos ins- 
critos, que são os professores 
Miguel Ramalho Novo, docen- 
te livre e catedrático interino 
da disciplina, naquela escola, e 
Cesar Decorso "jeto, docente l- 
vre da Escola Nacional de En- 
genharia . 

UM GRANDE. ACONTECI- 

MENTO UNIVERSITARIO 

A reunião ds hoje na sede do 
Ditorio Central de Estudantes 
e da qual participarão repre- 
sentantes de todos Direto- 


| tios Academicos da Universidu- 


de do Brasil, é, 
sontecimento 
extraordinahia 


de fato, um 
universitario «ds 
expressão. O 


vem batendo 
de bilheteria 
grandes clne- 


são Lulz, Cnrloen e Odeon começarho 1 
Asguinn'!, uma 
pretnda por Veronica Lnke, Hay Milan, 


auper-produção  Inter- 
william Holden, etc, 


No elenco flguram os nomes 
vitorlouos de Ray Milland, Wil- 
jand Holden, Wayne Morris, 
Brian Donlevy, Constance Moo- 
re e Veronica Lake, a loura 
perodinamica, atores esses que 
foruni dirigidos por Willam A. 
Woliman, 

De tal reunião de valores, 
não é de se admirar que “A 
Revonda das Agulas” tenha re- 
sultado num filme perfeito em 
todos os sentidos! 


No dia seguinte, 4, pela ma 
nhã, no campo do Cólegio Uni- 
versitarlo, haverá entre as duas 
escolas um jogo de basket e vu- 
sendó o primeiro 
“Iniciam-se hoje os trabalhos/ em disputa da Taça Louzada e 


o segunf) pela conquista ca 


Taça Helo Gomes. 


MINISTERIO DA 
AERONAUTICA 


Varios Atos do 
Ministro 


O sr. Sulgado Filho, minis- 
tro da Aeronautica exonerou 
das funções que exercia na Es- 
gola de Acronautlca, por terem 
seguido para os Estados Ull)- 





'dos da América do Norte nfim 
ide fazer um curso de anperfei- 


coamento, o capitão Rui Vielra 
de Souza u os primeiros tenen- 
tes Roberto Faria Lima e José 
Taveres Bordeaux Rego, 
Transferlu o capitão médico 
José Gonçalves, do Centro Me- 
dico de Aeronautica dos Afon- 


nve se objetiva, com inicictlvas sós, pura a Base Acrea de Re- 


dessa natureza, é crlar, 


e 0, 


elfo, conforme proposta do dl- 


uwalor numero possivel ae ve-lrotor da Aeronautica Militar, 


zes, um contacto protundamen- 


“ ua] c construtivo entre cs! 


vvens da nossa Universidade. 
Alem cio aspecto de cordialida- 
de, qua marca de mancira tão 
expressiva o acontecimento, na, 
«nda, um propósito bem vivo ds 
“ção realmente efetiva e reall- 
«adora. Não faltará, de cera 
aa reunião, oportunidades riu 
aerocas para debates de ijnéiia 
» dº sugestões de sensivel inte: 
79ç para a classe universita 
“la. 
VIRETORIO ACADEMICO DE 

BELAS ARTES 

O Diretorio Academico de Be 
tes Artes, prosseguindo na ''3e 
“2 de Palestras Culturais” 
promoverá, a 8 de outubro, uma 
vsonierencia do arquiteto Nestoi 
S. de Figueiredo, presidente av 
enstituto de Arquitetos do Bra: 
«il, sobre “A Evolução da Ar 
quitetura no Brasil”, 

MINISTRO CAPANEMA 

"Terá íniclo, na próxima sex- 
ta-veira, 3, ás 15 horas, no 
tempo do Botafogo F. C., a 
competição esportiva entre o 
Colegio Universitario e a Foa- 
culdade Nacional de Medicina. 
abrirá o programa, cuja reali- 
zação marcará um acontecimen- 
to universitario de alto interes- 


se, uma partida de futebol, em 


disputa da Taça Ministro Ca 
panema, 





net de Balle” a “Segre- 


dos da Amada”, 


sUnunBIos 
(Central) 


Mascote — “O Diabo e 
a Mulher” e “Escrava 
Branca", 

Meyer 
Tropleal” e 
p'ra Mamhe”. 

Pnra Vodos — 
Matou o 
“Trovador Galante”, 





] E 
som Duleina o, Odilon | Cotontal — “Na téla:| Mem de Sá — “Rapto | | ( Inda, — Corações | Metjn-Flor — “Conflito” 
10 toras “O Gorila Matador" (Arl| de Estrelas” e “Itonda | liuniahos” € pie Ni 16 “Agente Mascarado”, 
S Hex — “Dois Contra | Elimes) com Boris Kar- de Sangue”, Criente? — No palco: Nur | Quintino — “A Ama- 
“uma Cidade  Intelra”, loff. No palco! ás 4 — & Lapn — “Estrela Lu- Ap Dn otiand | 2008 do Tucson” e 
(Warner) com James Ca- eo horas. Numeros Va- Runonas a “Johnny 6 do Tutores Pr Ra pEmAnto de patrejas a 
— | riados, Amor”. ai Sir a ; | Pledude — “Piratas de 
in RARA Entro: Clnenc Trianon — Os Gunrani — SCavedoraS | mostrada” e “Caminho As- 
EA yS Em Ultimos Jornais da Guer- DAIRROS em Paris” e “Um Diana qarg», 
Imperio — “Por Parti- | ta. Imprensa Animada A no Ar”, 
da Dobradas" (Para- | Clneac e Desenhus Colo-|  Politesma — “O o) aum] — “Emile Zo=!., Colinen — “Não no DO: 
mount) com Wayne Mor- | Fidos. dor” e “Contra o Rei la” o “Risonhos e Feli- | de Enganar aMulher” e 
ria — Horario: 2? — 3,40 al | Guanabara — NAS | nm | “Menores Abandonados *. 
— 5.20 — 7.00 — 8.40 e LENTHO Sombras da Nolte” e Anolo — “A Amazo-,. Alfa — “Paris em Re- 
10,20 horas, “Flagelo da Injustiça”. | do Pucson", pvlsta” e “Charlle Chan 
Utorla — “Clnego Glo- Eldorudo — “O Ladrão Ftoxl — “Uma Noite no | “são Gelstovão — “Aves DO Museu de Cera”. 
ria” — “Os Ultimos Jor- de Bugdá”, HKito”, gem Ninho”, | Modelo — “O Filho de 
nats da Guerra e “De- Parinleuse — “O Diabo Plenjá — “Nadia”, via! -» “Mulheres na Monte Cristo, 
genhos Coloridos” e a Mulher" e “O Santo Ipanema — “Segredos | Guerra” e “Terra sem 
Pinga — “Cidadão Ka” No Balnearto”, da Armada” e “Alugame | Let”, Madureira — “Uma 
ne” (R. K, 0.) com Or-| Ojera — “Ele, Ela, e | se Senhorinhas”. - Noite nn Rio”, 
son Welles. — Horario: 2/Eu” e “O Velho Conse- Riiz qo “Corações Hu- mijuca — “Isto é Var lobo — — “Floris- 
— =. — 8 o 10 ho- | lhelro”, manos”, Amor?” a “Flagelo da bela Domestica o Baby" 
ras: Metropole — “A Bela é Vnricié — “Brunca de | Injugtiva”, e “Homem Pratico ”, 
Metro — “Marido ie o Monstro” e “Os Incen- avo be 4 » Volta), do Vila Isnbel — “Palacio 
Solteira", (Metro Gold | álartos”, domem Leão”, as Gurgnlhadas" e "Pas- e Rr] 
wyn) com Mirna Lei, Ho- Popular — “A Dama Amerlenno — “Figuras tgphados ra f A e us 
rario: 12 dia — Lo 4 Ima Malaca”, “Traição Tri- do Mesmo Naine” a “Co- está Berlinda” , 
— 6 - Re 10 horas. fime” e “Não Quero | digo Convieto”, Velo — “O Crime do “Sá na Bertin : 
pothé — “fantasia” | Morrer”, Correia dá Lyon" a 
tr. K 01 de Wult Me Primor — “Noite Tro- Hio Branco — “Sob o | “Agente Mascarado”. | NITEROI 
ney com Leopnlo Stoko. | pical” e “Zamboanga”, | Uniforme Branco! | .€ Edison — “Três Almas 
welky Horario: 2? - 410 Florinno — “Caminho | “Charles Chan no Museu | Solitarias” e | Senhori- | 
g.rh — 8,10 — 10,10. Aspero" e “Meyerling”, de Cera", nha Ninguem ta Ocean — “Que Sahe 
Brondwny — “Os AnN- São José — “Uma Nol- Centennrio — “Figuras Gratav! — s Lua, de Você de Amor? 
ox dá Castelo Misterlo-| to no Rio”, ào mesmo Nalpe" e “Ti-| Mel para Três” e  “Mu-, Imperial — “Gasoi-me 
9 w (art Fllmes! com Os fria — “Scotland Yard” | lhos Roubados”, lheres na Guerra”. “com a “Aventura? e 
A AIR: de Cara Sula. — lo “Contra o Rei”, Bandeira — “Luiza” e Haddock Lobo — “Noi= [ereadura Fatal”. 
Horario: 4 =""0.40 5.20 tdeal — “Os Conquis- | “Undigo Convieto”, te Tropical" a “Judeu | Eden es "Sedutora 
Em CD g/44 e J0.20 ho-=| tadores"” e “Florisbela na Aveuida — “Lua da ' Errante”, a Sa “vntureitra" e “Bandolei- 
= Ena Vida” Mel para Três”, Mnrnennã — “Um Car- ro Inocente” 


ds 
REQUERIMENTOS NESPA- 
| 





“Serenata 
“Um Marido 





“Quem 
Campeão?” e 


e CS mi 1 cr ma mr 


Determinou «que fossem con= 
tudas as designações, feitas pil- 
ra sub-Instrutores da Escola de 
Especialistas de Aeronautica, 
das datas fixadas préviamente, 


dos seguintes sargentos: Fran- 
cisco Borges Machado, Luiz 
Dultra Viana, Antonlo  Rodrl- 


gues de Yrelias Kilho e Agnelo 
Machado. 

Transferlu o 1º” snrgento de 
fileira Geraldo de Olivelra Mon- 
tensgro da Escola de Aeronau= 
tica para a de Especialistas, 
em virtudo de ter sido deslgna- 
do-sub-Instrutor dosta última. 

Designou o sargento ajudan- 
te Almerindo Campos, perten- 
cente & E. A. para monitor de 
acrotécnica de motores da re- 
ferida escola, de acordo com a 
proposta do diretor do D. A. 


CHADOS 


O ministro despachou es re- 
guintes requerimentos: do Gul- 
lherme Artur Machado, 
cabo, solicitando reparação 
sua situação. “Requeira, 
rendo, reinclusão na F, A, B."i 
de Smith,  Kirkpatrick & Co., 
Inc, de N, York, sollecitando uu- 
torização para Importar cinco 
aviões de turismo, “Autorizo”: 
fe Francisco Dutra Barbosa, 1º 
tenonte nviador, Instrutor da 
Escola de Especlalistas de Ae- 
ronautica, solicitando exonerit= 
çãn deseas funções e transfea- 
rencin para um corpo de tropu, 
Instrutor 


eX- 
de 


“Sea cdispenendo da 
da E lb. Aer, AD. A. M. 
para a sua classificação em 
corpo de tropa"; e de Ageo Cor- 
rela Dias, 2º sargento Artífico 
de Aeronautica, solicitando es 
torne Insubsistente o decreto 
nue o reformou, “Tratando-se 
de ato de autoridade, 
poda 


que não 


ser apreciado por mim, 


Inrquive-se" P 


NO GABINETE 
Estiveram, ontem, no gabl- 
nete do ministro da Aerontull- 
ca o comandante José Lulz Pais 
Leme, o tenente coronel Fablo 
84 Earp, o canitão Alcides Nel- 


(Va, comandante do 4º C, B, AS, 
16 om Erg, Francisco Antonia 
(Coelho, diretor geral do De- 


partamento Naclonal de Pro- 
priedads Industrial, Frank P. 
Powers, diretor . comercial da 
Panair do Brasil. 

O ministro recebeu a visita 
do general A, JJ, Miley, adido 
noronautico britenico, e para 


despacho, o coronel Samuel Ril- 
hetrn, diretor do D. A. €,, ten- 
do pela amanhã despachado 
com o chefe do seu gabtnete, 





A “Semana do Transi- 


to” em Aracaju” 
HOMENAGEM AO TOURING 

CLUB DO BRASIL 
O dr. Berilo Neves, vice-pre- 
sidente do Touring Club do 
Brasil, recebeu o seguinte te- 
legrama datado de Aracaju! a 
proposito da “Semana do Tran- 
sito” naquela capital: “Peço 
prezado amigo comunicar aos 
seus companheiros de direto- 
ria que prossegue: aqui, com 
muito entusiasmo, a “Semana 
'do Transito”, tendo sido um 
dia dedicado ao Touring Club 
do Brasil, com imponentes fes- 
tividades. (ass.) Anibal Dua- 
ret de Oliveira, diretor da Ex- 
pansão Jornalistica Nacional”. 





e... .....402.4-4 
nocao anunonnass. 


RIO DE JANEIRO 


Plano Federal do Brasil 


Carta Patente nm. 113 Expedida pelo Tesouro Nacional 


Resultado do sorteio realizado no dia 30 de Setembro de 
1941, co conformidade com ao Decreto-Lei n.º 2891 de 20 de De- 
zembro de 1940, na presença do sr, Fiscal Federal e grande nu- 
mrro de prestamistas e outras pessons, na sede da Aliança do 
Lar Ltda, de acordo com as instruções baixadas pelo referido 
Decreto-Lei, 


Plano Especial — Premiado o n.' 4921 


4921 Milhar — Primeiro premio no valor de rs, ... 10:000$000 

921 Centena — Premio no valor de 15. . . . . . .  1:2005000 

Inversão do milhar — Premio no, valor de Ts. 3UOZ00 
Plano Popular — Premiado o n. 4921 

gno1 Milhar — Primeiro premio no valor de rs, . .  5:N005000 

921 Centena — Premio no valor de rs... . . ...- 500SMO 

Inversão do milhar . ,.. cv... vc... 0... 2005000 


OBSERVAÇÃO : — O proximo sorteio renlizar-se-á no dla 
21 de outubro (sexta-feira), as 15 horas. de conformidade com 
o Decreto-Lei n.º 2891. . 

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1941. 
VISTO :.Nelson Nogueira — Fiscal-Federal. 


Eduardo F, Lobo — Diretor-Tesourciro 
O. Peçanha — Diretor-Gerente, 


Convidamos os senhores prestamistas contemplados, que es- 
tejam com seus títulos em dia, a virem á nossa sede, pora rece- 
berem seus premios, de acordo com o nosso Regulamento, 








Proximas Estréas ' 











SEJA DOS PRIMEIROS, “ALO, AMERICA? 
AMANHÃ, NO METRO! PE- 

REMOS ALL ROBERT Com um grupo de ustros 
MONEGOMEBRY AD LADO vetuvels, tais como, Atre 
DE INGRID DERGMANI luye, Cesur Romero, John 

Payne e Jack Uukie, “AIO, 
América" é um  espotáculo 
diferente, e que teiu um 
pouco de tudo. 

Narrando u historia do ra- 
dit, desde o SEU COnNIcmo, ciÉ 
vs Nussos' dlas, “ALO AtéNio 
ca” upresenta na voz in- 
comparavel uu  Allse Wave, 
as mejoudius deliciosas «du 
dupla famosa Musk turdon 
e marry Warcroo, que para 
este filme prepicam muda 
mais uudu menus du que vote 
canções beissimius, 

Mais uma vez o quublico 
brasileiro terá a vupotunida- 
de de usaisilr us Nicholas 
GBroluers, e reus rapatcudos 
Inacreditavels, bes vomou eus 
comicos “he wlero Jsruthors, 
e Theo Pour Jum puts, EX 
celentao qjuuristo vocal tcos 
lored”, 

MARLENE DIETRICI, 

“ NOVAMENTE... 

Em “Paixão Fatal” vamos 
ter uportunídude de ver uma 
Marlene diferente e é bem 
notavel a direção do gran= 
de diretor francês  Hené 
Clalr, 

Jos Pasternak e a Unlver- 
sal  certumesite souberam 
reunir material pare o gran- 
ol publico + priucipalmente 

Asmiein que Ingrid Bergma p ru o mundo feminino, 
vive em “uria do Céu”, AP RINÃO Pta too Um 
rats Non incsindas rad iva me engraçadissimo, drama é 
presalonnr profundamente... comedia habilmente reuni- 
dos e orde romançe pude 

Robert Montgomery, que” *º escrito com um K'mais- 
ne faz reepeltar como nrtista Sbides 
de Taro cVAlor desde raquais Marlene Dletrich estã bela 
memoravol “A Nolta tudo : 

Enenbre", e Ingrid Berg= 

man que tem uma legião de 

apaixonados desde ve ela : 
viveu aquele bunito papel : 
“Intermezzo” — reuniram- : 
se, por obra e graça da: Me- : 

tro Goldwyn Mayer, sob a 

dlreção de Van Dyke, num :R 
Tilme que será, amanhã mes- 

mo, no Metro, um dos pontos ; 
eltos da presente estação: 
“Puria no Céu”, 

Trama intensa, forte, vi- 
gorosa atruvés de nlmas em 
conflito, “Pura no Céu", é 
da autorig de Jumes Hilton, 

o autor de “Horizontes Per- 
úldos”, “Não lstamos S06s”" 
e “Adeus, Mr. Chips!” o que ' 
constitue recomendação prô- E 
closa, 
] 

Mas. “Furla no Céu", dl- 
Fa-se alncia, não conta ape- 
nas com Montgomery a Ta 
Bergman para brilhar em 
sua pária lInterpretativa, 

Lá estão, tambem, George 
Sanders e Oscar Homolka, 
dois valores posilivos, que 
enriquecem muitos dos mais 
sugestivos “instantes” dá 
belo Tilme que o Metro terá 

Já amanhã em cartaz e que 
você, “fan” de verdade, de- 
ve ser dos prmeiros a as- 
ElaLir... 
OUTRO GRANDE PROGHA- 
MA VARIADO DA UFA SE- 
GUNDA-FRINA NO BRDAD- Misha Ater tom um quipil 
WAY ultra-corteo no fiime de 
Munrleno 

a paISEr de segunda-feira 
Dead pj paid Am Pano AAORa e apresenta 
programa completu e varia- Jéten: O RAR UA EDS 
Eae e crente Própria eran do fino 1840, principal- 
io Ea Unico teta Mani o vestido de volvo mus 
filma de grandes netrag a ENO oe E 
aro NO PE postadas obra idea de elegancia e «custou 
PSA dão da Terme aa a Pa o a menos do que 50 von 
Ea ana NET de nor pao réis em trees nmiveda. 
ONE direeRo PRE je ! gixão Fatal” maronrá 
a vç E) lat 5 um dos grandes triun- 

. Sebo que nos habiltummos e 

pese ) lindos complementar Pp a Dn 
pleta spetão : - i 7 

ne  orhai bp a E pisa ue ai Ad 
y 1 . > A Es sm 

“o e ÃO SuAturad ta REMANO Miurlone so apre- 
ERDV) a saude sentarã diferente ro quu Tui 

: eim “A Pecaduru”, 


.- 
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—' AUTOMOVEL CLUBE DO 
PHASIL — Segunda-felra, 15 do 


corrente, dus 24 horny em all= 
nnte, o Automovel Ulube do 
Ereuntl rentianci qem Santin 
sunte no “grill do Contno da 
Uren, As tmesas poderão ser re. 
servndas, desde já, mu Tenoura- 
ria do 4. O BB. dos 14 ás 17 
horna, 

— MEDICOS DM 10H — Os 
doutornados de 1951, da Fucul- 
dnde de Medicina o Unlversl- 
inde do Rio de Janeiro, comemo 
ram no din 24 do corrente, o dos 
elmo aniversario de formatura, 
Nessa cenalão reunir-se-ho nom 
ta coplíint todos em medicos un- 
quela brilhante turma pura os 


fontejum de contfenterninação 
que conatnrão de un grande 
jantar no salão do Automovel 
Clube do Brant, e minsa nule- 
ne va tfgrela do Coanielarin, 

Am dintum de ndenden poderão 
ser envindas no dr, Hnroldo 
Freltos, Mexico, 104, Cnsa sto- 
ronoa, Loabiner, Mecemany e “jure 
nni do Comereto”, 


-—s FLUMINENSE TACNT 
CLUBE — O Fluminense Yacht 
Clabe, renlizorá, no dia Udo 
corrente, em nun  méde socint, 
dom 17 ám 190 horas, um “euck- 
tnfi2 dnuaante, em homenngem 
à diretorin o corpo noch! do 
Clube de Megatos Guanabara, 


eee mm 


ANIVENSARIOS 
Fazem anos hoje, os'srs.: Bl 
mirunte Jullo Hegis Bituncourt, 


tenelite coronel Alberto Le- 
glarlu, major Aristoteles Ribel= 
ru, capitão de fragata dr. He- 


ruldo Maciel, secretario de em- 
pulxada Odete de Carvalho 
sSouga, consul Ulisges Bolne, dr. 
Lamounier de Freitas, José Cue- 
tuno Pontes, Franelsco Lobo, 
dr. Amello de Campos Bran- 
dão, 

Senhoras: Alzira Gressane, 
Guiomar Pinto, Matllde Cer- 
queira Lima, Anita Camara de 
Souza Costa, Leopoldina. Na- 
varro. 

— Noemr — Faz anos hoje 
a stnclusa menina Noemy, in- 
tellgente filhinho do professor 
azarias Santos, funcionario da 
Sevretarin do gabinete do pre- 
feito, 

Nuemy, receberá, dos mume- 
tosnE amiguinhoz e colegas, 
mullos beijos, abraços 6 bon- 
bons", 

— Marco Antonio — Apro- 
veltando a passagem do prie 
meiro aniversário do menino 
Marco Antonio, filho do dr. Gll- 
berto de Lucena | Navais é de 
sua esposa d, Altalr de Lucena 
Navais, será levado, hoje, é pla 
batismal, na igreja de Santo 
Antinio o Interessante menino, 
sendo padrinhos o sr. Constarn- 
elo Alves dos Santos a sua 
exmil. senhora, d. Isabel Alves 
dos Santor. 

UOMEBNAGEM 

renente coronel Lima Figuel- 

Amigos e admiradores 


redo — 
dn tenente coronel Lima  Fl- 
guelredo, oferecer-lhe-io | um 


gvande almoço, que renlizar-se- 
à dentro de poucos dias no AU- 
tomovel Clubs do Brasil, em 
regosilo pelo lançamento do 
livro de sua autoria, Intftula- 
do: “Cldades é Sertões", AS 
listas de adesão encontram-se 
no “Jornal do Comercio” com 9 
er. Edi bibi 
EXPOS 

A nec e jornalista chilena 
nnra Puelma, ques ora nos visi- 
ra. em missão cultural do &9- 
varno do Chile. fará uma expo- 
aicão de suas obras & oleo 8 
apuarelas no Museu Nacional 
da Belas Artes, cuja inauguras 
cio, sob os auspícios do embail- 


xador do  Chlle, sr. Mariano 
Tontecllla, terá lugar hoje, ém 
15 horas. 


VIAJANTES 

Pelos aviões da Panair ão 
Prasil. viajaram ontem, para 
£ião Paulo, Harold F. H. 
Church e professor Edwin Jo 
Wyle; para Curitiba, dr. Romeu 
Amnral; para Florianopolis, Cel- 
xo Furtado; para Porto Alegre, 
Joel Rocha Noguelra da Silva, 
dr. Osmar José, Martins, Edu- 
ardo Sanchez Munoz e Mantel 
Elcardo de Albuquerque Libo- 
rio; para Belo Horizonte, Paul 
Perhirin, Augueste Randy, An- 
tonlo de Oliveira Campos, Se- 
bastião da Rocha e dr. Gontça- 
jo de Moura; e para Araxá, Er- 
| nesto Rosa. 

Em avião da Pan American 


alrwayxs, viagaram, para  Buo- 
nos Alres, Jost Theophilo de 
Arruda, Guy Le Blenvent Jo- 


hanet, Andres Ernesto Kuttner, 


Lelghton M. Clark, Alva A. 
Capfer, Hugo Felhoffer, Rnoul 
Glraod, Allon Haden e lemacl 


Muldonado Suntacha, 
= ea qm ma 


Naufragou Um Navio 


A 
Japonês 

TOQUIO. 30 (U, P.+ A 1 

agencia “Dome!” publica um 

telegrama | procedente ds  Sa- 


sevo. Informando que o vapor 
“Chozan Maru'”, da companhia. 
Kyushu, com um  deslocamen- 
to de 165. toneladas, sossobrou, 
ao melo-dia de hoje, em frentes 
a Nagasakl, em consequencia 
de um temporal, 

O vapor em questão conduzia 
a seu bordo 45 passegelros, Da 
estação naval de Sesevo foram 
enviados socorros gos nantra- 
gos, cuja sorte lanora-se até o 
momento. 





Novo Pacto Entre a In- 


| glaterra e a Turquia 


ESTAMBUL, 30 +4U, P,;)) — A 
Corporação Comerciaj do Reino 
Unido anunciou a conclusho de 
um novo paeto comercia] entre 
a Grã-Bretanha e a Turquia 
para aquisição. na Turquia, de 
produtos allmentícios num va- 
lor de 4,000,000 de libras tur- 
cas, para o consumo do Impe- 
rio Britanico, 





Iniciada Pelo D.A. S.P.a Cam- 


panha Contra 








DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Outubro ae 1541 


meme 
== ————— 





Reformada Uma Expo- 
sição de Motivos do 


D. À. 5. P, 


O CHEFE DO GOVERNO RE. 
INTEGRA O 


TELA DE ACORDO COM G 
PARECER DO CONSULTOR 


O Departnmento 
tivo do Serviço Publico havia 
proposto no chefe do Governo 
a exoneração do sr, Lauro Pot- 
tela o curgo! de ofieinl adini- 
nistralivo, clnsse K, do Minin- 
tevio do Trabalho, sob alega- 
cão de que, como funcionario 
havia eserejdo advocacia Junto 
no Servico de Negisto de Es- 
trangeiros. A exposição de mos 
tivo leve aprovação . presiden- 
cjul cm 3 de marco deste ano, 

Não se confotmando com o 
nto que o exonerou o referido 
serventuario recorreu tendo sl 
do o processo remetido no con- 
sultor geral da Republica para 
n necessario parecer, 

O sr, Hahnemann Guimarães 
depois de um demorado estus 
do cherou às seguintes concll- 
sãos as quais foram nullicadas 
entem no “Diario Oficial”, 

“Da exposição feltn vesulta o 
seguinte: 1º) — o dr Lauro 
Portela infringliu o proibicão 
contida no decreto n PARRA 
de 11 do abril de 1954 artigo 
unicos 2º) — Jimitoli-=se, purent 
n procurar nao Comissão de 
Permuiinencia de Estrangeiros, 
não nraticando a chamada ad- 
vocacia administrativas 42 — 
excetunda a infração referida. 
v dontor Lavro Portela. sempre 
teu bom desempenho aos sets 
eleveres. havendo oblido promo 


cão por merecimento em sua 
carreira, “ 

Parece-me, assim sendo, que 
fará Justica o exmo, sr. pre- 
cidente dn NRepubllen, se, ro- 
ennsiderando o despacho que 
aprovem a demissão proposta 


nedo Depertamento Administra- 
tivo do Serviço Publico em ex: 
nosicão de motivos de 13 de 
dezembro de 1M0, determinar 
mie. pela Infração Indiendo. se 
nolaue ao oficial administra- 
tivo. classe K. da Secretarin do 
extinto Senado Federal, Lauro 
Portela, a pena de suspensão 
pelo prazo de trinta dias", 

Rio de Jnneiro, em 3 de ju- 
tho de 1941. — Habmeminn 
Guimarães, 

O sr. Getulio Vargas deu ao 
processo q segiinte despacho: 

“Proceda-se de acordo com 
a narecer do consultor geral da 
Renública. Em 7--1941, (as) 
Getulia Vargas”, ' 


o Desperdício 





COMO FALOU 
e E 4 a Sans, ave 






— 


É ” 


Aspecto feito ontem, na sala de Conferencias do Ministerio da 


Trabalho, aquando falava o sr, 


Luiz Simões Lopes, durante a 


reunião renlizada para inicio dos trabalhos da Campanha contra 
o Desperdicio 


Teve lugar, ontem, na sede 
do Departamento Administra- 
tivo do Serviço Publico, uma 
sessão para dar início aos tra- 
balhos da Campanha contra o 
Desperdício, que esse alto orgão 
da Presidencia da Republica 
realizará junto a todas as re- 
partições oficiais. 





NOVO PONTO DE DIVERSÕES 
NA CINELANDIA 


Luls de Barros, o idealizador 
da Tró-l6-16 com Jardel Jerco- 
lia «e o saudoso Zéca do Patro- 
cinio em 1924 e o realizador ma- 
gnífico da Ra-ta-plan dois anos 
depois no antigo teatro Casino 
Beira Mar, derrubado para. em 
seu lugar se fazer um poste de 
parade de bondes, está em ves- 
perasg de enriquecer a nossa ci- 
riade, de bm centro de diversões 
como elu ainda não levo, Tra- 
ta-se de dotar a Cinelandia de 
um ponto elegante onde se reu- 
na tudo que o Klo tsm de mails 
vetinado. E' em pleno” bairro 
Serridor, nos baixos do Teatro 
Ttsgina que ele está instalando 
reginmente o “Chinese”, nome 
que vai ter a sua bizarra e vri- 
ginal case de diversões. All 
terá lWtave, o locnl obrigatorio 
de -“rendez-vous" de todo u 
munio que-apreciará os repeti- 
dos « tem escolhldca “shows” 
que Lulú de Barros vai contra- 
tur e que serão conatituidos de 
artistas de fama. mundia] espe- 
elulmenta vindos do estrange!- 
ro, a tambem de tudo que ha 
de melhor, no mergado nucio- 
nal. Deus queira qua essa in)- 
ciutiva encontre a neolhida de 
toda a gente que quer se dlver- 
tir no centro da cilade e não 
tem onde, porque a inaugura- 
cão do “Chinese”, vem preen- 
NU= 
turna do Rio, O primeiro 
“chow*” será apresentado ás 
17.30 e os de nulto às 20.90 e 
9» 80. Duas orquestras, sendo 
uma a de Napoleão Tavares, lá 
ecturão, 

Está de parabens a Clnelan- 
ála, 

BOATOS DE ESQUINA 


— Continua em cena, ainda 
emo seu quinto dla de represen- 
tações a hurleta dramatica é 
policial “quem € Ele?" com A. 
Earbosa, Policena, e o pellaríno 
Radamés Celestino nos princi- 
pals papeis: 

— Deixou o elenco da Com- 
panhia Vicente Celestino, o 
cantor Armando Nascimento. 

— Ingressou no elenco do 
Cartos Gomes, o baritono Mi- 
gue! drrico 

— No Republica renre- 
zentada no próximo dominga, b. 


será 

















pela única vez, a peça de An- 
tonto Ferro “Mar Alto”, 

— No Liceu Literario Portu- 
guês realiza-se sábado, ás 2L ho 
ras, a segunda demonatração, 
pelo Curso de Arte de dizer, sob 
a direção de Simões Coelho, 

— À seguir, no João Castas 
no, fráã outro original de Freire 
Junior, 

— Saint Clair Sena e Olavo 
de Barrus retiraram da Compa- 
nhia o original de uma revista 
que estava pura ser montada. 

— “Loucuras de Madame ViI- 
del”? ainda é o cartaz de Dul- 
cina e Odilon no Regina. 

— Até 15 do corrente Luiz de 
Earros  inangurará nos baixos 


do teatro Regina. os espetá- 
ulos: de “Chinese”, que toda 
cidade elegante q bohemia 


aguarda ansiosamenta, 

— Muria Lisbõóa e Kendinell 
ennstituem a cabeça do “show” 
do Coloniaj esta semana. 

— Viconte Celestino contínua 

aprésentando ainda “O Ebrio” 
em duas sessões. 
Luiz Telezias apresenta 
pela Companhia Eva Toder, no 
Rival a neça de Paulo Maga- 
llhiães “4 Revolm a 


— No tentro Serrador, Pru: 
corir dará deprol: de amanhã, 
em *premiére”, mm nova «ume- 


Uia de Paulo Mag ilhhes “O Ma 
Lia ua Estrela” 

Faulo .é membro da 8, B. A. 
T., para cujo Conselho, Froco= 
pio é candidato, 


COISAS QUE INCOMODAM 


A Eros Volusia eer descober- 
ta do Abadia Faria Rosa, 


O FILME NE HOJE 
são Uniz — “24 Horag de So- 
nho” — Renato Viana, 


OQ COMENTARIO PDA NOITE 


Foi vinta ontem no ijnrdim do 
Tecreto uma verdadetra mut= 
tidão À precura do Empresprio, 

O Gosto Tofeiro, intrigado, 
perguntom no eccreterto Luir 
Marrulo o que ere agnilo s este 
rerponder: 

- Toda eras conte vem Ter6- 
ber o premio de cínco contos 
Voltm premetou pen 
num upo achusse grava ma ge- 


os do Jota trate, 


que 


A reunião contou com a pre- 
sença de extraordinario nume- 
ro de assistentes, entre os quala 
representantes do proprio fun- 
cionalísmo publico, diretores e 
chefes de seção do DASP, alem 
de varias personalidades desta- 
cadas do cenario administrativo 
do país. 

Diversos oradores falaram so- 
bre o momentoso problema, en- 
tre os quais o sr. Luiz Simões 
Lopes, presidente do DASP, que 
pronunciou longo discurso, con» 
eluindo com as seguintes pala- 
vras : 

“Sem querer tomar mais tem- 
po aos que nos distinguirum 
com & sus presença, faço um 
apelo a todos no sentido de que 
se preocupem com o problema, 
pensando nesta questão e lLra- 
zendo as sugestões que julgarem 
devam ser postas em pratica, 
afim de que a Campanha que 
hoje se inicia scju coroada do 
mais completo exito. 

Prevaleço-me ainda da opor- 
unidade para lembrar a todos 
os presentes que o sistema pos- 
to em, pralica pelo decreto que 
instituiu o novo Departamento 
Geral de Compras e deu varias 
providencias sobre aquisicão, 
conservação e guarda de mate- 
ral do serviço publico, permi- 
tiyu e criou um ambiente pro- 
nissor como este, em que se en- 
contrum congregados o ilustre 
presidente do Denartamento Fel 
deral de Compras c os direto- 
res de material e diretores de 
reparticnes, como, por exemplo, 
o sr. diretor do - Instituto Pe- 
dagogico e o diretor do Servico 
de Aguas e Esgotos e outros, to- 
dos preocupados com esta ques- 
tão que: nara nós, se reveste da 
mais alta importancia e que eu 
estimaria se transformasse, de 
hoje em diante. em quetão fun- 
damental — a economia de ma- 
teria] do serviço publico, faci= 
Hlando ao roverno,  dess'arte, 
aparelhar Lodos os servicos pu- 

icos com o mais | moderno e 
eficiente equipamento.  necessa- 
rio à obtenção do melhor ren- 
dimento do trabalho. 


As Necessidades da 
Russia e a Conferencia 
de Moscou 


INFORMAÇÕES PRESTADA 
PELOS DELEGADOS DA INS 
GLATERRA E Dos ESTADOS 
UNIDOS 

MOSCOU, 30 (U. P.) — Ag 
comissões da Confefencia Tri- 
pllcee reiniciaram seua traba 
lhos esta manhã a os observa- 
dores declaram que estão tra- 
balhando com desusada rapidos 
para preparar uma reunião de 
diplomatas e estadistas, 


Lord Beaverbrook, chefs da 
delegação britanica e o gr, 
âverill Farriman, chefs da 


representação dos Estados Unl- 
dos informaram que os mem- 
ros das mesmas trabalham áia 
e mnolte afim de poderem ter- 
minar ats a proxima sexta-fel- 
ra os relatarisa completos sa- 
pra as necessidades da Ruzala, 




































[age ae A 
srta, Tita Del Carrir jogando o 
“peek-cnd" com o sr. e sra, Vi 


BRA) 


es. ......04 
Um irresistível descjo de 
paisagem, de palsagent ge 
ralmente tranquila onde o 
contorno de um lago e o 
recorte' de um morro nos 
trazem suavemente uma 
sensação de paz e beleza, 
eis o que fascina todo 
aquele que «escolhe pa- 
re o seu fim de semuna 
“ma pitoresca casa de can- 
Po e mesmo uma ilha ver- 
de longe da citade baru- 

menta e agitada, 
Entretanto é preciso não 
esquecer que durante o 
“wecek-end" exista outro 
atrativo não menos deseja- 
do e não menos irresisti- 























Bacl:-Gamnon, durante wm 
tor Lage (Foto da revista SOM- 


ecc... .....0. 
vel. Neferimo-nos ao Back- 
Gammotn, Ele é um coni- 
plemento do Jim de sema- 
na. Como tambem é um 
complemento das reuniões 
elegantes, Fascinante, im- 


previsto, cada partida dis- 
pitada é a revelação e 


una surpresa encantudora. 


"A foto que publicamos foi 
tirada na pitoresca resi- 
dencia do sr. e ra, Vilur 
Lage, ne ilha do Viana. 
Ela nos apresenta a srta. 
Tita Del Carrir, uma dis- 
putante apaixonada dy 
Back-Gamnoin, 

DUKE 
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AGORA 
Umbo o Pager de. 
CERVEJA 





PATRICIA 


A NOVA DELIGIA 





Encerradas as Comemorações do 
Aniversario da Morte. de Nicolas 





A 


À SESSÃO SOLENE DE ONTEM NO AUDITO- 


RIO DA A. B. |. — PRESENTE A” SOLENI- 
DADE O MINISTRO DA RUMANIA 


| Com a sessão solene . ontem 
realizada no aAuditorio da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa, 
encerarram-se as comemorações 





euniu-se o Conselho 


Federal do Comercio Exterior 


Nomeada a Comissão Que Represen tará o Conselho na Comissão Mista 
Para Negociar o Tratado de Comer cio e Navegação Com o Paraguai 


O Conselho Federal de Comer-, 
clio Exterior realizou, sob a pre- 
sidencia do diretor geral, mais 
uma sessão ordinaria, a que 
compareceram os conselheiros 


valcanti, Benjamin do Monte, 
Artur Torres Filho, João Flrmi- 
no Correia de Araújo, Guilher= 
me Welnschenck, Euvaldo Lodi, 
Francisco A, dos Santos Filho, 
Felix Bulcão Ribas, ArÍí Mau- 
rel 1 Lobo, Ildefonso Albano, 
Alencastro Guimarães e Alvaro 
de Souza. 

Aprovada, sem observação, à 
ata da sessão anterior, o minis- 
tro Joaquim Eulalio comunicou 
ao plenario os seguintes despa- 
chos do presidente da Repubil- 
ca: 

4 — aprovando a res lução 
referente a instalação da in- 
dustria do vidro plano; 

b) — aprovando a 1escltção 
que trata da industria de Invo- 
lucros inviolaveis; 

c) — aprovando a resolução 
que dispõe sobre a padroniza- 
ção do comariú, recomendando 
2 adoção de diversas medidas 
no sentido de sua exploração, 
em bases racionais, 

A seguir, o ministro Joaquim 
Eulallo participou ao plenario 
que o Ministerio das Eelações 
Exteriores convidara o Conse 
lho para participar duma Co- 
missão Mista, composta de 3: 
membros, que deverá neguctar 
o tratado de comercio e nave: 
gação a ser firmado com 0 Pa 
ragual. Para representar o Coil 
selho, o ministro Joaquin: li:1- 
jalio disse que designara o con-: 
selheiro Uldarico Cavalcanti, cil- 
retor da Camara de Terlfas 
Aduanelras e Acordos Comer 
ciais, o qual aceltara essa m- 
cumbencia, 

O conselheiro Uldarico Caval- 
canti, em breves palavras, agra- 
deceu a missão que lhe fora 
outorgada, afirmando que envl- 
daria todos os seus esforços pa- 
ra bem corresponder á confian- 
ca nele depositada. 

EPORXTAÇÃO DO PINHO 

Depois, foi lido o ofício em 
que o presidente do Instituto 
Nacional do Pinho descreve a 
atuação desse orgão no sentido 
de expandir o comercio exterior 
do pinho, apesar das dificul- 
dades existentes. 

Confrontando-se a exportação 
do primelro semestre do cor- 
rente ano com & de igual pe- 
riodo do ano passado, verifica- 
se um aumento, em volume, de 
35.597 toneladas, e, em valor, 
de 16,731 contos. 

Quanto ao mercado platino, 
as exportações do nosso produ- 
to, que representavam, em me- 
dia, 45% (quiquenlo 1936-1040) 
sobre o total da Importação ar- 
gentina, atingiram, no prime 
ro semestre do ano em curso, 
a percentagem de 75%, eviden- 
ciando um aumento de 30%. 

As entradas do pinho brasl- 
leoro no mercado platimo atu» 
mentaram de 8.952.000 pés, em 
média, mensalmente, no pri 
metro semestre de 1940, para 
13.298.000 pés, em media, 'du- 
rante o mesmo perlodo de 1941, 
enquanto que as Importações 
argentinas de pinhos america- 
nos cairam de 7.541.000 pés pa- 
ra 4.426.000, 

Alem liso. está cendo feita, 
com resultados promizsotes, em 


e e eme eme ee meme 


ee e me 


Leonardo Truda, Uldarico Ca-!: 


concorrencia ao “espruce", a 
introdução dos nossos tipos de 
3º qualidade, de bitolas espe: 
cialis para construções, 

O Instituto jáse dirigiu ao 
conselheiro Comercial do Bra- 
sil em Buenos aAlres afim de 
obter do governo argentino que 
crie, na tarifa alfandegaria 
classes favorecidas em que st 
enquadrem o “Pinho Brasil” e 
os nossos “compensados”. 

Quanto à ciar ilinução de ou- 
tras medelras, o Instituto 
cional do Fliuio está cooperan- 
do com o Serviço de Economia 
Rural do Ministerio da, Agrl- 
cuitura sflm de ser feita a pa- 
dronização das especies mais 
importantes, destinadas á ex- 
portação. 

Anunciada” a Ordem do Dia, 
o conselheiro Benjamin do Mon- 
te relntou o processo intitulas 
do — “Resoluções do III Con- 
gresso Brasileiro de Farmacia” 
—, enunciando, por fim, as col= 
clusões do parecer em que a 
Camara de Produção, Consumo 
e Transportes aventa a renliza- 
cão da medida para utilização 
dos nossos recursos minerais. O 
reforido parecer fol adotado, 
sem observações, pelo plenarlio, 

Depois , o conselheiro João 
Firmino Correia de Araujo, exu- 
minou a materia do processo 
relativo á isenção de direíton 
para a importação de nitrato 
de sodio e cloreto de potassio 
impuros. Após minucioso exame 
do assunto, o conselheiro João 


| Firmino analisou os fundamen- 


tos das conclusoes do parecer 
da Camara de Tarifas Aduanel- 
ras que foram aprovadas, jun- 
tamente com um aditivo da au- 
toria do conselheiro Uudarico 
Cavalcanti. 


A seguir, foram sucessivamens 
to. aprovados, sem discussão, 
três pareceres da Camara de 
Produção, Consumo 6 'Transpor- 
tes, relatados pelo conselheiro 
Alencastro Guimarães, sobre os 
seguintes processos: 

a) — Fretes maritimos de 
adubos; 

bj — Aumento de salarios pa- 
ra os tripulantes de embarca- 
ções de pequena cabotagem; e 

c)—Estabelecimento de linhas 
de navegação do Lloyd Brasi- 
leiro para Colombia, Panamá, 
Guatemala, e México. 

Examinando este proceso, orl- 
ginado de sugestões formuladas 
pela missão economica Brasi- 
leira, o Conselheiro Alencastro 
Gyimarães | enimerou as van», 
tagens que hão de advir para O 
Brasil e, para o comercio ame- 
ricano em geral, dá adoção des- 
gas medidas. terminando seu 
xrelatorlo por recomendar an 
Conselho um especial voto «e 
louvor 20 trabalho da Missão 
Economica, 

O Conselheiro. Truda agrade- 
ceu as elogiosas referencias à 
Missão emitidas pelo relator, ” 
salientou a circunstancia de 
que as estatisticas recentes 
acusam o desenvolvimento do 
nosso comercio com os palses 
mencionados na linha de na- 
vegação a ser estabelecida, 

'Pratando de pradutos brasi- 
letros consumidos em paises da 
America selentrional, gua exce- 
lencia mostrou que as clíras 
ainda, não reveiam precisamen- 
te o minntante da nossa expor- 
tação, elando o caso do cacau 


que chega á Colombia, através 
de. intermediarios de qutros 
prises. Após uma serie de con- 
siderações em torno do assunto, 
sua excelencia deu sei voto (a- 
voravel ao. parecer, O qual tui 
unanimemente aprovado. 


Relatado pelo Conselheiro 
Alves de Souza o processo so- 
bre causas do encarecimento da 
vida no Brasil e justificado o 
respectivo parecer da Camara 
de Produção, Consumo « Trans- 
portes, falaram sucessivamente, 
os Conselheiros Santos Filho e 
Artur Torres que dissertaram 
sobre as causas determinantes 
da elevação dos preços. Em 
vista da complexidade do as- 
sunto, toi sua discussão adiada. 

Por fim, o Conselheiro Ulda- 
rico Cavalcanti analizou o pa- 
recer da Campra de Tarifas 
Aduaneiras sobre - importação 
de direitos de importação: para 
polpa de marmelo, Aberta a 
discussão, falaram | os Conse- 
lheiros João Firmino e Euval- 
do Lodi tendo este solicitado 
vista do parecer. 


A sessão terminou ás 19 hor 
ras e 40 minutos. 





promovidas pelo Movimento 
Artístico Brasileiro, em home- 
nagem á memoria do saudoso 
artista, Nicolas Alagemovits, por 
motivo da passagem do primel- 
ro aníversario do seu fuleci- 
mento, » 

Com Aa presença da sia. Odt- 
ta Alagemovits, viuva de Nivo- 


las: dos srs. Achille Barclunu, 
ministro da: Rumania; Herbert 
Moses. presidente da  Associn- 


cão Brasileira de Imprensa: 
Raul Bittencourt, presidente do 
Instituto Brasileiro de CGuliura: 
general Arnáldo Damasceno Vi- 


eira, presidente da  Sociedude 
dos Homens de Letras do Bra- 
«1; Clovis Nobrega. represen- 


innte da Sociedade Brasileira de 


Filosofin: Simoes Coelho, secre-" 


tario geral da Associucão dos 
Amigos de Portugal;  Wulfreda 
Michado, presidente do Cuntro 
Maranhense: sra, Iveta  Nibei- 
ro. presidente do Clube das 
Vitorins Regias: professora. Aua 
Benvinda Dias de - Toledo, ve- 
presentante du Sociedade Teo- 
sofica do Brusil: dr, José Almi- 
averave. presidente do Cirem'o 
Brasileiro de Educação Sexual: 
Godolredn' de: Medeiros, repre= 
sentunte do “Curso de Floquen= 
cin". qrande numero de srlls- 
tia e inleleckunis, teve lutar À 
sessão solene nresidida pelu poe 
ta Murilo Arnuju, ' 

Em discutsos repassados de 
saudade. forum evocadas us va- 
rias facetas du personalidmie Je 
Nicolas. 

Seguiu-se à sessão solene. una 
bem organizada hora de mete. da 
qual participaram as dechuna- 
doras, Virginia Luzzare, Maria 
Snhina e Leda Nunel Suntos: 
pianistas. Evu Felicio dos  Suti- 
los. Ana Benvinda de Toledo 
João Evangelistu: clturistu leis 
tor Avena de Castro: vlofinista 
Milton Castro  Ferroiras e so- 
nrano, ligeiro Buchel Souza Pin- 


Pinalizando a horn de nrte, o 
pianista Jojo Bysnzelistu qU- 
cutou a consiga Cumposição 
musical de Nicolas, eemomiitmeçi 
“Galxinha de Musica”, 

Foram. assim,  condignas as 
homenngeus qme o Movimento 
Arlistico  BRrasileito  promoven 
no seu saudoso fundador, 





Entregou Credenciais o Ministro do Canadá 


— o 






Jean Desy. primeiro | renresen- 
tante do Canadá junto ao go- 
verno brasileiro. 


Recebido, á porta do. Palacio, 
pelo capilão Manuel dos Anjos, 
oficial de dia, o novo represen- 
tante diplomatico foi saudado 
no Salão Amarelo pelo ministro 
Maxinino de Figueiredo, intro- 
dutor diplomatico, 


Os srs. general Francisco do- 
sé Pinto e Luiz Vergara. chefes 
dos Crabinetes Militar e Civil da 
Presidencia, cumprimentaram o 
ministro Jean Desy. 

No Salão Nobre teve lugar, 
momentos após, a entrego dis 
credenciais, achando-se o chefe 
do Governo em | companhia du 
minislto Osvaldo Aranha e dos 





O CERIMONIA DE ONTEM NO CATETE 


— 


& 


O ministro Jean Desy, cumprimentando o sr. Getulio Vargas 


Na tarde de ontem, no Pala- 
cio do Catete, teve lugar a en- 
trega de credenciais do ministro 


srs. general Pruncisco José Pin= 
toe Luiz Voruara, 
Depois. de cumprimentar o 


presidente dn Republica. a di 
plomata do Canadá entregou u 
carta que 10 credencia a repre- 
sentante do seu pais junto so 
Governo do Brasil. confessando 
a sua salisfação em exercer es- 
Se posto, 

Quando o ministro Jean Das 
se retirava. u banda do Balalhãn 
de Guardas excculou o hinh 
das duas palrius, no mesmo 
lempo em que uma. comnan!in 
dessa unidade militar preclnva 
as honras do nrotovolo; 


LIVRARIA 


Livros 





ALVES 


eulegivis e academicas 
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Uma Grande Colonia de Ferias Em Niterôi 


Trezentos Colegiais do Interior Serão Abrigados no Preventorio “Paula Candido” — Concurse 
Para Oficial Administrativo do Estado — Atos do Interventor — Será Barateada a Condução 
Para Petropolis — Noticias de Friburgo 


O interventor Amaral Peixoto, que tem cuidado com o der 
vido carinho da momentosa questão das colonias de ferlas, pro» 
porcionando aos colegiais proveltosa estadia de repouso nas cos 


lonias de Vassouras e Cabo Frio, determinou fosse instalada 
tambem em Niteról, em Jurujuba, onde funciona o Prevento- 
rlo “Paula Candido”, uma colonia destinada a abrigar, duran- 
te os primeiros meses do próximo ano, trezentos escolares «O 
interior do Estado do Rio. Nesse sentido, o sr. Rui Buarque, 


secretario da Educação e Saude, 


visão de Amparo 4 Maternidade, 


providencias no sentido de serem 
ternadas no Preventorio “Paula 


recomendou ao chefe da Di- 
& Infancia e á Adolescencia 
as crianças que se acham in- 
Candido” entregues aos pais 


ou responsaveis até o dia 15 de dezembro próximo, de modo à 


permitir que alí funcione, depois 


das obras necessarias, a COlO- 


nia de ferias, De acordo com o pensamento do interventor Te- 
deral, os colegiais dos municipios do interior fluminense deve- 
rão permanecer em Jurujuba durante os meses de janeiro e fe- 
vereiro de 1942, cabendo a direção da colonia á Divisão de Pro- 
teção á Infancia, com a cooperação dos departamentos de Edu- 
cação e Saude e do Serviço de Educação Física, 

O reglmento interno será baixado pela Secretaria de Kdu- 
cação e Saude, com previa aprovação do comandante Amaral 


Peixoto. 


PROVA PARA OFICIAT. 
ADMINISTRATIVO DO 
ESTADO D 4) 

Serão renlizadas, no Instituto 
de Educação de Niteroi, ás 9.15 
horas, respectivamente, no dia 5 
de outubro proximo. as d 


una 
imeiras partes da prova de 
Po rt PE É 


partamento do Serviço Publico 
fluminense, para ingresso na 
carreira de oficial adminitrati- 


vo do Estado do Rio. 

Essas duas partes constarão 
de provas de português, Direito e 
Serviço. . 
comparecimento | dos 
mplicará 
não 


Prnticna de 
O não 
candidatos inscritos 

no peu Bfastamento, nois 
ver segunda chamada. 
x 28 DE MOTORISTAS 
AM NITER 


Realizam-se, amanha, quintas 
8 horas da manhã. »s 
habilitação para mo- 

ristas. devendo comparecer à 
Delegacia do Transito Publico de | 
Niteroi todos os candidatos, pois 
os faltosos perderão o direito A 
taxa paga no ato da inseri- 


dO oNDUCIO BARATA PA- 
Ha PETROPOLIS 


O comandante Amaral Peixo 
to recebeu no Palacio Ttahoraí 
em Petropolis, uma comissão de 
proprletarlos de empresas de 
onibus. 

Na audiencia com o Interven- 
tor no Estado do Rio. os em- 

resarios, á frente dos quais cu. 
tava o sr. Carlos Quintela 
deram conta dos esforços em 
pról do racionamento de com 
bustíveis, ouvindo do  comau- 
dante Amara! Pelxoto recomen- 
dações no sentido 'de serem ob= 
servadas n5 normas de economia 
tracadas de acordo com o gover= 





no. Em seguida, trataram da 
questão de transporte urbano 
naquela cidad 


e. 

ATOS DO INTERVENTOR 

O interventor federal no 
tado do Rio aprovou o concurso 
realizado para o preenchimento 
do cargo de serventuario do 
aficio de Justica do Termo Judl- 
clario de Dunas Barras, 

Por esse ato de ontem foi no- 
meado o sr. João Augusto de 
Moura Sobrinho para o cargo 
de que foi objeto aquele concur- 


CONCURSO APROVADO 
NO ESTADO DO RIO 
O interventor federal no Esta- 
do do Rio aprovou o concurso 
realizado para O provimento du 
cargo de escrivão de paz do 2º 
distrito do município de Cantº- 
galo, nomeando em seguida pa- 
ra o referido cargo O sr. Jão» 


lino Alves. 
A FESTA DA MOCIDADE 
EM PETROPOLIS 


Com a presença de altas au- 
toridades federais, estaduais 
municipais,  renlizor-se-á, em 

tropolis. no domingo, 5 de 
outubro, às 9.30 horas, a Parada 
da Mocidade. 

Participarã dessa festa cívica, 
organizada pelo professor dr. 
Paulo de Carvalho, diretor da 
quitação Municipal, o estaho- 
ecimento padrão do ensino se- 
cundario Colegio Pedra 


JW. 

O referido . educandario, cuja 
delegação será chefiada pelo res- 
pectivo diretor, professor Rnla 
Gabaglia, tomará parte, ainda. 
no festival desportivo, que será 
levado a efeito no campo do 
Petropolitano F. C. 

Tais solenidades, que serão Ir- 
radiadas e filmdas, realizar-se- 
&o sob o patrocinio do sr. Car- 
doso de Miranda, prefeito mu» 
nicipal, o qual, às 12 horas, ofe- 
recerá aos visitantes, um almt= 
eco, no Tenis Clube de Petropn- 


lis, 

NOTICIAS DE FRIBURGO 

NOVA FRIBURGO (Corres- 
pondente) 

“Meyer Friburquense” 

Ha na zoha suburbana as 
Friburgo um logradouro deno- 
minado Conego que é o nosso 
“Meyer”, guardadas as propor- 


ções. A 

Possue inumeras habitações 
algumas de estilo moderno e de 
verdadeira elegancia » rontortu 
porem falta-lhe o que felizmen= 
te Friburgo possue 1! tempo 
luz, agua e esgoto, eis o que 6 
er. Dante Laginestra, operuvsu 
governador do município, conse- 
gulu. graças ao plano dinamico 
e construtivo do eminente Inter- 
ventor no Estado, exmo. sr. 
comandante Ernani Amaral Pel- 
xoto. que lhe concedeu o credito 
necessario para essas obras de 
grande vulto, as quais vão ser 
atnradas Imediatamente. 

Este gesto do chefe do Estn- 
do encheu de verdadeiro encan- 
tamento lodos os corações frl- 
burguenses ue nao  pounaty 
aplausos a verdadeira obra de 
vemodelacão operada no Estado 
por Sua Excelencia e no -munt- 
cípio por seu delegado de confi-. 
unça, o nosso incansavel Prefei- 
to. a quem os. habitantes da 
zona do Mever", ficando deven- 
do este enorme melhoramento 
atestado eloquente da, sua obt 
rosa e matriolica atividade. 
COMANDANTE AMARAL 

n esmo. sr. interventor fe- 
deral. múrcon o dia de segundm 
feira proxima nara receber, em 
Petropolis, à comissão do C ube 
do Xadrez. que val levar a plan- 


Em 


“ 
eee meme meme mm 


— 


ta do majestoso edificio que pro- 
jeta construir à Praça do Suspi- 


TT * CS 1 


ro, no vasto terreno que a Pre 
feitura Municipal doov no clube, 
doação esta endossada pelo cexmo, 
sr. presidente da Republica, 

O obletivo da comissão é con- 
seguir do eminente interventor 
=» seu aplauso e o seu valioso au- 
xilio para que se torne uma 
esplendorosa realidade a referida 


construção, asniração unanime 
da população de Friburgo, ale 
terá noquele futuroso “Palacin 


de Fadas”. q sua belissima e 
santuosa “Casa de Visitas” 
tão necessaria no progresso des- 
ta cidade que dia a dia se em» 
beleza e progride em todos os 
setores. > 

4 comissão val convencida de 
que o seu objetivo será atendi 
do por Sun Excelencin, dados os 
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DO AMAZONAS 


1DO RIO GRANDE DO SUL 


Scbem, de Novo, as Aguas do Guaiba 





Alagadas Numerosas Ruas de Porto Alegre, Que 
Está Ameaçada Pelas Enchentes — Prepara-se 
Festiva Recepção na Capital Gaucha ao Minis- 


- tro da Aeronautica 


PORTO ALEGRE, 30 (A. N.) — Ha três semanas, devido &s 
chuvas caídas nas cabeceiras de alguns rlos e po vento su) rel- 
naite, as. aguas do Guaiba subiram para mais de 2 metros e 'U 


centimetros do normal, 


chegando a alagar numerosas 


ruas, 


Depois disso o nível começou a baixar, acentuando-se bastan- 
te, nos ultimos dias, o seu declinio, Nas ultimas 48 horas, a bal- 
xa das aguas fol de 20 centimetros. 


As Comemorações 
do “Discurso do Rio 
Amazonas” 


AS COMEMORAÇÕES DO 
“DISCURSO DO RIO AMA- 
ZONAS” 


MANAUS, 30 (A. N) — O 
delegado especial do DIP, que 
vem orientando aqui o progra- 


inumeros atestndos de simpalia . ma das comemorações do “Dis- 
e de bondade com que o ilustre ! curso do Rio Ameszonas”, a rea 


interventor revela por todos on 
problemas resolvidos e a resul- 
ver da nossa encantadora ler- 
ra, 
EUTERPT FRIBUR- 
GUENSE 


No domingo, din 5 de outn- 

ro proximo futuro. a glorosuy 
Sociedade Euterpe Friburguense. 
alem de outras olenidades 
inajrura na sede soclal o retra- 
to do benemerlto chefe do Es 
tado do Rio de Janeiro, exmen. 
sr. comandante Amaral] Peixota. 
num gesto da mais indelevel 
gratidão, pelo futo de Sua Es- 
celencia ter subvencionado aque = 
la velha e brilhante agremiação 
musical. fato que o 
CARIOCA noticiou, 

Nesse mesmo dia é inaugura- 
do tamhem o belissimo uniforim 
da Banda de musica, O aum 
foi confecionado no melhor ate- 
Her de alfaiate de Friburgo, 

Para estas solenidades estão 
convidadas as mais altas autor)= 
dades do Município, o sr, pre- 
feito municipal comparecerá pes= 
sonlmente, 

O exmo. sr. inlerventor, nu 
impossibilidade de comparecer 
pessoalmente fazer-se-á | repre- 
sentar; nossivelmente, pelo sr. 
Dante Laginestra., 


DO R. G. DO NORTE 


Homenagead"s os 
Denodados Pesca- 
dores do “Raid” For- 
taleza -« Rio 


NATAL, 30 (A. No) — Os 
quatro pescadores cearenses, que 
fazem o raíd Fortaleza-Rio, che- 
garam aqui, sábado, e recebe- 
ram varias homenagens por 
parte do governo, da Colonia 
de Pescadores, Associações Es- 
portivas e autoridades eclesiás- 
ticas. Ontem, assistiram á mis- 
sa, na capela do Colegio dos 
Salesianos. Os pescadores es- 
tiveram no Paço Episcopal, on- 
de D. Marcolino, bispo de Na- 
tal, os abençoou, O governo 
facilitou-lhes carros do Estado, 
para passelos pela cidade, Hoje, 
és nove horas, q jangada ''São 
Pedro” partiu da sede do Espor- 
te Clube, sob aclamações, estan- 
do presentes as autoridades na- 
vais, o agente do Lloyde Bra- 
sileiro, e dr. Odilon Garcia e 
senhora, padrinhos do raid. A 
jangada foi combolada até fork 
da barra, pelo rebocador “Ru- 
bin", por uma flotilha de em- 
barcações do Esporte Clube e 
por barcos de pesca, Os pes- 
eadores pretendem pernoitar, 
ainda hoje, na Baia Formosa. 
Antes de partir, foram entre- 
vistados sobre suas intenções no 
Rio de Janeiro, e responderam; 
“Somos portadores de uma men- 
sagem ao presidente Vargas, na 
qual expomos as nossas condi- 
ções de vida e lhe pedimos 
apoio. Levamos, tambem, uma 
carta dos nossos irmãos poti- 
gueres, que tencionam realizar 
Um raid de Natal até o Rio de 
Janeiro, numa “vole” a quatro 
remos. Indagados sobre o que 
seria, feito da jangada, respon- 
deram: “Tencionamos presen- 
teâ-la á exma. sra, Darcy Var- 
gas, como simbolo da terra cea- 
rense, 


DE PERNAMBUCO 


Embarcou Para o 
Rio o Ministro Grego 


RECIFE, 30 (A. N.) — Pelo 
“Pedro IL”, segue hoje para o 
Rio o ministro plenipotenciario 
da Grecia para a América do 
Sul, Constantins Maniadakis. 
Seguirã acompanhado pelo ge- 
neral grego Antoine Angelettos 
e Philopimin Leonstisinis. 














lizer-se, amanhã, em toda a 
região amazonica, recebeu um 
telegrama do capitão Oscar Pas- 
sos, governador do 'Territorlo do 
do Acre, comunicando haver or- 
Acre, comunicando haver orga- 
nizado, alí, um programa de 
festas cívicas comemorativas do 
1º aniversario daquele discurso, 
constando do mesmo varias 
conferencias publicas em torno 
das idélas contidas na memora- 
vel oração presidencial, bem co- 
mo a exibição de filmes alusivos 
és obras mais notaveis do gou- 
verno do presidente Getulio 


GESPERADO EM 


| 


PORTO ALE- 
GRE O MINISTRO DA AÉ- 


RONAUTICA 

PORTO ALEGRE. 40 (A. N.) 
— Dentro de 4 dias estará maul 
o ministro Salgado Filho, que 
vem assistir à instalação da 
Legião do Ar, u se realizar. su- 
lenemente, a 4 de outubro. 

RS ERRRISITO du Acronautica te- 
rilhante recepção. 
O PROGRAMA DE KRECEPCAU 
AO SR, SALGADO FILHO 

PORTO ALEGRE, 30 (A. N.) 
— O programa das homenagens 
ao ministro Salgado Filho é o 
seguinte: - 

Dia 3. recenção no Aeroporto 
Federal, com O comparecimento 
do interventor federal. do co- 
mandante da Região Militar, do 
arcebispo metropoliluno, dos S£- 
cretarios de Estudo, comissão 
central da “Lerlão do Ar”, dele- 
gados dos nucleos do interior e 
mais nutoridades civis e millla- 
res. Almoço intimo, no palacio 
do governo, oferecido pelo In- 
terventor Cordeiro de Farias; 
jantar no Palacio do Comercio 
tos membros da comitiva minis- 
terinl. oferecido pela “Legião 
do, Ar”, 7 

Para sabado e domingo, estão 
marcados: Instalação da “Legião 
do Ar”, visitas uos aeroportos 
Federal da Varlg: grande pareo 
em sua honra instituído pela So- 
Ciedade Protetora do Turf; re- 
cenção no Instituto de Fduca- 
cão: visita à base acrea de Ca- 
noas e no Aero Clube de Por- 
to Alegre e tarde neronautica; 


fantar e dansas no quartel do 


Vargas no setor do extremo,3º R. de Avinção. 
norte do país. O governador | ENTRONIZAÇÃO DA BANDEI- 
Oscar Passo « acrescenta, ainaa, RA: BON NOS  ESTABE- 


no seu telegrama, reinar em 
todo o Territorio grande entu- 
Elasmo pelas comemorações de 
amanhã, 


DO ESPIRITO SANTO 








de Reconstrução de 
Uma Ala do Palacio 
- do Governo 


HAVIA SIDO DESTRUIDA 
POR UM INCENDIO E A 
SUA RECONSTRUÇÃO 
CUSTOU MAIS DE 900 
CONTOS DE RÉIS 


VITORIA, 30 (A. N.) — Aca- 
bam de ser concluídas as obras 
de reconstrução da ala do Pa- 
laclo do Governo, danificada 
pelo íncendio ocorrido em fins 
do ano de 1939, As obras de 
reconstrução importaram em .. 
47:5758600, compreendendo a 
area coberta de 844 metros qua- 
drados ou sejam 1688 metros 
quadrados, cujos pavimentos es- 
tão preparados para as seguin- 
tes Instalações : Secretaria do 
Interlor e Justiça: Secretaria de 
Educação e Saude; Diretoria ao 
Fumento; Residencia do Gover. 
nador — salão, capela e varan- 
daá cripta de Anchieta, com 
acesso independente: oficina dos 
serviços de eletricidade do Pa- 
tacio, 

A CAMPANHA DO ALUMINIO 

VITORIA, 30 (A. N.) — Os 
escoteiros vitorienses vão ini- 


“ciar a campanha do aluminio, 


percorrendo, em varios dias, to- 
dos os balrros da cidade para 
coleta desse metal. 
NO PALACIO DO GOVERNO 

VITORIA, 30 (A. N.) — Es- 
teve ontem no Palacio do Go- 
verno uma comissão de bacha» 
rejandos da Faculdade de Dl- 
resto que foi convidar o major 
Bley para paraninfo da turma 
de 1941, O Interventor aceitou 
o convite, manifestando o seu 
prazer no desempenho dessa 
missao, 

HOMENAGEM A ALLAN 

KARDEC 
VITORIA, 30 (A. N.) — Es- 


tá sendo realizada nesta capi-| N 


tal a semana espirito, em hos 
menagem a Allan Kardec. 'Têm 
sido debatidos varios temas, to- 


mando parte nas reuniões oras | p 


dores desta capital e do inte- 
rior do Estado, 

A REUNIÃO DO CONSELHO 
ESPORTIVO 
VITORIA, 30 (A. N.) — Re- 
uniu-se o Conselho Esportivo 
havendo sido aprovado o pros 
grama geral da Semana de Es- 
portes, de 12 a 19 de outubro, 
A semana será iniciada com 
uma parada no campo de es- 
portes, com benção e entrega 
da bandeira da Juventude Bra- 
sileira, seguindo-se a inaugura» 
ção do retrato do interventor 

Tederal. 


: Concluídas as Obras, 


| 


Escola de Engenharia, 


pb al iodo aa ENSINO 


JOR 
PORTO ALEGRE, 30 (A. N,) 

No proximo mês, de outu- 
pro, deverão prosseguir as entro- 
nizações da bandeira | nacional, 
nos estabelecimentos de ensino 
superior, dentre estes, a Facul- 
dade de Medicina, as Escolas de 
Agronomia e Veterinaria. 

Esse movimento, iniciado he 
or Wi- 
ciativa da Liga de Defesa Na- 
cional, recehemr os mais entusias- 
ticos aplausos. 


INSTALADA A 3º “XPQOSI- 
CÃO-FEIRA INTERNA- 
CIONAL 


PORTO ALEGRE, 30 (4, N) 
— Instalou-se em Livramento, a 
3º Exnosicão Feira Internacio- 
nal. revyestindo-se o ato mo 
maximo brilhantismo, tendo 
comnarecido autoridades civis e 
militares brasileiras € urugunins 

Ao local da exposição comna- 
receram cerca de 20 mil pessoas, 

Já no primeiro: dia da aber 
tura. as compras atingiram cer- 
ca de 300 contos de réis, cres= 
cendo o interesse dos ruralistas 
nelos animais ernostos, em nU- 
mero de dois mil. 


EM PORTO ALEGRE. O 
GENERAT, FITIZA DE 


CASTRO 
PORTO ALEGRE, 30 (A. N.) 
— Encontra-se nesta capital o 
general Alvaro Finza de Castro, 
comandante da q Brigada de 
Artilharia Divistonarln. sediada 
em Cruz Alta. que veio em mis- 
são: do seu alto posto. tendo 
conferenciado longamente com o 

interventor federal. 


AS COMEMORAÇÕES DO “DIA 
DO VIAJANTE” 


PORTO ALEGRE, 30 (A. Le) 
— Será comemorado, amanhã, 
festivamente, em todo o Esta- 
do. o “Dia do Viainnte”. data 
consagrada à laboriosa | classe 
dos representantes comerciais. 

Inverá, entre crtras comem= 
rações, um grande antar Ge 
confraternização da classe, 


O DESENVOLVIMENTO DO 
E y URAL 
PORTO ALEGRE, 30 (A. N.) 
— Dentro do plano traçado pe- 
lo governo do Estado. nara o 
desenvolvimento do ensino ru- 
ral. mais uma escola normal ru- 
ra) será inaugurada hoje, 
O novo estabelecimento está 
Incalizado nn distrito do | Serro 
Azul, municinio de S. Luiz, de- 
vendo receber a dennminacão de 
Escola Normal Rural La Sale. 


O 2º CONGRESSO NAÁCIO- 

NAL DE TUBERCULOSE 
«-. PORTO ALEGRE, 30 (A N 
— Deverá realizar-se, a 12 de 
nutubhro., nesta cidade. a solene 
instalação do 2º Congresso 
acional de Tuberculose. 
Esse conclave, que contará 
com a participação de nomes da 
ciencia medica nacional e com 
a colaboração dos poderes pu- 
licos, constituirá um aconteci- 
mento de singular relevancia, 
considerando-se a importancia 
do nrohlema medico medico a 
Ser estudado e a competencia 
de seus particinantes. 

Movimentam-se, «diarinmente, 
ps melos nrranizadores do con- 
clave cientifico para que. se re- 
vista do maior  brilhantis- 


mo. 

Falando & imprensa. o profes- 
sor Nonoai. presidente da Co- 
missão Executiva do importante 


conclave, declarou que Pnrio 
Alegre hosnedará os mais ilus- 
tres Tisiologos do Brasil. hem 


como do Uruguai e Argentina, 
durante ns trabalhos do Con- 
aresso, 
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DE ALAGOAS 


Pronunciado Um 
Advogado Como Au- 
tor de Um Crims 
Ocorrido em 1931 


MAGCEIO!, 30 (A. No) — A 
Comissão Judiciaria designada 
pelo atual governo para apurar 
o assassínio de José Alves Bran- 
dão, ocorrido em 1937, no muni- 
cípio de Viçosa, pronunciou o 
bacharel Frederico Rebelo Maia, 
indigitado mandante, alem de 
três mandatarios. 


DO PARA 


Impressionante De- 
sastro Com Um Ca- 
minhão do Exército 


BELEM, 30 (A, N.) — Re- 
mistou-se um desastre Inpres- 
stonante na rodovia Belem-San- 
ta Isabel. Um auto-caminhão, 
que conduzia oficiais e sargentos 
lo Exército, derrapou na refe- 
sida estrada, capotando. Em 
consequencia do desastre, mor- 
eu o sargento José Machndo 
Tavernard, havendo varios fe- 
tidos em estado grave. 


DE STA. CATARINA 


Iniciadas as Obras 
Para o Abastec'- 
mento de Agua de 
Blumenau 


FLORIANOPOLIS, 30 (A. N.) 
— Tiveram inicio as obras de 
abastecimento de agua de Blu- 
menau, sob a direção do enge- 
nheiro Isaias de Melo, do De- 
ipaReMinênto, das Municipalida- 

es. 


DA BAÍA 


Transcorre Hoje o 
29, Aniversario da 
Fundação da Guar- 
da Civil do Estao 


20.009 SACAS DE CACAU 
PARA OS EE, UU. — REALI- 
ZOU-SE, EM SANTO AMARO, 
A “FESTA DO ARROZ” — 
INAUGURADA A' ESCOLA 
GETULIO VARGAS 
SALVADON, 30 (4. Jo — 
A guarda' civil do Estndo feste- 
inrã, amanhã, o 29º aniversario 
de sua fundação, Foi organiza- 
do um extenso programa de 
comemoração da data. : 
“FESTA DO ARROZ” 

SANTO AMARO. (Baia), 30 
(A, N.) — Realizou-se, ontem, 
nesta cidade, n “Festa do Ar- 
roz". marcando o inicio do he- 
nefisiamento da primeira pro- 
dução do município, A popu- 
Inção escolar, em trajes veglo- 
nais, recebeu merenda feita de 
doces de arroz, o leilão do sa- 
quinho de meio quilo do pro- 
duto alcançou o prego de +... 
1:2008 em beneficio do cumpo 
de aviacão de Santo Amaro 

A primeira colheita do muni- 
cinlo elevou-se de 16 mil qui- 
los, havendo possibilidades cx- 
cepcionais de grande produção 
para o futuro, dada a animação 
geral, A inicintiva da Seção de 
Fomento Municipal, dedicada & 
crinção de novas fontes de rt- 
etieza economica para Santo 
Amaro, de acordo com n Dpro- 
grama administrativo da Pre- 
feitura, corôou-se, desse modo, 
de nleno êxito, 

O “PEDRINPAS”" LEVARA! 
PARA NOVA YOR” º9,000 
SACOS DE CACAU 
SALVADOR, 30 (A, N.) 
Está no norto local o mavio na- 
cional “Pedrinhas”. Procedente 
do sul e destinando-se nos Es- 
tados Unidos, trouxe para o 
porto dr Bata um carregamen- 
to de 3.701 volumes, destacom- 
do-se preparados . quimicos, ct- 
mento, auto-caminhões, ônibus, 
e avtomovelis de passeio. O ve- 
ferido carregamento, consignu- 
do 4 Panair, será empregado 
nas obrag de construção do ee- 
ronorto de Arntau" Anós os 
trabalhos de desenrza, o “Pe- 
drinhas” rumará para Nova 
York. Jevando dami 20,000 sa- 
cos de cacau, 1.000 lonelndas 
de mamona e 50) toneladas de 


Teo. 

ESCOLA GETULIO VARGAS 
BATA, BO (A, NY -— Fol ims- 

talado, na cidade de Mnragogi- 











!| me. peln Socindade Protetora do 


Operario |  Mnragogipano, um 
curso primario para adultos e 
menores, que receber a deno- 
minação de “Escola Getulio 


Vargas”. 


A Reabertura do 
Hospital Garlos 
" Chagas 


Será reaberto, amanhã. o ser- 
viço de Pronto Socorro, do Hos- 
pital Carlos Chagas, que se 
achava interditado em virtude 
de um surto epidemico ali ma- 
nifestado. 





Princípio de incendio 
na Casa de Meias 


Mousseline 


Hontem 4 noite verificou-se 
um principio de incendio na vl- 
trine da Casa de Meias Mousse- 
line, à Avenida Rio Branco es- 
quina da rua da Assembléia. 

Os bombeiros da estação Cen- 
tral compareceram rapidamen- 
te e conseguiram abafar o fogo 
ainda no seu inicio. 

Os prejuizos foram insignifi- 
cantes. 
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NOTICIARIO 


/ 


Estroita Colaboração da Policia Gom a So- 
missão de Tahelamento no Sentido de 
Poautelar cs Interesses da População 
Paulista Ameacada Pelos Gananciosos 
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Impressões Sobre o Nosso País Pelo Presidente 
da Camara de Comercio Uruguaio-Brasileira —- 


FALA A! IMPRENSA O PRSSI- 
DENTE DA CAMARA DE 
COMERCIO URINGUAIA- 

BRASILEIRA 

S. PAULO, M (A. N.) — ACO = 
ba de regressar ao Uruguai, de- 
pois de uma nermnnencia de 
miuiis de um mês entre nós. o 
sr, Hugo Surraco Crntern, nre- 
sidente da Cemarn de Comer= 
cio Uruguaia-Brasilelra, de Mon 
tevidéu. 

Antes da sua nartida. a ar 
Surraco teve oportunidade «le 
nnlestrar com & reportagem em 
bre a sua visita ao Brasil, dan- 
do as su?s impressões sobre 1 
nnsso país, 
Paulo. . 

Começou nor declarar que o 
objetivo finediato de sun visita 
ao Brnsil foi de sunerintender u 
orgnnização do Pavilhão Uro- 
gusto na Feira Nacional de In- 
dustrins. 

Ao lado, norem, dessa Ínicia- 
tiva — prosseguly — traziamus 
o nroposito de entrar. em -en= 
fendimento com as altas nutori- 
dades do Prasil, no sentido de 
obter as malores facilidades mit= 
ra 0 interermblo comercial entre 
os dois mnises, podendo afirmar 
eue os resultados que obtive- 
mos foram os mails promiseores, 
estando o governo brasileiro eni- 
penhado em afastar n& difirus= 
dades de ordem cambial e ndua- 
nelra me vêm 
Fransnções mercantis 
Brosil e o Urugual. 

Pedimos no Ilustre presidente 
da Camara de Comercio «e 
Montevideu que nos desse sua 
oninião sobre n Sesunda Fei- 
ca Naciona] de Industrias, 

a minha impressão desse 
certame — disse mn. entrevistos 
do — é a mni's agradavel: nossi= 
vel, Anui estive por orasião do 
certame do'nno passado; ' “quê, 
apezar de já representar uma 
Imnortante realização, esteve 
mrito nquem do atual. 

O mostruario. agora exnosto 
nos varios navilhões da Felra, 
nlem de mails variado e amplo, 
renresenta setores Industriais 
eté noyt desconhecidos do gran- 
de nublico brasileiras e especint- 
mente dos estrangeiros. 

Pena é que não estejam re 
nresentadas algumas industrros 
importantes do país. que mullo 
rontribulriom para que os  visi- 
tantes pudessem ter idéias mais 
perfeitas do que significa a pa- 
Medula do parque industrial bra= 

ENTRA, HOJE, EM VIGOR, 

í CORDO 


O ACO 
S. PAULO. 00 (A, N.) — En- 
trará em vigor. em 1º de outu- 
bro proximo, O acordo entre a 


| 


especialmente São | 


impedindo asle 


e 


Entra, Hoje, Em Vigor, o Acordo Firmado Entre 
a Prefeitura e a Companhia Telefonica Brasileira 
— Um Movimento Para a Fundação da Assocta- 
ção dos Ex-Alunos da Escola Normal de Campi- 
nas — Recebido Pelo Diretor do D. E. 1. P. Um 
Telegrama do Jornalista Antonio Ferro — O In- 
terventor Fernando Costa Recebeu o Diretor do 
Asilo Cristo Redentor, do Rio — Condenado a 
6 Meses de Prisão o Falso Principe Dadiani 


A COLABORAÇÃO DA POLICIA COM A UOMISSAU 
DE TABELAMENTO 

S. PAULO, 30 (A. N.) — De acordo com as determinações 
do interventor federal, já divulgadas pela imprensa, no senti- 
do de haver estreita colaboração da policia com a ulmissão 
de tabelamento, realizou-se ontem uma reunião dos represen- 
tantes dessa comissão com o superintendente de Segurança 
Política e Social, ficando assentadas todas as providencias para 
bom éxito da ação empreendida em defesa da população, 


reintivamenta curto, e 4 pre- 
closa colaboração de todus us 
fieis, dede os mails humildos 
nos mails poderososo, Há pou- 
co, o arcebispo Don Jozé (jna- 
par se dirigiu ás senhoras cu- 
tolicas da socledade | paulistu- 
na, sollcitando-lhes a solabo- 
ração nos trabalhos | do Con- 
Eresso, tondo sido imedintame!- 
ta atendiro, é 
PARA A FUNDAÇÃO DA ASSU- 
CIAÇÃO DOS EX-ALUNOS 
SÃO PAULO, 30 (A. N.) — 
Um grupo de professores for- 
mundos pela Escola Normal 
“Carlos Gomes", de Carmiplnus, 
está realizando um movimenta 
no sentido de fundar a Associn- 
cão dos Ex-Alunos daqueles 
estabalecimento, 
UM TELEGRAMA nO JOHNA- 
MISTA ANTONIO FERRO 
SÃO PAULO, 30 (A. .N,) — 
O er, Mota Filho, diretor do 
DEIP, recebeu do escritor wu 
jornalista Antonto Ferro o sa- 
gulinte telugrama: “No momen- 
to de deixar São Paulon, agra- 
deco a fidalga hospitalidads do 
DEIF, recordando. mails uma 
vez, a afetuosa camaradagem 
do velho amigo que revi com 
prazer exercendo com-granda 
talentos seus cargo de gran- 
des responsablilidades. Peço 
transmitir meus  agradecimen- 
tos & todos os colaboradoros, 
cuja, gentileras nunca esque- 


erel”, 
RECEBIDO PELO INTEA- 
VENTOR 
SXO PAULO, 30 (A. N.1 — 
O Intlerventor federal recebeu 
do sr. Levi Miranda, diretor do 
Asilo Cristo Ttedentor, do Rito, 
um telegrama comunicando uu 
chegada dos primeiros alunos 
de Ubntuba, destinados A es- 
cola de pesca: “Darcy Vargas”. 
CONDENSADO DANIANT 
SÃO PÁULO, '30 (AU Ny — 
O famoso aventureiro, conhe- 


cido por “Principe”  Dadlanl, 
fol condenado a f meses ds 
prisão celular por crime da 


apropriação Indebita, praticado 
em julho de 1936. 

MANÓOSRAS DO VALE DO 

PARAIBA 

SÃO PAULO, 30 (A. N.)y — 
Realizar-se-ão em outubro pro- 
ximo, no Vale do Paralbh, as 
manobras das forças militares 
de Sin Paulo. Tomarão parte 
nas operações as forças co 
Exercito, Força Policln] q re- 
servistas que farão exerciclos 
de artilharia anti-aerea e car- 
ros blindados. SNiprta 
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Advocacia Trabalhista 


Prefeitura € a Companhia Tele. |, 


fonica Brasileira, o que oferece- 
rá frandes vantagens para Oo 
puhlico. 

Peol novo sistema, a cobrunca 
doa taxos de assinatura de tu 
lefones será npenas de mm mês 
adiantado e não de um trimestre 
como era antes. afim de niq 
agravar o orcamento mensal da 
grande maloria de assinantes. 

1) desdobramento das Jlinhus 
telefonicas será frito vom a 
maxima presteza, tendo já sido 
feitas as encomendas do male 
riol necessario, no valor de 34 
mil contos. 

à ampliação da rêde seri 
feita por nartes. devendo a ina- 
talncão tetnl contar com 25 mi] 
novos REM iNES 

SER HOMENAGFADO q 

PRESIDENTE DA ASSO. E 

CIAÇAN PATITISTA DE 


IMPRENS 
S. PAULO. 39 TÃO Na — o 
sr. José Marta Lisbon, presider- 
te da Associação . Paulista de 
lil tita poser Eira hos 
s seus 
ter sido agratindo io id o: 


4 


Napoleão Fonyat 


e 
Haroldo Aguinaga 
Aniizo Presidente dn 4º Jun- 
tn de C. e Jd e ex-Fiava) de 
Trabalho 


t 
AV, ALM. BAHHOSO, 90 — 
Sem mo BIO pelo 42 06MO 








Formidaveis as Perdas 
do Exército e da ÁAvia- 
ção da Alemanha 


O PESSIMISMO QUE REINA 


NOS CIRCULOS — MILITARE 
E POLITICOS GERMANIOOS 
ZURICH, 30 (Reuter) — 


menda “Ordem: do Merito”.- Go Noticias de fontes absolutamen- 


coverno do Paraguai; 
HOMENAGEADO q DIRETOR 
DA RECEREDORIA FEDEUAL 
DE 8, PAULO 

SÃO PAULO, 30 (A, N.) 
O sr. Tupi Caldas. diret»r 
Recobedorla Federal de S Paii- 
lo, foi alvo de significativa ho- 
menagem, prestada pelo Sini- 
cato Patronal de Industrias 
Textis pela atuação 
que vem tendo à 
la repartição. 


UMA EXCURSÃO A D] 
PROTO RIBEIRÃO 
SÃO PAULO, 30 (A. N,) — 
Nos proximos dias 11 e 13 dy 
outubro, será promovida, pela 
seção paulista do Touriug Clu- 
be do Brasil, uma excutsiv a 
Ribeirão Preto, devendo a visi- 
ta se estender 4 cidade de Da. 
tatais e & gruta de Altinopolis, 
Naquela primeira cidade, um 
caravaneiros terão oportiunida- 
de de assistir às grandes fes- 
tas e competições quo assinala- 
rão o 6.º campeonato do inie 
rior. Nessa ocasião, será inau- 
gurado o estadio da Socisdada 
Recreativa e haverá baile ofl- 
cial, no qua?! tomarão parte us 
Dacursoniotam do Touring Clu- 
e. 
UM COMUNICADO A* IJMPNES- 
SA DA JUNTA EXECUTIVA Do 
QUARTO CONGRESNO EVGA- 
RISTICO NACIONAL 
SÃO PAULO, 30 (A. N.) — 
4 Junta Executiva do Quarty 
Congresso Eucaristico . “Nasla- 
nal distribuiu um comunicado 
& imprensa, ressaltando o be- 
lo movimento de fé que tem 
constituido os preparativus, já 
ha um ano iniciados, para esse 
grande certme religioso. fufa- 
Fe-se alnda, nessa nota. q Juris 
ta Executiva do Congresso ao 
muito que já ae fez, em tempo 


frente daque- 


— |— que os 
da | chamam de “Seckt”? — sofreu 


| 


O. te fidedignas que vêm de ser 


recebidas nesta cidade, udinn- 
tam que uté meiados de setem- 
bro u nata do exército alemão, 
proprios alemães 
aixas equivalentes a melide 
dos seus efetivos, Enquafto is- 
so, as perdas da Fuftwafle re- 
presentum 70 por cento das 


correta | suas forças 


Ao fazer essas 
por intermedio «do 
to “Die Nution”. 


deciyrações 

jovnol sui- 
um observi- 
dor nentro afirma que dentro 
de muito pouco tempo a Ale- 
manha — ver-se-i rivada das 
suas tropas de elite, ficando, 
então. na denendencia do are 
chama de “Volkheers” isto é, 
das tropas comnostas de solda- 
dos novatos, tal como aconte- 
cer em 1917. 

E' esse o princinal mntivo 
que serve para explicar o pes- 
simismo que ntunimento se po- 
ta entre ne leres do ex togito 
e do Portido” — acriscenta o 
arliculista, 





TOSSE 2 BRONCHITES? 
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NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 





Denunciado o Mau Comerciante Como Incurso na 
Lei da Economia — Arquivada a Queixa Crime 
Apresentada Contra a Previdencia Nacional Li- 
mitada — Os Julgamentos de Amanhã — Re- 
quisitada a Abertura de Um Inquerito 


O procurador Eduardo Jara freguezes de um furto indefini- 
apresentou, ontem, 80 ministro | vel e perigoso. | 
Barros Barreto denuncia con- A mercadoria vendida ante» 
tra o individuo Eugenio Alvarez rlormente ao queixoso € que 
Dominguez, comerciante estabe- 
tecido em Belo Horizonte, O de- 
nunciado, 80 que reza a denun- 
via, terla usado um peso que 
acusava menos 250 gramas. A 
capitulação do delito foi telta 
no art. 3º, inciso V, do decre- 
to-lel n. 869, que comina & per 
na de um mês de prisão e mui- 
ta de quinhentos mil reis. 

A denuncia está assim redi- 
gida:; 

“O representante do Ministe: 
rto Publico, usando das atribui- 
ções do art. 3º, do decreto-lei 
474, e baseado no inquérito po- 
lícial,. ora junto, classifica nas 
penas do art. único do decre- 
to 2.524, combinado com o nT- 
tigo 3º, inciso V, do decreto-lei 
n. 889, o crime cometido por 
Eug.fio Alvarez Dominguez. 

O denunciado é gerente e 8- 
sociado ao armazem sito na rua 
Jacuí n. 1274, na cidade de Bº- 
lo Horizonte. Ansioso de enri- 
quecer-se rapidamente, obtem 
tim lucro imoderado, servindo 
nos seus freguezes mercadorias 
em quilos de 750 gramas, con- 
soante queixa apresentada por 






















menos, 


demais termos do processo, p&- 
ra afinal ser julgada proceden- 
te a presente classificação. (a) 
Eduardo Jara”. 

DOIS JULGAMENTOS 


os julgamentos de Olímpio Me- 
Veiras, denunciados, como hr 
cursos na lei que define os orhe 
rande do Sul, e 1790, de SãO, 

As audiencias serão presidi- 
devendo funcionar, como eprê- 
sentante do Ministerio Pubil. 
co, o procurador Eduardo Jus | 


tos os advogados dis. Medra- 
do Dias e Alvaro Migues, TES- 
















u, 


O ministro Barros Barreto, 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


USAVA UM QUILO DE 750 GRAMAS.!| importantes Exercicios Vão Ser Ser Levados a Efeito Pela 
Tropa da Capital da República Nos Campos de Instrução 


O Licenciamento de Conscritos, Inc lusive Insubmissos — Com os Can- 
didatos á Matricula na Escola Militar — Exoneração e Nomeação de 
Instrutores — Plano 


consistia em 4 quilos de clmen- | sivya Junjur, comandante du de 
to tambem acusou peso para) egiúu Miltur é | Uivisuo do 


Do exposto, requer o Minito xou Miretricos ue 
os 

rio Publico qua so prosa sr E rosa te NO CUPVUNLO AMO, as 
sim é que nos proxunos dias y 
a 11 do corrente, seru levado u 
efeito o 4º periodo que consta- 
rá de um exercicio de comtitid- 
cuo das armas, onde um Mesta- 
Estão marcados para amanhã | cumento “desenvolverá Uma di= 
pao otensiva ae 

ol noleauuo o general Bal- 11, 
nuel Ribeiro e Antonio Regus! odor Cesar Úbino, conduto 
da Artilharia Davasionitri, pis 
rá GIrigi-O, ASsisLIMO por Um 
mes contra a economia popular, Estudo Maior, que tlcou assim 


nos processos ns. 1613, do Rio | constituido: diretor de frsitru- 
nem coruuel Ángeiv Mendes 
uu Moruis, 
Paulo, respectivamente, | Destucumonto, PAS Ale- 
f xandre sucarias de 
das pelos juizes comte. Miran- | Cheie do lsludo maior du Di- 
da Rodrigues e Pereira Braga | reçúu — "Ten, cel, Feruando, de 0, 
Saboia Banacira de Meio, Uhe- NA DIRETORIA DE EN- 

te du seção e adjunto do Eis- GENHAR 


E r .! CEL. 

ra. para a defesa, estão inscri | Sucupira 
veira Prudo, Capltio Jurdol 1a- 

bricio, Aprovistonador «o 

da Direção — 1º 

José Custeio Branco Verçusa, d 

M. da Arbilrugem — Major AU- 

gusto da Cunnu Mugessi Pereie 


Di gras dani de a Da pg qd à o DRA A 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Outubro de 1941 3 
— mi === e DOo 


Grandes Possibilidades 
Para a Industria do 


Vidro Plano no Brasil 


APROVADA PELO CHEFE DO GOVERNO UMA 
RESOLUÇÃO DO CONSELHO FEDERAL DO 
COMERCIO EXTERIOR SOBRE O ASSUNTO 








. 












de Gericinó e Adjacencias 





de Exames do C. P. O. R. — Notas Diversas 


“afet oba pa E mtu do resnéciiio res pp beribdo im- médico dr, Dialma Chastinet O presidente da Ropública capital minimo de dez mil con- 
sunuo udextruda alo general Rscul de aa A a , uus Contrelras e Iarm, Domingos | vem de aprovar & resolução | tos, para gosar de isenção de 
na O OE Area da inscrição Cade- | de Avila Françu Foi desigua- | adotada em sessão plenarin do | direitos e demais tuxis adua- 

lúnentar e consequente ARGU- do o cupitião Antonio Ferraz da | Conselho Federal de Comercio | noíras nas importações de ma- 

Inantaria, que para 1820 hu | d n Umissão ” “é cxuno | Silveira, para proceder à inque- Exterior, encarecondo n mne-| quinas, aparelhos, Instrimen- 
os Instrução CXONLKAÇÃO E NOME rição de testemunhus, cm lúco | cossidade de ser quanto antes | tos, ferramentas, a materinia 

: , Pala sure ui NO TRUTORE AÇÃO | de um inquerito de uuc está | Instalada uma fabrica de vl- | necessarios ao preparo e berie- 

que vêm sendo observiidus FHBO- DE 1 Jus encarregudo o major Carlos | dro nara vidraça no frasil e | ficlamento dos produtor de sum 


fabricação bem como à constru. 
gão, Instalação e funclonamen- 
to das suns fabricas, estações 
de energia cletricn, dtc,, sen- 
do reduzido esse capital mini- 
mo mparn sels mil contos, o) 
prazo da instalação da Indus- 
trla fol numentado de um pa- 
ra dois anos o n exigencia de 
materia prima nacional tot MH- 
mitada e nelas ou eilicatos a 
Ba Coracao 

ão obstante n concessão des- 
tes favores e f crlação dn pe 
partamento de Tinnnciamonto 
do Banco do Brasil, em eujo 
regulamento se acha provista a 
concessão de credito para a 
Instalação dessa industria, até 
agora não se montou qualquer 
fabrica dq vidro plano, no 


país. q 
INDUSTRIA VIAVEL 


sugerindo as facilldndes, den- 
tro da legislação em vigor, pa- 
ra crinção e desenvolvimento 
da industrin do vidro plano, no 
país. 

Hssa resolução fundou-se em 
um memorial dirigido ao cho- 
fe da Nação, pelo Br. Armando 
de Almeida, que em seu longo 
relatorlo declara que há va- 
rios anos so vem dedicando ao 
estudo do problema do osta- 
belecimento da Industria do vi- 
dro plano no Brasil, tendo tei- 
to observações possonis n esso 
respeito nos Estados) Unidos, 
onde interessou os dirigentes do 
Banco de Fixportação e Im- 
portação no tinanclamonto da 
empresa que pretende organizar 
no Brasil, com tal finaliânide, 

ISENÇÃO DE DIREVPOS 

TAXAS ADUANEINAS 


Pelo comando da |" Região 
Militar, de ucordo com u sosei= 
tuçuo do inspetor geral de Ti- 
ros de Guerra, forum Jeilus us 
seguintes exoncrações e nolutu- 


A 


los Santos Gomes 

OS  DikbLTUKES DA INFAN- 
TARIA E ARTILHAKIA  DES- 

FAcHA ta com U 

ções de instrulores: Exonerar: | O ministro da (Cudrra veco- 
— «e instrutor, da E. I. M. 277 | beu, ontem, em horas diversas 
— Vitorki, o 1º sargento do Q. | para despacho os generais Jous 
Peros Pires Wine, por inte- | nerges Lopes de Souza c Antu- 
resse du instrução, em vista de | nio Fernandes Dantas, diretores 
rer dificultado a ução daquela | respectivamente, 'das Armas de 
Inspetoria, aque lotalidade. | Infantaria e Artilhariu, os quiis 
Nomeur: Instrutor ce P. G 656 | fizeram-se ucompanhur de seus 
— "Verezopolis, O sargento do | ajudantes de ordens, capitães 
Q L lufnel Pinto de Vascon-1 Vassimon e Alexandre. Esses 
velos, Vea + 12 aÃ E oficinis-gencrais submeteram à 
E ZM A To Doros Pir assinatura importantes atos dus 
sargento do Q. 1. Peres Pires | repartições que dirigem 

Wine, por conveniencia da ins- | NA IPRETORIA DO MATE- 
truçã RIAL BELICO 


Apresentaram-se ontem os se- 


- 


O O 


Comundante uu 


— 


ASSUNÇÃO. 


é 


tudo Muior da Direção — ten. Apresentarum-se por | diver- guntes oficiais: majores Luiz Fo! dp 
Nilo Horucio de Oliveira | sos motivos os seguintes utl- | Celso Uchôa Cavalcanti e Lulz Pr ltd ns o q ao RInaÃo nos moema do sa 
ais: coronel Nestor Figueira Antonio Bitencourt, | cupitãos mereccra n ntenção do LON" | Armando de Al ae 
Ç ' selho Federal de Comercio Ex- de melda, o consze- 





Mujor Francisco Bil- 
lhetro Alves de Souza, que, em 


cel. Paulo Kruger | Milton de Lima Araujo, Almir | torior, por solicitação da fir- 
seu parecer tornon evidente n 


* Autran Franco de Sá, Haimun-| ma «“ à 
A a “Industrias auá Ltda.”. 

de Barros Camara e Homero do Lopes Ribeiro Junior e De- | Em virtude ai A POCRE ate or> | importancia da inlelntiva do 
Abreu e 1º ten, Alvaro Monteiro | mostenes Rodrigues Galhardo. ! gão consultivo, o presidento do | Aludido Industrial, e apreniou a 
Curneiro Foi designudo o Ul- !Foí concedida permissão ao lwa- | República, houve por bem ex- produção de vidro de todos os 
timo desses oficiais, para tis- [Jor da reserva Antonio Linha- | pedir o decreto-lei nº 2.593, de tipos nos Estados nldos, a 
ves de Paivu, professor dn Es- | 19 de fevereiro de 1918, que re- nossa produrão de vidro liso, 


Pegudo, ten 
da Cunha Cruz, majores- Suul 
tenente 








José Venceslau Pinto mptos | POF despacho de ontem, requi- ra e João Almeida kreitas — | calizar umas obras uno Morro 
vada pelas testem , de fo- sitou da autoridade policial Capitães Hoche Pulcherio & da Babilonia. Foram iniciadas cola Militar, para visitar os Es- | gula a concessão ds favores melado lapidado e Invrado, & 
thas 10 e 15, € com à uxcciente abertura de inquérito, puta! Agulberto dos Saulos. Pura d& jas obras do quartel do 16º B. tabelecimentos Inbris subordi- | aduaneiros. Assim é que tal pas Ao la eletriens e au Im- 
prova pericial procedida nos li- poser de a RIVA: qe data rn ge €, de o nados. Industria deveria dispor de um Li Ps e Apian Essa 
vros e balança firma e pe=! “enc o , reiativa-| ram expedidas as seguiutes NA vinETORIA DE Interessado, com P 
ça da De mente à queixa apresentada dens: | — A ala do 1º R. 4. D INLENDENCIA NO MINISTERIO DO TRABALHO manifestar Sonae Arte 
cão viabilidade do emprean- 


SOS. áquela Presidencia por Diome- 
O laudo certifica o peso para | des Luiz de Sá contra José 
menos em 250 gramas no quilu Araujo, representante da Ageh- 
de banha adquirida por Ven- cia Chevrolet, no Estado du Fi- 
ceslêu no armazem do denun- raíba,. 
ciado no dia 20 de julho do QUEIXAS ARQUIVADAS 
corrente ano, és 18,40 minutos. 
O exame na contavilidade cons- 
tatou a rasura no preço lança- 
do afim de apagar em outro 
escrito & lapis que ali se acha- 
ve consignado. 


Esses delitos viotadores da boa 
fé do comercio, causam uma 
justa repulsa e devem ser €X 
emplarmente punidos. É into- 
Jeravel que um individuo es- 
trangeiro que para aqui emigra 
desservindo a população, dis 
farce atrás de um balcão & pi- 
lhagem fria e calculada dos seus ! da. ; 


NOTICIAS DO D. A. S. P. | 


RESOLUÇÃO SOBRE SALARIO 


R. 
dia 





tes queixas: ” 
DISTRITO FEDERAL -— Ir 
ving Varty contra a * Le In 
dustria Termo Elétrica Lygnita- 


até 


Antonio C. dos Santos Novais. | 
to Laszlo. 


ESTADO DE 8 
Luiz Gomes de Medelros co 


lh 


DE EXTRANUMERARIO Eficao oe cquem 





Resultados de Concursos — Provas Praticas 
— Inscrições Abertas — Chamadas 


4%, solicitado los extranu-|a prova de sanidade « capaci- 


arios mensalistas 6 
rea 4 Ferro de 


desses 
po Cie e acordo com 2/4532 — 485 — 492 


natureza do trabalho executado | 569 — 677 — 678 


Estrada de K e IEL) “om - TT — 
ig que “alegam as condições | 107 — 182 — lidã — 173 
E vida, não poderia ser estu-| 195 — 221 — 263 — 281 
dado isoladamente expôs o|290 — 2) — 84 — 309 do 
“presidente do DAS Somate de = — tt — VE] as 
8 — pa = 
POÇÃO servidores | 4357 — 439 “444 — 451 
X 
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va para Técnologista XVII, do 


i aga ue ocorre- 
cessivo em anna, a listituto Nacional de Tócnolo- 


rem nas referencias de salario ada 
O edido toi mandado arqui-| No ato de Inscrição, o came 
Var O OVAÇÃO DE RESULTA. | va de nacionalidade brasteir 

APROVAÇÃO Divisão de Se- | atestado de vacinação anti-va- 
leção foram aprovados os Te ríolica, prova de quitação com 





deverá deslocur-se por 
proprius meios, para San tissl- 
mo, : 

às 12 horas do dia 6, ua região 
du Estação, O batalhão do 3º 


ditar, O 
doras do 2º à, I ca Sec. Mort. 


sentados go 1º RH. ly 10 dia 


uades e elementos, que deve- 
ruo participar do exercicio Dus 
sarão à disposição du LPEÇÃão 
do mesmp, puxu uqueles 


pantel Alves Machado contra] pio de Guardas tura aprestu- CUIGUO 


Adler Bertalan contra Szan-| aibuo Jiscula, O 
b motociietus com Carro Jute- 

PAULO — | ral, 
ntra | sição da «areçuo QU pe 
a Previdencia Nacional Limita- here perdem 41 hurás DO | cio. mujores dis, (Wilberto | ger & 

ai «tt e o A A 

no tnoieiatas (é MODAS ; runua e stortu, priméicos tenen- 
E a reira é farm, Domingos d 


soma CONFERENCIA 


beu na tarde de ontem, em de- 
morada conterencia que teve lu- 
gar em seu gabinete do traba- 


Após a suida do untigo titu- 7 1 
lar de pasta da Agricuitura, o Silva Junior, comandante da 
ministro da Guerra recebeu em 
conferencia varios vficiais ge- 
nemais eu por ultimo 
lo, de fim d Jet o Denis, 
Um aumento de  salaria, gogicos, afim de comple ATA | Bolicia Militar destu -capital 


diaris= dare física: 6 COM OS CANDIDATOS A" MA- 


Pede-nos a Inspetoria Geral | capitães Ademar 


matricula na Escola Militar, re- 


366 — | quinte nota: “O candidato 
— | provado: em qualquer materia 












DESA 





sutis, 





Apreseutaram-se por , diver- 
5 E sos AMOLIVOS | Us seguintes uui- 
CLCONLPI=SO | o. primeiros teuvutoes Seéri= 
Lin Ígrejas  LOpes,  Uustuciu 
Ar (rUandis € segunuos 
uitos Joaquiuu qu Silveira Vil= 
JHO, AMULLErLU uuutis Nunes, 
Ubiragura Cubral au dilvena 
wuston Veiga ue Aliúciua. 


O LICENCIAMENTO DE 

CUNSUMALUS, ANULUSLV E 
INSUBMISSUS 

O licenciamento de conserl- 


tos, inclusive insubmissus « vo 3 
luntarios, de que Lratumos a Estão sendo chamadas a apre- 
rotovulo do 


dimento. O conselheiro Alves 
de Souza, chegon mesmo qa ns- 
sínalar a conventencia da ser 


FIRMAS INTIMADAS A “APRESENTAR [552 dis: 
DEFESA NO PROTOCOLO DO D. M. T. [Haiti Gicis: 
NEGADO PROVIMENTO A VARIOS RE- 


CURSOS — DESPACHOS DO MINISTRO — PA- | 
TENTES DE INVENÇÃO — OUTRAS NOTICIAS 


MATENTA PRIMA NACIONAT. 
Foi dado 


EM ANTUNDANCIA 
curso do Laboratorio 


unde deverá 


1. deverá encontrar-se, MO 


6. às l4 horas, na ila Mi- 
elotão de metralha- 





, deverão ser ADre- 


Quanto & manteria prima, uma 
elevada percentagem (SIM) & 
nacional, sendo os 13% (10% de 
harrilhn e 3% de enlfafo de no- 
provimento «o re- | dn) suscetíveis de serem tam- 
Paulis- | bem, em breve temno, vroduzi- 


ás 11 horus. Todas us Uni- 


1hlde 


ão “Ciuardas. tará Stu unturiur, pasa es DA sento Nac onui do TYra- | ta de Blologla 5, A, ? 4 
P a di silo às 1º é 4º Keglor 1i- Pra 0 ' . para uv jdos no Brasil, e o A 
tar, no diu 6, às 8 horas, no pu- | mente às esta Blucs Mb | balho, dentro do prazo de dois efeito de conceder o registo da | barrilha que 14 ho BOTO do 


tures, sediadas mestu cupital w 
no uistudo ue Sao Paulo, 
NA DIKELURIA Dis 
SAUDE 
Apresentarum-se Os seguintes 


produzir em Caho TFrlo Acres- 
co que a materia prima nacio- 
nal é barata e abundanta, con- 
sistindo de 400 de arela, 10 
de calearens, 45% de vidro ques 
brado (sobras da propria fa- 
brica) e 2% de misturas al- 
versar, Quer nús prorimidndes 
de Santos, quer em São Gon- 
calo, Niterói, Joculização Ideal 


marca depositada sob o n.º +. 
65.089. 


DESPACHOS DO MINISTRO 
INTERINO DO TRABALHO 
, 


O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do que responde pelo expedien- 
te do Ministerio do “Urabaiho, 
esteve, ontem, em compúnhia do 


dias, a seguintes firmas: 
Antonio Monteiro Fonseca, 
Silva & Azevedo Ltdys,, Abrão 
Matuck, Giustina de jrancu, 
burico Et pelo Regi schal- 
e] : orvarth, Batista Go- 
Jose Fontes e Hildo Sá de Mi-| dinho & Cla., A. M. Santos & 
teiro & Cla. D. Pereira [A 
Cia., Garage Bambina by, Mon- 
Cardoso, Luiz Severiano Ri- 


motoristas é 
arim ut Piussureis «ispo- 
Cabrita ns 


tes drs, Uscur Luiz Vieira Fer- 
e Avi- 


e) 

AVISO RICO UA Pepe la Franca, Assumiu a chetia uu | beiro. Graça Couto a Cla. | seu secretario sr, Sergio Me- | da fabrica, conforme demons- 
Formução Sanitaria  JMegional Ltda., Sociedade Cuoperativa | chado, no Departamento Naclo- | tra o memorial. — ennnntra- se 
segundo comunicação do cu- | do Chauffeurs Profissionais, | nai da Propriedade Industrial, | tudo isso com facilidade, X 


Todo o vidro plano cons 
umi- 
do no Brasil é Importado, 5 
consumo, nos ultimos anos, par- 
sou da 4,386 toneladas (4.637 
contos) em 1931, para 8.967 to- 
rp (15.132 contos): em 


no Serviço de Estatistica da 
Previdencia e Trabalho e uv 
Conselho: Nacional do Traba- 
lho, ode despachou com 08 res- 
pectivos diretores e proatden- 
te srs. Francisco Antonlo Coe- 


1º | Companhia Nacional de Gran- 
des Hoteis, G. BR. Barros, Ar- 
mando & Domingos, Albunos & 
iGespar, Almeida & Vieira, Bb- 
sociação de Turismo “ Ferias, 
Juscrílio Barbosa & Cia. Je- 


do 2º B, CO, o 
ten. Osvaldo - Camaideli. 
Foi permitido vir & esta cupi- 
tal o 1º ten, dr, Luiz de Souza 
Freitas, do Hospital Militar de 


maudante 


sr, Fernando Costa, Jn=- 


o Belem. remias Lopes Ribeiro, Laurin- | lho onde despachou com 08 rem Esso consumc tende a 

PLANO DE EXAME DO do Pires, Lisipo Ferraz, Ir- | co Barbosa de Rezende. crescer, em virtude do incre 

NO GABINETE Cc. P. O s K mãos Peixoto Ltda, Silva Aze- mendo de construções no país A 

NISTER ARO O aa ral | Yedo & Cla. e Laticínios Istre- KOVAS PATENTES DIE IN- DIFICULDADES PARA A | 
Em data de ontem, o general |ja D'Alva Ltda. VENÇA IMPORTAÇÃO 


Nosso fornecedor princi 
atualmente o JAPÃO. com us 
preços os industrinizs norte- 
americanos nião podem vompe- 
tir. Mas se o Japão se interes. 
snar ainda mais pela luta milt- 
tar, que se desenrola no mun- 
do, e o mesmo fizerem os Es- 
tados Unidos, nosso abastoct- 


O diretor do Departamento 
Nacioal da Propriedade In- 
dustrial, sr. - Francisco Anto- 
nio Coelho, expediu as seguln- 
tes patentes de invenção: 

A Socledade Anonima Tubos 
Brasillt, pare um novo proces- 
Fo puro fabricação o una ne 

ro-cimento calandrados du- | mento desse pr 
rante sua formação; a Marenl rá dlapendiodiastuo: FARA gana 
Jordan. para novo pinténia de ditieil. ÃO res Ro 
concreto armado, a GC, Loronz, situação Ia 
para condensadores de laminas | favoravel “a EEE Arda 
com placas da resfriamento; u.ldro plano. E como a ViQrIites 
Erasmo Amaral Campos, para” é um material jndispansavel a 
aperfeiçonmentos em aquece- construção, e, mais ainda co: 
dores eletricos para agua; am |mo a construção no Brasilicono 
Joss Tavares, para instalação | tinua a ser uma das suns mais 
hidro-pneumatica de compres- vigorosas e promissoras ativi: 
são e recalque de ar para extra- | dades, é bem facll concluir E 
são de chope; a Alberto Gus= | & taltn de vidro plano, ou fed 
tavo Mendonca, para um apare- | absurdo encarecimento, Posária 
lho adaptavel fimaquina de | repercussão profunda no pipas 
escrever, afim de permitir | mento de construções e 
trabalho continuado  utllizan- | banização das cidades Ses o 
do-se papel em tiras e papel | proprio plano de construção no 
carbono em rolos; modelos Me | casã propria, em boa Horaseorm 
utilidade: a Acacio Fortes Ama- | preendido pelo Governo en 
ral, para novo modelo de cln- | vês dos orzãos nara-estntnio. 
selro: a Adulcinio Teodoro dos | INTERESSA A' SEGURANÇA 


Região Militar. aprovou o plu- PARA A IMPLANTAÇÃO Do 
no de exames do Centro de bre- | SEGURO — DOENÇA NAS INS- 
paração de Oficiais da Reserva, | TITUIÇÕES DE PREVIDENCIA 
organizado pelo respectivo di- 
retor, maior João Batista Ran- 


1, 
ros NA PRIMEIRA REGIÃO 
MILITAR 


a ad ET As 
avão Te 
Ensino, a divulgação da se-|tins, dr. Alceu de Frauça No- 
varro e primeiros tenentes Eva- 
risio Rodrigues de Alme da, 
Cid Mascarenhas Façanha e 


corone 
comandanto da A comissão especial designa- 
da pelo sr. Dulte Pinheiro Ma- 
chado que responde pelo ex- 
pediento do Ministerio do Tra- 
balho, para realizar os estudos 
necessarios & Implantação | do 
seguro-doença | nas institul- 
ções de previdencia sochul, vem 
trabalhando ativamente, Inolu- 
give na obtenção de dados po- 
aitivos sobre o assunto. Com 
esse proposito. a comisaião Vi- 
sitou, durante a ultimã | sema- 
na, os Institutos dos Mariti- 
mos e da Estiva e as Caixas 
de Aposentadoria dos Aerovi- 
arlos e dos Ferroviarios da Cen» 
tral do Brasil, devendo visitur, 
hoje, a da Leopoldina Railway. 
Durante essas visitas a cu- 
missão tem feito proveitosas 
observações, assegurando, assim 
aos seus trabalhos uma crion- 
tação raclonal e pratica, 


TRICULA NA ESCOLA 


MILITAR Apresentaram-se 












RR 


TEATRO MUNICIPAL & 


TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITUEA DO 















sultados apresentados pelas | o serviço militar. apo DISTEIT E r 
se- Não haverá segunda chamar | 2 O FEDERAL DESIGNADO O REPRESEN- 
ta mg te dor Slitação: Ea | Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGILI TANTO DO MINISTERIO Du | Sentos, para aparelho da pro» NACIONAL 
capa E TRABALHO NA COMISSÃO DE | teção | para ouvidos; a Niloy E' Importante considerar, ou- 
ESTUDOS SOBRE A PESCA Hrdman de Albuquerque, para | trossim que a fabrica de vidros 


ta XVII, Laborntoris- 

bar NS Laboratorista 6 
Inspetor-Au Tr. 

ENTIFICAD — Foram 

ces intes os candidatos ha- 





























total da va, 

Os candidatos que obtiverem 
classificação final serão su 
metidos á prova de sauidado 
capacidade fisica, 

A situação dos candidatos na- 
bilitados e admitidos será re- 
qulada pelo decreto-lel n. 240, 
de 4 de fevereiro de 1938, con 
binado com o decreto-lei q, .- 
% de dezembro de 


idade fisica da prova 
do Identificador segundo O 
numero de inscrição: .. ú 


— —. 


da, importando a ausencia do 
candidato em sua desistencia | 


909, de 


A correção de linguagem sera | 
sempre considerada no fuiE - 
mento do trabalho produzido 
pelo candidato, 

A prova constará de: Parte 
1 (pratica de laboratorio), cou- 
stante de realização de três 
trabalhos praticos de laborniu- 
rio Parte IX — (Técnologista 
de materiais), constauto de 
resolução, por escrito, de vinte 
questões sobre pontos do Pro- 
grama, 


288 — 39 
e 8 sORATORISTA | AUXL- 


— Os trabalhos dos can 
didatos & prova nara Labora- 
torista to 
d Experimentação A 
Ministerio das! so últura, po- 

er visto 
pç hole. das ás 16 ho- 


— e 


Desclassificado o Tra- 


ras. t e 
o: eoso DO dicas tador Nicolas Bera- 


| zategui | 


BUENOS AIES, 30 (RB). — 
A comissão de corridas do “Jo- 
ckey Clube", de acordo com as 
ultimas investigações procedi- | 
das, resolveu desclassificar O 


Ins SSARIO DE POLICIA 


horas do Pr 
jeglo Pedro IL (Extendtos aê: 


INSCRIÇÕES - 

: serições 

achando e cursos: Dipio- | tratador Nicolas Berazategui, 
do corrente; Jns- bem como impedir que os ca- 


valos de ste propriadado to- 
mem parte em futuras carrei- 
ras. 












de novembro, 
A NO as U concurso rã FE TESES 
ra ÁAgronomo terá inicio no dia SR ; 
10 de outubro ximo, Dr. Américo Caparica 


i nas cidades e 
spa Belo Horizonte € Porto 


Alegre. 
C 


Clinica Médico - Cirurgica 


Consult. R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel 22-2949 
Diariamente das 16 às 19 bs. 


ra Escriturario, cujos tumetao 
de, inscrição eita. com- |4 Res. Rua Paulo de Frontin. 
ante, M. do Insti- 103-2.º — Tel, 22-7804 





parecer 20 8 
tuto Nacional 
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novo modelo de luva para uso 
domestico: 8 Irmão Costa, para 
predendedor para lenços. 


O MINISTRO INTERINO DO 
TRABALHO VISITOT VARIOS 
SERVIÇOS 


O nr, Dulfe Pinheiro Mecha- 
do que responde pelo expedlen- 
te do Ministerio do Trabalho, 
visitou, e mcompanhia do seu 


para vidraças pode ser facll- 
mente adotada para q EN ISRE 
cão de “Plated Glasr" a do 
Safety Glass”, tipos de vidros 
que interessam á seguranca na- 
cional, O vidro de seguranca 
seria, portanto, em ultima enn- 
lMse, uma das vantagens da 
produção naclonal de vidro nla- 
no em todas as anliençãos, Com 
baias ditada adaptação da fabrl 
vidro 
secretario sr. Serglo Machado, RIR HIVAMENTA: a Eee O 
a Beco de Comercio do D. N. | se-ta produzir tudo no Bra- 
1. N,, à Delegação do Tribunal | sil. Mas isto, na base do uma 
de Contas junto fquela pasta, | industria de “vidro para vidra- 
a CGontadoria: Sectonal e 8 Fa-| cr hem constituida 
gadoria. PROXIMIDADES N : 
Durante & visita, o titular in- | DES CENTROS. DE CONSUMO 
terino do Trabalho teve oportu- Uma unica “fabrion ENO ; o- 
nidade de verificar a marcha | deria, por certo satisfazer to. 
dos serviços, Inteirando-se da | das as necessidades do consn 
maneira por que os mesmos são | mo nacional. Tmn fabrtva E 
executados. tuada em qualquer ponto da 


[e 
terrítorio nacional, em condt- 


ções como as ue ainda por 
muito temno vigorardo Jamais 
Exames radiofogicos em 
residencia 


moderta sunortar a difarenra fa 
. au 
Drs. Victor Cortes 


frete da cabntagem enhre a npa- 
* 
e Renato Córtes 


vegacão transatinntica em con- 
dicões normais. Tima vnica fa- 
Diariamente, de 8 às 12 
e 14 ás 18 horas 


brica deve Inicialmente ser 

montada, para preparar nessa, 
R. Araujo Porto Ále- 
gre, 70 - 9.º andar 


criar um nuclan e satisfazer fs 
Tel. 22-5330 


necessidades dos mercados mais 
ocseosos.eosoossoss 


Temporada Lirica Oficial e Nacional ; 
O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 


do que responde pelo nxpedieinl= 
to do Ministerio do Trabalho, 
designou o seu assist, tóonico 
Enio Lepages pára representan- 
te do mesmo Ministerio na co- 
missão  instituida pelo Con- 
selho de Comercio Exterior pa- 
ra estudar um proçesso de de- 
senvolvimento da pescã, por 
meio de cooperativas. 


O MONUMENTO DOS TRANA- 
LHADORES NACIONAIS AU 
PRESIDENTE GETULIO 

VARGAS 


sobre os preços abaixo indicados 
Sexta-Feira, 3, ás 21 horas — Sexta-Feira 


TROVATORE | 


Opers em 4 atos de VERDI 
Despedida do aplaudido baritono GIUSEPPE MANACCHINT. À| te que rosdondo DO abalo. 


CARMEN GOMES JULITA FONSECA recebeu em seu gabinetó x 
REIS E SILVA comissão executiva do Monu- 


GIUSEPPE ACCHI mento dos Trabalhadores Na- 
Regente; SANTIAGO GUERRA doa a LINEAR Dc oradtE 
SABADO, 4, ás 21,00 — SABADO 


MADAME BUTTERELY 


da empregados desta copias 
. Perante o titular Interino do 
Opera em 3 atos de Puccini 
Protagonistas : 


Trabalho foi lido um relatorio 
minucioso de tudo quanto & 
VIOLETA COELHO NETO DE FREITAS 
Regente: EDOARDO GUARNIERI 


comissão realizou até agora, in= 
clusive quanto & obtenção de 
recursos pera & concretização 
Bilhetes a venda, Preços para cada uma destas duas recl- 
tas : Frizas e Cumarotes': 2008; Poltronas, 408; Balcões No- 
bres, 308; Balcões, 268; Galerias, 208000. (Selo a parte) 


da patríotica homenagem 20 
A O 
DOMINGO, 5 — A's 16 horas — DOMINGO 


GUARANI 


Ressaltando o sentido de Jus- 
tiga da iniciativa dos trabalha- 
Com os mesmos Interpretes da recita noturna 
ENORME SUCESSO 


dorea brasileiros. O &F. Dulfe 
Bilhetes a venda g'Frizas ou Camarotes, 1508; Poltronas, 308; 


Pinheiro Machado referiu-sa ao 
entusiasmo com que toda & 
Balcões nobres, 208; Balcões simples, 15%; Galerias, 105000 
— Selo a parte 


proxímos. 

Comercialmente, tnda a con- 
ventencia estf em localizar à 
fabrica intelal nas nroximida- 
des dos dois merendos are 
mais importam: e produto, teto 
é, mio e Sin Panlo, onde aliás, 
exinte na materia príme neces- 
saria, em profusio, 

Será esse, então, o nonto de 
partida para a Instalação de 
novas unidades prodntorna, em 
outros pontos do territarin na- 
cional. 4 medida que o consu- 


'O Dia do Viajante Co- | mo aumentar, 


mercial 


BUENOS AIRES, 30 (R), — 
De acordo com & resolução to- 
mada pelo primeiro “Congres- 
so Panamericano de Agentes 
de Comercio”, realizada nesta 
capital em 1997, será iniciada 
hoje, com varias cerimonias, a 
celebração do dia do viajante 
comercial. 


e e 


nação os apola — essa demons- 
tração de gratidão ao presiden- 
te Getullo Vargas. Em soguidu 
a troca de sugestões sobre O BR- 
gunto, a comissão convidou o 
ministro interino do Trabalho 
para aesslotir & solenidade que 
se realizará brevemente do Inl= 
clo da construção da estrutura 
do monumento, soltcltando que 
o convite fosse transmitido ao 
chefe do Governo, 

NEGADO PROVIMENTO A 

VARIOS RECURSOS 

O ar. Dulfe Pinheiro Macha- 
do que responde pelo expedian- 
te do Ministerio do Trabalho, 
negou provimento aos recur- 
sos interpostos de decisões do 
Conselho de Recursos da Pro- 
priedade Indutrial, por | Santo 
Estevam Caruso, Arnaldo Lo- 
pes. Fontoura & Serps e Nt- 
sodemos Gomes, 


DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de Saúde 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Motestias 
de Senhoras — fartos 


Consultorio : , 
Rua da Carlaca, 6-4.º andar 
das 16 às 19 — Tel, 2% 4774 


DO den 











OS CARTÕES DE IMPRENSA E AUTORIDADES SERÃO 
VALIDOS ATE' O FIM DA TEMPORADA LIRICA 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Outubro de 1941 
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NOTICIARIO 





“Olhando Para Lestz e Oeste, 
Vemos Que Não Estamos Sós” 


' (Conclusão da B!* png.) , 

Rr Importação total que mencionei parti- 
cularmente á Camara, no principio deste 
ano, tnportação esta que já era suficiente 
para garantir a nossa manutenção, Em- 
contramo-nos, agora, a uma distancia certa 
da imensa corrente abastecedora da nova 
construção americana, que, conjuntamente 
com a nossa, levaremos adiante pelo ano de 
Ip43 e progressivamente até o fim da 
guerra, 


Deve Ser Esperada a Intensifica- 


ção dos Ataques 

Eu advirto contra alegrias prematuras 
em torno desses fatos 'dignos de considera- 
cão e tambem contra predições excessivas 
sobre o futuro, Devemos esperar que à 
guerra submarina do inimigo, agora efe- 
Ltuada por um maior numero de barcos do 
que em qualquer outra ocasião, apoiada 
pelos ''Focker-Wulfes”, seja intensificada, 
Os submarinos somefite serão batidos por 
mcio de uma correspondente intensificação 
das nossas proprias medidas e tambem por 
mejo da assistencia sempre crescente que 
nos chega de outras partes (Aclamações). 

Repito, todavia, que não podemos con: 
temporizar um só instante, muito embora 
os [atos que acabel de mencionar não se- 
Jum insatisfatorlos e tenham, certamente 
ncesionado & mais desalentadora Impressão 
a Hitler, que de maneira tão amavel nos 
forneceu os seus planos e contou as suBSs 
esperanças. 

Com isto desejo apenas frisar os peri- 
gos a que estamos sujeitos na conduta da 
guerra, e a que estão sujeitos Igualmente 
todos os que fazem muitos discursos sobre 
o que julgam que val acontecer, que dese- 
Jariam que acontecesse ou o que pretendem 
realizar. Este fato é sobretudo Importante 
porque não temos responsabilidade apenas 
com os nossos proprios trabalhos, e sim 
tambem perante outras grandes nações 
aliadas ou associadas, 


Colaboração dos Estados Unidos 


e da Russia 
E agora espero ser perdoado ao fazer 


uma observação de carater alentador. Não 


estamos mais sozinhos (Aclamações), Ha 
menos de um ano passado parecia que es- 
tavamos sós, mes o tempo passou sobre a 
nossa conduta obstinada e os crimes do 
inimigo trouxeram dois outros grandes Es- 
tados e Nações ao mais intimo 'e amigavel 
contacto conosco. Olhando para Leste. e 
Oeste, vemos que não estamos sós (Acly- 
mações), Se contemplamos a decidida 1- 
nha da batalha dos Exercitos russos (Acla- 
nações) ou o majestoso Instante de resolu- 
ção e da ação dos Estados Unidos (Acla- 
nações) ficamos confortados e podemos 
aclamar a nossa luta que, mesmo se isola- 
dos, seria levada avante inflexivelmente e 
com recursos sempre maiores, 


Confiança Nos Membros da Ca- 


mara dos Comuns 


O fato, entretanto, de termos de con- 
siderar em cada fase o interesse do nosso 
aliado russo e, tambem, os desejos e a ação 
dos Estados Unidos, tornam ainda mis 
necessario e, mesmo, mais imperativo, que 
tanto eu como os meus colegas nos mos- 
tremos particularmente cuidadosos sobre 
quaisquer opiniões, explicações ou previsdes 
que, se assim não fosse, estariamos pron- 
tos 8 fornecer. Estou certo de alte a Ca- 
mara dos Comuns, que é um solido allcer- 
ce do esforço belico britanico e que está 
decidida a prosseguir firme e implacavel- 
mente na guerra, como o fizeram os nossos 
predecessores nos dias idos, esperará e 
quererá do ministro, que é um seu servo, 
uma medida perticular de precaução e de 
restrição nas suas declarações sobre a guer- 
ra, Subilmos, do abismo do perigo até o beio 
planalto da segurança. Podemos ver diante 
de nós o caminho dificil e perigoso que Le- 
mos a trilhar. Podemos tambem sentir o 
movimento paralelo ou de convergencia dus 
duas poderosas nações a que fiz alusão — 
n Russia e os Estados Unidos, 


A Revolta dos Paises Ocupados 


“Sentimos ao nosso redor o sublaova- 
mento dos paises escravizados da Europa. 
<“utamos como eles desafiam os mtiradores 
elo Hitler, Mais longe, para leste, vemos O 
espirito paciente, fiel e inexgurivel da taça 
chinesa que, tambem, bate-se pelo lar e 
pela liberdade. Marchamos em compantita, 
cla malor parte da humanidade, firnemen- 
le para a frente, rumo & meta que, muito 
embora distante, já pode ser plenamente 
rvistada. Quando refletimos sobre a ma- 
gnitude dos acontecimentos moclernos com» 
parados com! os homens que procuraram 
controlá-los ou enfrentá-los, e sobre as Le» 
miveis consequencias desses acontecimentos 
para centenas de milhões de pessoas, a 
importancia de não cometermos erros evl- 
taveis cresce de maneira. impressionante em 
nosso espirito. 


eg 
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-—— AEMAM 


Não Ha Plano Determinado Para 


| Desembarque no Continente 
“Por esses motivos não me era possi- 
vel abordar presentemente as questões re- 
lativas & estrategia futura. Essas q iestões 
são discutidas diariamente nos Jornais de 
uma maneira excessivamente viva, q miil- 
tas vezes, bem informada, mas não penso 
que o governo deverá tomar quaiquer parte, 
justamente no momento atual, nºsses deba- 
tes, Citemos, por exemplo, a questão de 
saber ss devemos invadir o Continente eu- 
ropeu afim de aliviarmos um poues o far= 
do de Russia, se nos convem agproveilsr- 
mos da calmaria e, agora qua Hitler Ee 
acha ocupado na frente oriental, alacá-in 
no ocidente. Não serei culpado de qualquer 
indiscreção se confessar que essas questões 
ocorreram muitas vezes ao espirito aos que 


são responsaveis pela direção da guerra, 


mas o que eu diria sobre elas puderia to: 
nar-se util, Se tivesse de reveiar designios 
sobre qualquer empreendimento de vulto, 
daí não resultaria vantagem para ninguem 
a não ser para o Inimigo.: 


O Que Hitler Ainda Poderá 


Tentar 


“Se, de um lado, eu tivesse de reunir 
os numerosos s convincentes motivos para 
levar esse empreendimento a cabo, de emi- 
tro, estaria tranquilizando graciosgmante à 
Hitler. Essas confidencias não são retrlhul- 
das pelo inimigo. Este nada nos disse depois 
que Hitler falou, em fevereiro, À nossa igno- 
rancia é absoluta no tocante ao que ele 
pretende fazer. Não sabemos até que pon- 


to tenciona penetrar nas vastas extensões ' 


do territorio russo, ou durante quanto tem- 
po o seu proprio povo suportará essas bal- 
xas calamitosas ou, ainda, se ele decidirá 
permanecer na defensiva e explorar os ter- 
ritorios de imenso valor que ora cunquis- 
tou. Se escolhesse esta ultinia hipotese, 
ignoramos se não voltaria parte do seu 
imenso exercito para suleste, na direção do 
vale do Nilo, ou se não tentaria abrir ca- 
minho através da Espanha para o noroesie 
da Africa ou, utilizando-se das ferrovias 
continentais da Europa e da enorme cadela 
de aeroportos que se acham em scu poder, 
se dirigir para o oeste e, reizindo o sau 
numeroso exercito com todo uv material es- 
pecial que construiu, tentar a invasão das 
lhes Britanicas, 

“E! coisa que estaria perfeitamente ao 
seu alcance, permanecer na defensiva & 
leste, afim de empreender esses três mo- 
vimentos aventurosos, em grande cscala e 
RO mesmo tempo. ' 


Preparo Metodico Para Comba- 


ter o Inimigo 


“A escassez com que ora luta o iniml- 
go aí está, e o seu carater é muito gravz, 
mas ele ainda conserva a iniciativa. Não 
tivemos força para retirar-lhe, Possue di- 
visões, armamentos, terras no continente e 
meios amplos de transporte, Se ele não nos 
revela os seus planos, não .vejo porque de- 
vemos pó-lo a par dos nossos, mas posso 
contudo afirmar á Camara que estudamos 
e ponderamos todos esses perigus e puss!- 
bilidades, a melhor maneira de disporinos 
dos nossos recursos para enfrentá-lus' e: 
isso, todos os dias de trabalho, s tous os 
dias são dias de labuta desde a madruga 
da até meia-noite passada, 


“Temos igualmente a vantagem de 
acompanhar muito de perto todos os ar- 
gumentos que aparecem: na imprenss pú- 
blica e levamos em consideração todas as 
sugestões uteis que tos chegam, seja de 
onde for. Mais do que isso não me é pos- 
sivel dizer e tenho a certeza de que a Ca- 
mara me censuraria se acaso eu, por «jual- 
quer imprudencia ou desejo de suscitar m- 
tcresse, revelasse qualquer coisa que, mais 
tarde, viesse a ser prejudicial. 


Auxilio Material à Russia 


"ua entretanto uma questão sobre à 
qual poderei me manilestar com maior ji- 
perdade, isto é o aúxillo que, sob a forma 
da munições e de siprimentos, nós e ns 
Estados Unicdos estamos fornecendo à kkusr 
sta. As missões britanica e norte-america- 
na actham-se presentemente em comerel- 
cia com os chefes sovleticos, em Moscou, 
O Intervalo que decorreu desde qua o prE- 
stdente Roosevelt e eu enviamos do Atlan- 
tico a nossa mensagem a Stalin, foi em- 
pregado em atividades continuas em ambos 
vs lados do coceans, 

“Todo o terreno fo! examinado à uz 
dos novos acontecimentos, e numerosos Eur 
primentos capitais já foram expedidos Os 
riossos representantes e us seus Jolsgus noI- 
te-americanos partiram part Moscou cont 
pleno' conhecimento do que poderão oterc- 
cer É Russia mês após mês, a partir «e 
agora. O governo sovletico tem o qureiio 
ce saber quais as cotas mensais dz armar 
mentos e suprimentos que poderemos en- 











viar e sobre as quais poderá contar, Será 
b+omenta depois de ficar ciente do que jm 
demos garantir enviar, sob os riscos aven- 
turosos da guerra, que ele mesmo pude á 
utluzar-se dos seus vastos Tecursos » Tres 
survas da melhor maneiwa possivel. E' so- 
mente assim que poderá tapar a brecha 
criada pelas graves perdas que está so- 
frendo e pela diminuição na sua fabrica- 
ção de munições, com -» chegada de quaun- 
tidades realmente eficientes de suprimentns 
britanicos e norte-americanos, 

“Devo dizer desde já, entretanto. que 
tom e fim de conservar os exerolsos Yu 
sos indefinidamente em campo como por 
tenclal guerrelro de primeira qualidaue, sa- 
crificios da especle mais grave e Cs mais 
extremos esforços deverão ser fetos pelo 
povo britanico, e novas e enormes inslula- 
ques, ou a conversão das fabricas ja exis- 
tentes, terão de ser levadas a cabo nos Es- 
tados Unidos, com todo o trabalh despe- 
sas e perturbação da vida normBl que Isso 
comporta, 


Produção Em Massa de Tanques 


e Outros Materiais 


“Acabamos de ter a semana simbolica 
do “tanque russo”, semana essa que, eu o 
sinto — de fato o se) — aumentou o sen- 
timento da importancia imediata ao tra- 
balho entre os operarios — homens e mt- 
lheres, que labutam nas nossas fabricas, U 
resultado daquela semana não tepresenta 
senão uma parte muito pequena dos su- 
prinentos que a Grã-Bretanha e os Esta- 
dos Unidos devem enviar para a Russlu to- 
dos os mezes, em escala cresceniz uv pur 
periodo de tempo indefinido. E não é so- 
mente tanques — esses tangies por vue 
tanto esperamos — que temos ae remeier, 
mas ainda os preciosos aviões. a b'iracha, 
o aluminio, o cobre, o petroleo e muitos ou- 
tros materiais vitais 4 guerra modernn, dos 
quais grandes quantidades já seguiram. 
Tudo Isso tem de ser enviado Incessante- 
mente para-a Russia, 

“Alem do febrico e do fornecimento 
dessas niercadorias, exigem ainda o nnsso 
esforço o seu transporte e racençao, que 
precisam ser organizados. Talvez o trans- 
porte, mais do que a“mossa boa vontade u 
capacidade de fornecimento, venha a rt 
no fim o fator limitativo, Tudo isso esta 
sendo atualmente discutido e planejado 
com inteiro conhecimento pelos nossos e 
pelos delegados norte-americanos. em reu- 
nião que se realiza em Moscou, com Stalin 
e com seus principais auxiliares, 


Os Mesmos Problemas de 1940 


“Certamente não convivia que eu, em 
sessão publica ou, mesmo, em sessão se- 
creta, fizesse no momento qualquer declera- 
ção detalhada ou detinida sobre essas ques- 
tóes. O espirito mais simples pode cons- 
tatar como é grande nosso Interesse, para 
nada mais dizer, em apolarmos s Russia 
por todos os melos ao nosso alcance. Ha 
outros interesses que devem str lembrados 
ao mesmo tempo. Sob certos aspectos. os 
problemas que temos a enfrentar são simi- 
lares áqueles que nos pungiram o coração 
no ultimo ano, quando recusamos enviar 
aeste pais, em auxilio é França, os esqua- 
drões remanescentes de caças da RAF, dos 
quais dependia toda a nossa futura resis- 
tencia, ou nos recordam ainda uma ocasião 
quando, julgando acertadamente a falta de 
preparação de Hitler pars uma invasão, no 
verão de 1940, tomamos a decisão de man- 
dar grande quantidade dos nossos tanques 
e das nossas tropas adestradas para o vale 
do Nilo, contornando o Cabo da Boa Es- 
perança, com o objetivo ae destruir us 
exercitos Italianos na Libia e na Etiopia. 


Maxima Prudencia Nas Ações 


“Se refletirmos, agora, que podemos Te- 
solver aquelas problemas corretamente, po- 
deremos esperar que haverá motivos para 
se confiar em que, nestas novas questões, 
o governo britanico e os seus conselheiros 
profisslonais não errarão por impreviden- 
cia ou por falta de coragem. Qualquer pes- 
soa que, sem pleno conhecimento, tentasse 
forçar a mão aos responsaveis, egiria sem 
autoridade propria e, tambem — digo-o 
com plena convicção — não realizaria quai- 
nuer objetivo utll porquanto, no cumpti- 
mento dos deveres que a Camara nos com- 
lou, estamos determinados a tomar as 
nossas proprias decisões e a sermos julga- 
dos de conformidade com elas. 


' A Reconstituição do Exército 


Ed “ 
Britanico 

“Desejo agora dizer algumas palavras 
sobre o exercito britanico. Ha uma corren- 
te de opinião que encontra expressão Ire- 
quente e-segundo a qual o muito acusado 
Ministerio da Guerra insiste em construir 
uma massa portentosa de soldados nesta 
Ilha a expensa de manufatura desses ar- 
mas clentificas e de outros suprimentos 
que são a força principal na vitoria, numa 





NT 


guerra moderna, A verdade é muito dife- 
rente. Nunca tivemos e nunca terémos um 
exercito comparave)] em numero aos do con- 
tinente, + 

“Ao rebentar a guerra o nosso exercito 
era um fator insignificante mo conflito, 
Com grande cuidado, fadiga e terripo criar 
mos um exercito de tamanho medio, mas 
de excelente organização, Novos quadros 
foram preenchidos e batalhões. baterias, ais 
visões e corpos tomeram forma e vida. 


Treinamento Para Impedir a 


“Invasão 
“Os homens que os compõem foram 
adestrados nos exercicios militares por dois 
anos. Um serviço de treinamento bastante 


severo foi renlízado no decorrer de todo o, 


Inverno passado e continuará por todo este 
inverno, O Exercito está forte, ngll e aler- 
ta, Os comandantes e os Estados Malores 
tiveram e continuam a ter oportunidarie 
para realizar manobras e movimentos em 
larga escala, Nosso exercito pode ser pe- 
queno, se comparado com o alemão ou o 
russo, Certamente não possue as experien- 
clas corondas de exito do exercito alemão, 
que constitue um formidavel centro de for- 
çn, mas até então nunca uma arma tão fl- 
namente temperada foi formada, E' sobre 
esta arma, apolada em aproximadamente 
dois milhões de guardas armados da Dele- 
em Interna, que repousa nossa certeza ce 
destrulr ou lançar ao mar o invasor que 
consiga fazer sucessivos ou simultaneos de- 
sembarques em nossas praias. 

“Quando me inteiro das atrocidades 
absmutamente Indescritiveis que as tropas 
da policia alemã estão cometendo contra a 
população russa, na retaguarda do avanço 
das suas unidades motorizadas, a responsa- 
bilidade do governo de sua majestade para 
manter aqui na ilha uma vasth e alta clas- 
se de poderio, afim de conter e aniquilar 
qualquer desembarque, pelo mar gou pelo ar, 
adquire para mim uma nova e mais signi- 
ficativa importancia, 


“Não posso conciliar tais responsabilt- . 


dades com qualquer quebra ou enfraqueci- 
mento de disciplina nas unidades de com- 
bate que lJaboriosamente e com tanto em- 
penho formamos. Pols se o nosso Exercito 
deve ser necessariamente pequeno, quando 
comparado aos típos padronizados da Eu- 
ropa, por oulro lado precisa ser altamente 
mecanizado e blindado, 


Produção Intensiva de Arma-., 


mentos Modernos 


“Com este objetivo reunimos um gran- 
de numero de homens experientes e teéecni- 
cos para assistirem à fiúbricação das armas 
que estão sendo produzidas, agora, em 
quantidade sempre crescente e cada vez 
tom maior rapidez. A questão não gira em 
torno do aumento de efetivo do Exercito, 
mas é necessario que o efetivo normal 
(consideravel mesmo quando as tropas não 
estão em contacto com o inimigo) seja 
distribuido de tal maneira que as fileiras, 
guardem sempre a sua proporção e que as 
baterias dos Batalhões e os Regimentos de 
“tanks”" mantenham o seu poderio neces- 
sarlio, Sobretudo, não podemos permitir que 
seja retirada quaiquer peça das formações 
estabelecidas ou que sejam retirados de ca- 
da pelotão e de caca seção homens trei- 
nados que fazem parte essencial daquelas 
entidades vivas das quais, numa dessas be- 
las ou enevoadas manhãs, toda a existencia 
da nação britanics pode depender, 

“Espero, contudo, que algum dos nossos 
ardentes criticos de fora (mada tenho a 
objetar aqui dentro) reflita “um pouco so- 
bre os seus proprios “records” no passa- 
do. e que, consultando o seu coração e a sua 
memoria, compreenda com exatidão o des- 
tino do nosso pais, não sesdeixando guiar, 
em materia de defesa, pela conhecida ins- 
tabilidads da opinião publica, Nada é mais 
perigoso, em tempo de guerra, do que vi- 
ver, numa atmosfera caracteristica do Ins 
tituto Gallup, quanao se tomam os pulsos 
para a sondagem de temperatura de alzu- 
ma coisa. 


Confiança do Povo Inglês: 


“Observel quo no tim da semegna o pre- 
sidente da Camara declarou que este é o 
momento em que devemos colar os ouvidos 
8 terra. 'Tudo o que posso dizer é que a 
nação britanica achará dificil apreciar os 
líderes que detêm o poder, neste dificil mo- 
mento. Se eu estou sendo tão bem trata- 
mo pelas massas populares deste país não 
a certamente porque tenha seguido a opl- 
nião publica nos ultimos anos, Existe so- 
mente um dever e uma norma, que: é fa- 
zer o que estã direito e não temer fazer ou 
dizer aquilo que se considera direito. Este, 
o unico caminho para ganhar a confiança 
ao nosso grande povo nestes dias de in- 
quietação, 


A Inglaterra Não Será Devastada 
“Nossos corações se voltam pars o 


ES, 


gxercito britanico, não somente para aque- 
jes no Mediterraneo e no Orlente, que mui-= 
to cedo poderãq enfrentar o peso da tua, 
e ua organização do Reich, mas tambem 
para estg esplendido e não menos numtro- 
so grupo de homens caqui da ha, cuja 
tareta é monotona e não espetacular e cujo 
dever é uma longa e ardente vigilia, mas 
que deve estar preparado & qualquer hora 
de qualquer dia, para destruir o imvasor. 
Seria melhor que esta ocaslão nunca che- 
gasse, Mas, be tal OCOITEr, podemos estar 
certos de que s existencia deste Exercito 
que criamos será uma das razões pela qual, 
uma vez mais, numa guerra que tem con- 
vulslonado o mundo, a nossa terra não será 
devastada 8 as nossas casas não serão vio= 
lacas. 

"De passagem, devo confessar que mtl- 
to aproveitainos das críticas bem funda- 
mentadas, sejam elas amigaveis ou não, 
mas existe Uma ACUSAÇÃO que nos tem pe- 
saco algumas vezes, na qual não encontro 
uma, parcela ae senso, Retiro-me & insl- 
nuação de que somos um governo Iraco, 
timido e letargico, usualmente fora da rea- 
lidade, sempre perseguido por escrupulos 
excessivos e inhibições, e portanto Incapaci- 
tado de agir com a veemencia e a severl- 
dade que estes tempos violentos exigem. 


Bombardeio à Gia So Se 


Tornar Preciso 

“O povo pergunta, por exemplo: — 
“Por que não bombardeamos Roma? Que 
é que vos tolhe? Não dissestes que bombai'- 
denries Roma, se o Cairo fosse bombarue)- 
do? Que nos respondeis?” 

“A resposta que se pode dar é que O 
Cairo ainda não foi bombardeado, e so- 
mente postos militares nas proximidades Ga 
cidade foram atacados. Naturalmente, te- 
mos tanto direito de: bombardear Roma, CO- 
mo o tveram os italianos de atacar Lon- 
dres no ano passado, “quando pensavam que 
amos entrar em colapso, não hesitarenios 
em tombardesr a capital Italiano até o h- 
mite da nossa capacidade e o mais vid- 
jJentamente possível, se acaso o curso da 
guerra tornar essa ação conveniente e nº» 
Cessaria. 


o. . 
A Ocupação da Persia 

“Ha, em seguida, o vuso da Persa. 
Sei que se queixam de que agimos de mar 
neirra fraca e hesitamos naquele país. 1:so 
me surpreende grandemente, Não sei (le, 
tavrera que tivesse sido melnor executada do 
que essa, Quase sem perdas de vida e cum 
rapidez desconcertante, em estreito contu-'" 
vo com os nossos aliados russos, extirpa- 
mos os elementos malignos existentes €:n 
Teeran. Expulsamos e exilamos o ditador ' 
e instalamos um soberano constitucional 
que se comprometeu a realizar o longo pru- 
“grama de rerormas e reparações, tão vU- 
tardadas e tão necessitadas, .6 esperam: 
apresentar brevemente & Uasa uma nova 
seat aliança concluida pela Grã-Bretanha e 
pela Russia com o antigo povo e Estado 
persas, a qual ratificara de certa manera 
as medidas um tanto abruptas que fomos 
forçados a adotar, e associaremos o povo 
do Irã ao nosso esforço, não somente na 
obra de libertação, como no futuro movi- 
“mento da guerra, ' 

“Deve, na realidade, ser um critico ca- 
pcioso, aqueie que pode encontrar pretexto 
para fazer da questão um cavalo de bata- 
lha. O episodio, até o ponto a que chegou, 
parece ser um dos assuntos de maior exito 
e melhor. conduzidos, na parte que cabe ao 
Ministerio de Estrangeiros. “Em: conclusao, 
deixem-me ainda dizem á Camara que não 
lhe posso oferecer qualquer esperança con- 
tortadora e, ainda menos, qualquer garantia 
de que o futuro será brilhante ou facil, 

“Pelo contrario, o proximo inverno não 
traz consigo nenhuma garantia, como tan- 
sas vezes salientou o embaixador sovietico, 
qe que a pressão germanica sobre o seu 
pais se afrouxe, mem posso acrescentar que 
o inverno nos garantirá que o perigo de 
uma invasão desapareceu completament; 
desta ha, ' 


Os Perigos Não Passaram Com a: 
Aproximação. do Inverno 


“O inverno e a neblina oferecem pe- 
rigos peculiares e, contrariamente ao ano, 
passado, o Inimigo dispõe de tempo para 
preparar-se técnicamente. Devemos certa- 
mente esperar que, na primavera, seja o 
que for que venha a acontecer no interva- 
lo, combates ainda mais violentos do que 
us que foram travados nestã guerra se de- 
sénrolarão no Orlente e, tambem, a amea- 
ça de Invasão desta ilha se apresentará 
sob forma muito aguda e grave. 

“Somente os mais arduos esforços e 
uma: perfeita unidade de objetivos, acresci= 
dos & nossa inquebrantavel tenacidade tra- 
dicional, nos permitirão desempenhar di- 
enamente a parte que nos cabe no prodi- 
gloso drama mundial no qual estamos pre- 
sentemente mergulhados. Asseguremo-nos 
de que essas virtudes estão prestes a che- 
gar”. 
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es as morrera a, 


MEDIANTE O PAGAMENTO | FRISAO PROVENTIVA DE- 
DE 500 MIL EIS, ATIROU O CRETADA y 
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premo "Pribungl IuAticar, cujo 
processo deu entrada ontem nt 
respecuva Secretaria, golreme, 
que é nunado na Policia westa 
capital como “caren"”, com 
vais encrauus ent prisões «JO 
rio € prontusisãOs nu beçuo «tb 
PO Arad Ho LENUCAMO, É pcu- 
saao de ter assassinado OQ S0!= 
usuo Sor.cado sinezio ue al 
nieiua, no anterior do Forie ue 
vopacanunht, unue umuos SeL= 
viam. NO Seu aepomenvo, 
acrescentou ter comeúdo 0 cri- 
me a manuo de LENCOL, cu40s 
numes UU UCCUNOU, e Leditui= 


O fato considerado erimino- 
so atribuido q Alarico Fraga da 
Costa, que na defesa de um 
companheiro de prisão enfermo 
teria se Insubordinado, foi con- 
siderado mera infração disci- 
plinar pelo CG. U, da 3º Audito- 
rija de Guerra. 


ep 
O Novo Ministro do 
| S. T. M. 


O ALMIRANTE CASTRO E 
SILVA TOMARA! POSSE HO- 
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drigues Junior Apeludos  — 
Os inesmos — Derum provinen- 
to, em parte, dO recurso do 1º 
apelante, pura incluir nu condeo- 
nução os lucros cessantes Ja 
tixudos em 21 contos de véis * 
julgaram prejudicados jecur- 
so do 2º apelante, contra O Vi 
to do revisor constante da ul- 
nuta da sessão anterior. 

N, 9,979) — Relator sr. dus. 
Magarinos Torrês. Apelante — 
Jonquim da Costa Macedo, ADe- 
lndos — Narciso Seles ou Nar- 
ciso Celeste e sua mulher «df. 
Felicida Celeste — Assistente 
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DESISTENCIA NA APELAÇÃO | rios em seis contos de réis. sem- Amoedo. Apelante 2º — José sia Vita = 1º DS Pipa Oficio uidor — 3º Vara — 3º] 12º Acidentado: João Neto F1-|!º Go E Lito MM ana Gança Nes 

CIVEL do três contos de reis pura à de Carvaloh ou José -Reis de TUTE elo. VARAS D jho — Responsavel: The Leopol- | cunscri Dio 7 Cir 

N. 312 — Relator SF: qes | dr Carlos Paulo Belache-e um Carvalho. Apelados — Os mes- Plinio Faria Alves — 1º Di DUB FAZENDA dina Railway, Company (Prov. f ção, A 
O Juizo da 2º Vara de Fantin. | conto A ipi ni ris ET Nena é provimento , trihuidor — 3º Vara — 2º Ofi- ORDINÁRIA 58) — 8º Distribuidor. Belo) nes ns ie Fermane 
i Torres ehinte — os dois outros vo am recurso e deu-se provi- cio. . 5 é . 1, ] ibeiro Go- 
Nefstentes — doseph Milheim Eada um, pelos votos do 1º ator | mento em parte ao do pel. VARAS CRIMINAIS Distribuidor pi AEE VARAS CRIMINAIS oa ado 
€ sua mulher Elortie revisor : SE ator sr, des Inqueritos cio. ; u 7 : 
Potato Chaoul — Deram procl DN. 409 — Rél. des. Rocha F. Suseksind. Revisor — sh o;” — Antonio Martins del VARA DE ACIDENTES NO 93º — Juvenal Pinto Hibeiro Artur ie gra de senao 
vimento ao recurso para juigar | Lugua, Apelante — O Juizo. | des. Candido Lobo Apelante — Souza (Proc, 195) — 1º Distri- TRABALHO (Pros, 99) — E Distribuidor | cunscrição. bro Cir= 
insubsistente a sentença € gem | Apolados — Antonio Sorrentino |O Juizo da 1º Vara de Fam-  buidor — 11 Vara. Amalia de Carvalho — 2º Dis- Ea vara — 1º Oficio, $ 
efeito o desquite, unacimemes- | e sua mulher — Negon-se pro- | lia- Apelados — Curlos Vilda * 95º — Gelson da Silva (Proc. tribuiídor. FLAGRANTES  Helmuth  Csnky-Pallavicini 
te. vimento, pelos votos do relator | Campos e sia mulher — Ne- 122) — 2º Distribuldor — 16º Segurança Industrial (acorda: 9º — Nilton Ferreira dos San-| (dr.) & Mary Bacik — av Dios 
DESISTENCIA Nos EMEA e revisor. mont-se provimento, do o enando: Alôxandre E piora do Couto) — 3º Distri- Pt 2º Distri- tribuidor — 1º Circunscrição 
CR A ES. pra, r €u . — ' a “4 
GOS NO rc. o : Idem — (acordo: Geraldo R, 90º — Manuel Pinto (Proc. oa a Eube lo aos PAULA aço ú 


n. 486 — Rel. des Rocha | Candido Lobo. Revisor — SF. cudero Pires (Proc. 157) — 3º 
Lagoa Apelante — O Juizo. | des. Rocha Lagoa Apelante — ane NU dor — 6" Vara, 
Apelados — Gonçalo 'Triconfiui O Juizo da 1º Vara de Famila. — Manuel do Nascimento 


PETIÇÃO 


N. 1.493 — Relator * sr. Gus. Costa) — 8º Distribuidor. 127) — 3º Distribuidor ,— 14" 


dor — 12º ' da 
dem = (acordo: Avelino Go- Vara. o! 12” Circunscrição, 


Manuel Antonio de Souza e 


Afranio Antonio da Cosla. De- x : É a Cavalcanti e outro (Pr “9 mes Ferrcl DAM LE DESA qu É te, ? 
sistentes REA espa de Ma: ho ovime mulhe e je Re Dn naçes 8º É» stribuidor poe E E Re Z a da Dist ibui oireia DA ço. Ao pi Dn iidor "a E 
nuel Lopes Ferrer à “Ido relator e revisor. 2º | Negon-se provimento. St btavio de Menezes | p IMC = A RandO Manuel | tribuidor — 18 aa: erição. a SAC e Ss 
lher, Desistidos — Lourival Lo O mel des. Candido |  N. 9884 — Relotor sr des. cPrgo 71559 — 1º Distribuidor — FEpdidio Amancio) — 2º Dis- HABILITA O tos CASA- 


pes Ferreira, sua mulher e dU- 
lros, Piscal — dr 4“ Curador 
de Oriãos. 


Monecir Guimarie i 
br ares cc Juraci 
Guimarães — 3º. Dislribuidor — 


Lobo, Apelante — Ester Gabrie- | Rocha “Lagoa. Revisor — sr. 12º — “Geraldo Gonenlves dos 
) 6! Circuncerição. 


ja Denizot de Souza, Apulado | des. P. Sussekind Apelante — | Santos (Proc. 61) — 2º Distri- dem — (acordo: Alvaro Mar= Osmar Osman Wanderley — 


Ide 
tins Pinheiro) — 3º  Distribul- Celina de Souza — 9º Distribui- 


“AÇÕES OIVEIS É Simão Dain -— Ueu-se em 1º — Pascoa! Purisch, Anelndos buidor — 13º Vara, or. dor — 2º Circu à À 
N, 568 AO e intor sr des, | parte provimento ao recurso | into Guimarães & Cia. | (28º — Alberto José Gomes Fi- Atlantica (acordo: Sebastião Nelson a e eonila Ma- Pia pad Domingos . Teixeira € 
Mugarinos Torres. Apelante para incluir na condenação os |— Negou-se provimento, lho e Arí (Proc, 274%, — 3º Mendonça) — 8º Distribuidor. ria de Oliveira — 2º Distribu!-| ) el Morin da Silva — 2 
(úizo da 1º Vara de Familia. danos, provados, Rca centos P doria G Distribuidor oa de Vara, q ip qurador dio acidente no air (ei roune nro cão ribuidor — 2" Circunseri- 
. , c “ — "| ereira D) enta : 13 "e ne o . 
rocuradoria Geral do | crroc, 236) — 8º Distribuidor | Rodrigues — te o pu EO | e Edyr da Pad Eno e 


Apelados — avi de Lima e sua 
mulher d. Olga Mascarenhas de 
Lima — Negaram provimento 
ao recurso, unanimemente. 

N. 9.81 


Orlando Leal e Celia Co 8 
E Onando iaidor == ge Cire 
cunsecrição, 

Valter de Carvalho e Trena 


e revisor, — 1 
N. 517 — Rel dos Baboin tos — 4» Vara, Idem : Brown — 3º ves 
Lima. Apelante 1 Juizo. Distrito Federal 94º — Josafá Silva (Proc. 262) Afonso Datas) dE Manuel 1 Ne RA di ep 
Apelados — Rubens Espose! | EXPEDIENTE DO DIA 30 DE e 1º Distribuidor — 15º Va- buldor, Manuel Lira Rios e Isaura da 


819 — Relator sr. des. ; Ferreir: , á ) 
* | Pinto e sua mulher — Negou- a. Idem (acidentado: Silva Bueno — 2º: : erreira do Amnrul — 2º Distri= 
Maparinos coros Apelante se provimento ao recurso “or SETEMBRO DE 1941 24º — Teoncio. Dias (Proc, bosa dos Santos) Cicero Bat o Clreunscricão a paia Oireumstricão, 
gustino Fer Simões & came conformidade de votos. PROCESSO ENTRADOS 241) Ta Distribuidor — 16% | buidor. ú Distri-|” Arncio Fernandes da Rocha agrado Green Short e 
manhia Limitada E Negaram N. 527 — Rel, des Candido A SEGRETARIA e — Evangeli À 9º Curador de Acidentes no mauasar, e Marin Virginia Mon- pena pião — qr Distribui- 
Rap ; inte) Lobo. Apelante — Cia Subur- | . Agravo de instrumento numo- — Evangelina de  Farins| Trabalho (acidentado: José F enero — 3º Distribuidor — 9º 4 o CCIVOUN ECO aa 
provimento ao recurso, unani-| na de Terrenos € Constru- | "O 9406. Socco e outro (Proc, 205) — 30) eira Pastor) - Ins OSS er-| Circunscrição. Sehastião Washington Brick= 
memente Pelo antinte fnloU | ses S. A. Avelado — Adelino | q Neclamações numeros Vs — Distribuidor.  — be Vara. dor astorl)) — 8º Distribui-| Benedito Tavares e Nair d son e Inês (tomes dos "Santos — 
o de “RG. de San Tiago Daa- e O Mondeo = Deu-se pros 994. E Ei à Dad br PoRquMy de Sonza Idem (acidentado: Elizeu Ro CON CGICÃO — 2º Distribuidor - de DIR DDIdOE — 14º Circuns> 
pi vimento vara julgar proceden- agipeiações Criminais numêéros | — 11º Vara Distribuidor cava de Souza) — 1º Distri- Canto de Sou João Santino de, Oliveira Fi- 
) : n4º — Valdemiro dos Santos negatte — 3º Distri RCA Me- lho e Elza, de Verconnelos -— 


uidor. 
Idem (acidentado; João Rodrl. 14” Circunscrição, 3º Distribuidor — 9º Circuns- 


crição. 
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JOCKEY CLUB 


BRASILEIRO, 


PROGRAMAS PARA AS REU- 
NIÕES DE SABADO E 
DOMINGO 
Para as reuniões de sábado e 
domingo próximos no Hipódro- 
mo Brasilsiro, foram, ontem, 0f- 
ganizados os seguintes progra- 

mas, 

Sabado + 

1º — Premio BRISE COEUR 
-— 1,500 metros — 10:0008 — 
handuhy e Lysia 54. . 

33; Conselho 55; Donzela 53: 
Ilaba £3 e Elim 55. - 

22 — Premio ARCANSAS — 
1.400 metros — 5:000$ — Oh Zé 
56 quilos; Guapé 56; Mensagem 
54: Tapimara 54; Plracicabana 
54: Marauna 54; Lebre 50; Be- 
dutor 56 e Abacur 56. 

5* — Premio MARAUNA — 
1.400 metros — 6:0008 — Bo- 
nita 54 quilos; Indio 58; Jura- 
uo 56; Anira 54; Brise Coeur 
54: Bougainville 56; Bango 56: 
Aurcelina 54; Bulandy 56; In- 
hanruhy 56 e Lysia 54. 

4: — Premlo ANAJA! — 1,.600 
metes — 6:00089 — Itan 56 
quilos; Itacelera 54; Samam- 
baia 54; Zaidinha 54; Pereira 
59; Yucoã 54; Tankerton 56; 
'Cuchão 56; Valerius 56; Clarl- 
nada 54; Yuste 56; Arioch 54 
e Malisana bá, 

6” — Premio CADENERA — 
1.200 metros — 6:000$ — Maléu 
53 quilos; Ampel 54; Boleador 
56: Brevet 56; Vaitembora 54: 
cedro 56; Biri Biri 56; Uruate 
58; Blapicú 56; Tabú 56 e To- 
quia 34, E 

6º — Premio TAIPU' — 1,400 
metros — 5:0005 — Kilva 55 
quilos; Matapan 58; Discordia 
48: Onix 50: Resera 48; Odax 
4%; Maroim 50; Blenvenue 55; 
Buster Keaton 50; Gagé 58; 
Bradador 51; Lido 48; Don Car- 
lilo 58: Jarandina 57 e Chipie- 
tro 49, A 

7 — Premio “Olfrinha” — 
1.600 metros — 6:0008 — Ara- 
taú 52 quilos; Azteca 52; V. 8 
58; Barthou 55; Albarran 53; 
Grumete 53; 
Baliador 68. 

Premios do Betting: “Anajá” 
— “Cadenera” e “Talpú”. 

Domingo : 

1 — Premio LUMINAR — 
1.409 metros — 10:000$ — Ma- 
consito 55 quilos; Garupa 53; 
Cabinda 53; Peráu 53; Amora 
53: Tope 53: Criqui 55 e Esfin- 
Re 53. 

q — Premio BELFORT — 
1.600 metros — 10:000$ — Nini- 
ve 53 quilos; Curtain 55; Cuscus 
db; Mildora 53; Taco 55; Exe- 
ter 55 e Elo 55. 

3: — Premio MARITAIN — 
1.500 metros — 15:000$ — Bo- 
nitinha 53 quilos; Ebulo 55; Pa- 
raopeba 55; Rockmoy 55: Peso 
da: Trés Corações 55: Rio Cas- 
ca 55 e Passos 55. 


4º — Premio CARMEL tá! 


1.600 metros — 6:0005 — Apis 


b3 quilos; Apache Ep eta 


»6: Kemal 52; Kid Gallahad 
56: Acaraú 56 e Patevina 54. 
5º — premio FORMASTERUS 
— 1.500 metros — 6:0005 — Fair 
Day. 49 quilos; Catalpa 52: 
anajá: 52 Monte Alvo da; 
miss Funy 58; Vitamina St, 
Cadenera 55; Platão 57; Vesu- 
vio 59! Relato 54; Alarme 55; 
Piumazo 53; Monita 58; &ol- 
terona 48; Sapateador 58; Do- 
minó 50 e Dona Stela 57. 

6 — Premio TAPAJÓS — 
1.500 metros — 6:000$ — Caro- 
cho 50 quilos; Tamolo 54; Po- 
lo 50; Guajtrú 50; Bracobi 48; 
Condurú 50: Buriti 50; Barrei- 
ra 48: Tipola 48 e Aventureiro 
so. 

;* — Grande Premio AMEÉRI- 
CA DO SUL — 2. 4UU metros 
80:U005 — Apolo 56 quilos; Al- 


4” VILLAND HOLDEN MORRIS DONLEVY 


CONSTANCE MOORE - VERONICA LAKE “HARRY DAVENPORI 
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O Egito que nós nos acostu- 
mamona reviver pela hiatorla, 
com suas esfinges. é aquele que 
maravilhou Napóleão e que nos 
encantou muando crlançus, pe- 
las suas lendas dn emoção. e 
' ; sa v ' mais tarde, nos embrlagou com 
fá / do ja À Ui 6€ ! Esiptologia e com a papirolo- 

é is E fp ' gia; é esus mesmo Pglto aus 
o vd Me. ? os E nos fornece a clencia numesro- 
£ Ava Ni q. k Jogica, tão exata quanto as ci- 

a. ; pr» E , elcias mais exatas. 

Lendario Egito, — dentre as 
mais notaveis maravilhas, que 
nos ofertou a mais utilitaria 
— a numerologia, tem dosbra 
vado caminhos e apontado noú- 
vas diretrizes, num sentido 
grandiosamente | humano. 

A numeralogia Eglpcia, en- 
tre todas es outras, é sem, fa= 
vor. a mus mais se tem apro- 
ximado da clencia positiva 'e se 
caracterizado pela exatidio dous 
resultados verificados em toda 
parte do mundo e em varias 
épocas, 

A propria India, tão de perto 
se aproxima do Egito, em quek- 
tões numerologicas; multas ves 
res a els me confunde n9 en= 
tanto, nunce superará aos vatl- 
cintos perfeito a verdadeiros da 
Numerologia Egípcia. 


vo WILLIAM WATRE BRIAR 





+. . 
b a Es não nos valesss o testa- 
munho dos seculos decorridos, 
podiamos evocar os testemu- 
nhos dos nossos leitoras, que 
tão bem compreandem a for: 
ca de nosso lIdealismo, servin- 
o-os dentro da mais exatu 
retidão e lhes assegurando o 
que dizem os numeros em re- 
lação aos momes que nos men- 
dam para consulta, 


Há homens que n4 “acredt- 
tam que nada acreditam”, aa- 
s, — são os céticos, que mul- 
tas vezes, têm a fortuna ds 
trazer, em seus nomes nume- 
ros afortunados, e outros, deb= 
crentes e desiludidos, arrartam 
o destino com tremendos w 
macabros signos nos seus no- 
mes. | 
E mesmo assim, não procu- 
ram eetirpar de seus nomes os 
que os per- 
e atividades, em seguem; não comprrandem  & 
. nosso broadcasting. O querido| maxima que sempre estampa- 
Corridas programa “Turf pelo Radio”. | mos aqui; “Maze por tl, que a 
de | Jue a Ipanema transmite lLodas| sorte te ajudara”, 

De um leitor que se eacande ns sextas-feiras. de 1) às 11 hos Fazemos o nosso  dastinu. 
sob O pseudonimo de “Turfis-| ras. sob a direção de Wilson do | Ninguem nasceu paia viver to- 
ta recebemos a carta que) Nascimento. ra do mundo e s6 vir & tona do 
ubaixo transcrevemos, apresen-| Para coniemorar a cata. está| oceano da vida de quanto em 
tando uma excelente sugestão À | sendo preparado um otimo pro- muendo a respirar uma mea- 
Comissão de Corridas do Jockey | gama, com os habituais palni-| lha dos metos auropels, para 
Club Brasileiro. tes. cronicas, comentarios. etc.) depois tombar: miseravalmen- 
Ea secuinte a carta espa alem de uma minticiosa notícia | te no esquecimento é na argus- 





Uma Sugestão de Um 


“Turf Pelo Radio” 


Sexta-feira proxima complelãs | numeros fatidicos 


Leitor à Comissão de! ca oito meses 


referida : sobre & proxima exposição-lei- | ta. 
“imo. sr. redator do DIA-| jão, mue ter encarã Fis ERRO aos Descrer da numerologia & 
RIO CARIOCA. — Com permis- | iyrfistas, continuar a carregar o pesadv 


5. venho apresentar fardo, rompendo dias e noites 
uma sugestão que me parece de se Sh carpindo amarguras e dissabu- 
oportuna, refiro-me Hos | cOn- res, 


Impl duplos de Al A alma: 
ros Mo eram. pa minha | Lunar Levantou o Class | se Pç a PS o La 
opinião, ser e “ - 
sico “Producion Na- 


são de v. 


desdobrados em siasmo” e os nossos lelinres 
concursos simples e duplos de perceberão por certo, qual & a 


5$000, nossa Intenção, como sempre, 
V. s. sabe que o exito al: cional! de colaborar para um padrão 
cançado pelo Bettina é . 


por he Duplo 
consequencia de duas Coisas: — 
primeiro, o seu preco (58000), 
que está ao alcanco de todos 
os turfistas mesmo os mais mo- 
destos, segundo, Oo seu 
auuse sempre elevado. 


de vida melhor, sem que entre 
Tel mca 4 glanao; Coro antado 
elegrama recebido na caph|civil e nacionalidade, 
tal paulista informa que o po= Todos os leitores do DIARIO 
tro tordilho . LUNAR. de ros | CARIOCA, anecontrarão sem 
rateio | priedade. do crindor, &r. Josá pra em nã disposição de levar 
Paulino Nogueira. levantou, do-| para frente o que de inínio nos 
E' tambem sabido que os ra: | mingo ultimo, no hipodromo de propusemos, 
teios do “Betting Itamaraty” | Maronas, o | premio, classico 
simples são malores do que os “Producion Nacional”, na dis- o 
do Betting Jockey Club (105000) | tancia de 2.100 metros e a do. Vitor Hugo, através de am 
é a razão principal desta vrefe- | tação de 3.000 pesos ouro -no de nous personagens, nume ae 
rencia ainda é o preco. vencedor. suas admiraveis criações, - 
Assim sendo, no meu modo de| O filho de Staver venceu ata: — O homem ao hei re, 
ver o desdobramento só traria | prova acima com arande faclli- cebe um nome e simu anna” 
vantagena para as duas partes| dade, derrolando sete adversa- mente | um numero, una ram 
interessadas no  dJockey-Olub,| rios da sua idade, honestos é felinos, eu nes oa 
porque a sun clientela dos cou-| O defensor da jaqueta laran- honestos e miseraveis, Fntru- 


uria), 


Áurea 





vursos de 108000 continuaria flr- | ja e honet verde teve por piloto tanto, a honestidade | do pri- 
CAnCE DaD0O. que na sua maio- | de Potrillos em Maronas. cor-| 590 francos e outras haviam 
caros, um terceiro este no Grande Pres | ta-se. quem é honesto com uma 
ses maior facilidade em fuzer|deu o seu Hiulo, de to. posta. em regra geral é nexa- 
d Me or nha 
mediados, 
Xe me Mk 
olpe ce perder a sua irmã, D CARBOLITO (Tintorecto e Li 
que) Vale Junior, sr. Francisco Barroso. 
n 
e Cemiterio de São Francisco | Paulino Nogueira para O do sr 
L lighan e Parabola), do nome do 
batroz 53; Rami 58; Haut 58;| Francisco Banroso, 1 


me, e a esta viria se juntar um |O joquei Justino Batista. metro era limitrofe. O" Indt 
grande numero de concorrentes | O ultimo eanhador da Polla | viduo podia ser , honesto até 
ria deixa de concorrer aos pri-| reu nas pistas: urugunias, 5 ve-| 1U8 levavam sua honestidade 
ria deixa de los "demasiada | es: conquistando 4 triunfos e | +68 20.000. “francos, Parana 
Com esta nova modalidade te- | mio Jockey Club. ganho por Pro- | STAndS importancia, será tam- 
rum os turfistas de DOUCas pos | fano, carreira essa em que ud bem com uma menor? À tes 
seus Bolos simples e upios, Aa tiva, H& cifras que exercem 
TE- E 
satisfazendo assim a o Ás Transferencias no 
Grato pela atenção — rfls- , 
ta”, Stud Book - 
, Brusileiro constavam, ontem. 'as 
D. Leocadiá do Vale seguintes transferencias de pro- 
Acaba de passar pelo dury| Priedade: 
eocadia do Vale, o nosso cole o nome 
ga do “Jornal do Brasil". Ma- 
Os restos mortais da vene-| yCERINT (Pure Boy e 
randa senhora foram inhumados d). do nome do sr. José 
Francisco Barroso. 
Kaviar. BOTAFOGO (Pendulo ou Cul- 
sr. Paulo Cintra para o do sr, 
Atys 56; Gran Fifi 58; Riviera ; e - 
54 Gibraltar 66 Mississipi 58 e| Veio Montar Rami 


Polux 62, 
. na tardo de 
8 — Premio QUATI — 1.600] , Encontra-se em nossa capital, tea! unidas Nacional de 


metros — 8:0008 — Camil 52 eeedo anteontem O ioquei Ina- | Desportos. i 
quilos; Camões 51; Midnight | “Gde Soa pridão patricio |, articinaram da reunião, pre- 
vel” 88: Caminito” 53; TUaM | velo. Errei mento vara "eilotar | siúida pelo seneral ANOS Lulas 
54: Louisiania 54 e Altona 56.|o0 cavalo Rami, um dos fortes| Aranha e João Lira Filho, es 
es do RE “For=-| concorrentes ao Grande Premio, curiosos. o ministro Gu 
masterus" — “Tapajós” e G. 


“america do Sul”. que será - por motivos: im- 
Denmio “ Amários (do Sul”; disputado domingo proximo, na fando atisêntes. oselheiros Al- 


Gavea. varo de Vasconcelos e J. E. Ma- 


RESOLUÇÕES DA COMISSÃO a ME da cedo Soares. 

A coa ass em| Vai Mesmo Para Pere | Dead de abrovaram sem res- 
sua sessão realizada ontem, de- b trições, procedeu-se á apresen- 
liberou o seguinte: nambuco tacão do expediente em pauta, 












BR) — confirmar a suspensão 
de uma reunião, imposta pelo 
starter aos joqueis Juan Zuni- 
ga e. Lulz Leighton por inira- 
ção do artigo 168, do código, 
no “Clássico F, V. de Paula 
Machado”, na reunião do dia 


Finalmente, será barcado, | constante de um oficio da Fe- 

omenha, bar ec: a homo | ração Mentedo E qua doe 
á « O cava- | lismo. comunica 

fo Shoeblack pare talação; telegrama do interven- 


Esse irlandês, aque aqui estes ANE 
Um Bom Profissional 


ve aos cuidados do entralneur, 
Bulogio orgado, será  acom- 
O cavalo Anajá, no ultimo sa 


panhado de uma irmã materna, 


uma potranca zaina, de 3 anos, | bado, levantou, facilmente, O 
; filha "de Truculent e - Siupink | Premio “Cadenera”. derrotan- 
b) — muitar em 2008 o apren-| Beauty. o dez adversarios, entre O 


No mesmo navio segulrá a|quals Odax e Lido 
nossa conhecida Acatuia. | 
* Tcdos os tres ingressarão no 
Raras “Maranguape”. 
priedade do sr. 
aren, 


diz Osvaldo Fernandes, por in- 
tração do artigo 176, do código, 
montando a egua Brise Coeur, 
no premio Lysia, da reunião do 
dia 27; 

c) — multar em 200% o Jo- 
quei salustlano Batista, por trn- 


O sucesso do filho de Carriou, 
não resta duvida, foi conse 
“de pro-| guido em grande parte devido À 
J. Lund-| atuação do se Moto. o simpa- 

, ; tico frelo Sizenando 
od mo doi, 

sse profissional, Infelizmente 


patrício, 


a : 1 es, elos 
fração do artigo 176, do código, El Chaco sa id a nletarios. eme 
montando o cavalo Arcansas,| € dr. A. J. Peixoto de Cas-| bora | modesto, é competente e 


no premio Lebre, da reunião do | tro acaba de adquirir ns Argen- | honesto. dois fatores que ainda 
: tina, para o ministro Ósvaldo|o indicam como um bom fo- 


d) — chamar a atenção dos| Aranha. o cavalo El Chaco, ha | quel, 
tratadores das eguas Clfrinha | pouco em evidencia no  turf E O ' 
e Nieta, para o disposto no 8 Eno nlatino disputará. domtn- Mudou de Cocheiras 
único do artigo 141 do código| go proximo. no Prado de San] O cavalo Caminito mudou, on- 
de corridas; PA Isidro, o Grande Premio “Na-| tem, de cocheiras: E 
— o de Silver Lam o 
é ordenar paganen novo proprietario, mas enverga-| transferido dos cuidados do tra- 


cional”, já por conta do seu 
i tador Alvaro Nosa para Os do en» 


rá a jaqueta estrelado daqueles 
grande criador natrício, trainsur Gabriel Reis. 


dos premios das reuniões de 20 
e 21 de setembro, 
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A CIENCIA NUMEROLOGICA NO ESPAÇO E NO TEMPO !... 


aulino Nogueira pare "o Eee N a C 10 Ô a E 1 | d 











em poder 
homem, 
Assim, como as clfras, os nv» 
meros tes uma ação impe- 
riosa na vida da humanturde; 
— els que; — o autor de “Os 
miscraveis”, quanto | mnls Eu 


avassalador sobre o 


distancia da numerologia mais 


dela se aproxima, 





E, assim, continuaremos aten» 
dendo, com a maxima  sollcl- 
tude nas colunas deste jornal 
duas vezes por semana, e, opor- 
tunamente, todos os dias no In- 
teresse dos leitores qus nos 
distinguem. 

Prosseguindo nas respostas 
aos nossos  constlentes, apre- 
sóntamos:— “ 

35 — ROBINSON — D, Fe- 
deral — Seu! nome encerra duas 
caracteristicas: A segunda di- 
tada pelo numero 5 determina 
a incertaza qrrceando-lhe as 
iniclativas a que corresponde a 
segunda, 

Em vesperas de um negocio, 
seja qual for a natureza dele, 
V. S, não se previne tão bem 
como o, preveniu, 


Dificilmente reterá o que 
conquistou embora possua em 
alto grau vontade de trabalhar 
e persistencia, 

Fracasso, exillo e acidentes, 
quando não morte subita- acom- 
panharão sempre este numero 
infellz ,.. 

Se se dispuser ao sacrificado 
de uma abreviação no segun- 
do nome, tornará ao que podia 
ter sido ha 6 anos passados. 

48 — SEM MEDO — D, Fe- 
derel — Discordamos do pseu- 
donimo, pois O caso só nos afi- 
gura “formidavel”, que como 
nos indica a Ftymologia, sig- 
nifica dar-medo. 

"Pois o seu Destino dá meios: 
— .precavenha-se portanto. 

Ainda assim, e não obstante 
per intemerato como pretende. 
vê mudando o “Z” da nome 
por “5”, melhorando destante 
o seu destino, 


207 — NILO — D. Federal — 
Inquietação, eis a caúsa prima- 
ria dos seus temores infunda- 
dos, Berá tambem infundada a 
inquietação que o atormenta, e 
dai o julgarmos falto de ener- 
gia nos momentos decisivos, 

De princípios, V. B. se con- 
vence talvez devido & sua pol- 
ca idade, que está destinado &o 
fracasso e & derrota, mas, em- 
bora falto de grande energia 
que seja, poderá como que tor- 
cer o seu proprio destino, pela 
omissão da partícula “dos” do 
seu nome, 

208 — 88 — D. Federal, — 
Prefira a assinatura que nos 
mandou: é bem mais interes- 
sante, uma vez que supre es 
impossibilidades determinadas 
pel, nome incompleto, 

E' bem dever, que nos refor!- 
mos a assinatura da carta € 
não a dos coupons. 

49 — DAGOBERTO — D. 
Federal — Se V, S. costuma 
como toda pessoa de mentalida- 
as adiantada ler, ou meis pre- 
cisamente. ler jornais, que são 
a expressão legitima da opini- 
ão publica, está de parabens. 

E se lê o DIAIO CARIOCA, 
consagrado matutino desta Ca- 
pital, mais. calorosas serão as 
nossas felicitações, pois reve- 
ja de inicio, espirito de seleção. 
Por ultimo. se acompanhou a 
nossa seção  numerologica no 
referido jornal, terá no per- 


de fora, para, emprender ver- 
dedeiros “raldes" no campo do 





DIARIO CARIOCA — 5 8 q 


NOME: 


RUA: 








PROFESSOT 
MIRAKOFFE 


ho Numerologica 


Praça Tiradentes, 77. 








PSEUDONIMO:: === TE 


DD ed 


Recorte o coupon acima e preencha 'os claros, e na proxima 
semana, terá o seu destino transcrito nestas colunas, 


curso surprendidos muitos des- 
tinos Ilguaes do seu. 

Assim, mesmo sem nos es- 
tondermos muito a respeito dos 
numeros misticos que o subor- 
dinam, teremos em V. 5. um 
homem iluminado pelo o fui- 
gente da fortuna, com bons pre- 
sagios, só os aproveltando en- 
tretanto se convenientemente 
etucado. 


Esclareçamos desdi jy esse 
ponto controvertido por secta- 
rtos varios da numerologia: — 
Es um irdividuo nasce 
boas tendencias hereditarlas, e 
recebe propícia educação dos 
sentidos, das faculdades diver- 
sas que o poem em contaciw 
com O proximo, é capaz de diri- 
gir em bom sentido ustas afor- 
tunadns atribuições. 

Be ao contrarip, provindo de 
ascendentes portadores das su= 
praditas atribuições, mas Ee 
uma orientação condigria, não 
o aproveita apenas as aludidas 
tendencias que traduzem — 
provavel, quando muito — pos» 
ptvel — q raramente o defini= 
tivo, 

Não se pode, Dagoberto, mu- 
dificar-lhe q temperamento ar- 
rebatado, aínda que o esconda 
sob um pseudonimo aparente- 
mente calmo; mas, apenas € 
tão somente, o recurso está em 
recusar a estranhos ouvidos as 
provocações que a sua soma de 
sons pode determinar. 


de modificações, ao contrario, 
continue com' ele como velo pa- 
ra consulta, 

148 — TUPICHA' — Muqui - 
Estado do Espirito Santo, — 
O seu nome designa honestida- 
de, bondade, o que nos leva & 
impressão de estarmos diante 
de um bom filho que futura- 
mente será um esposo exem- 
par, | k 

Espiritualista, esquece bas- 
tantes vezes o ritmo da vida cê 


passado cumuremetendo q pre- 
sente, A compensar essa apa- 
rente apatia, dispõe dentreten- 
to de uma Intima energia men- 
tal o que lhe dá sempre que 
preciso, força inexplicavel so- 
bee os seus mais encarniçados 
inimigos. 


Mais incautos ou menos avisa- 
dos teriamos da senhorita uma 
impressão de Impaciencia de 





tor de São Paulo, fazendo clen- 
to da nomeoção do capitão Sil- 
vio Magalhães Padilha, para pre- 
sidente do Conselho Regional 
de Desportos e telegramas dos 
Interventores do Pará, Piaui e 
Rio Grande do Norte, apresen 


o | tando a relação dos nomes pa- 


ra a escolha do hº membro dos 
Conselhos Regionais. 

A solução dos referidos des- 
pachos ficou marcada para a 
proxima reunião, 


DESIGNAÇÕES PARA CON= 
SELHOS REGIONAIS 

O Conselho Nacional de Des- 
portos nomeou para seu repre- 
sentante junto so Conselho Re- 
glongl do Rio Grande do Sul, o 
ar, Eliclides Aranha, decisão to- 
mada depois de minucioso estu= 
do sobre O caso, 

Foi indicado para as mesmas 
funciem em João Pessoa, o ba- 
charel Clovis Santos, 

UM INQUERITO SOBRE 
O PUGILISM 

O sr, João Lira Filho leu, a 
seguir, o seu parecer 
processo da 
de Pugilismo, sobre o pedido de 
isenção do pagamento de selos 
e Impostos. 

Depois da leitura do parecer 
do conselheiro Lira. Filho. o 
Conselho resolveu enviar'o pros 
cesso para o Conselho Reglo- 
nal de São Paulo, afim de que 
seja aberto inquerito em torno 
do assunto. tomando-se ao mes- 
mo tempo conhecimento da ver- 
dadeira situação da referida 
empresa em relação aos despor- 
tos  oficlalizados, 

Identica atitude será tomada 
com relação 4s atividades pugi- 
listicas no Distrito Federal. de- 
vendo a Confederação Brasile). 
ra de Puzilismo ser convidada a 
prestar esclarecimentos em tor= 


sobre old 
Empresa Pacaembu” | d 


-Suibok  |Doyniu-se o Conselho 
e Desportos 


Nomeações de Varios Membros Par a os Conselhos Regionais — A €. 
B. de Pugilismo Convidada a Prestar Esclarecimentos —. Às Ativida- 





des de Intermediarios, Corretores e Agenciadores, Em Face dos Auxi- 


lios Aos Clubes e Entidades 


no das suas filiadas aque prati- 
cam o box amador. 
SOLICITANDO VANTA- 
GENS PARA AS DELE- 
GAÇÕES | DESPORTIVAS 
O conselheiro João Lira Filho 


os presehtes, que fosse solicitado 
propoz:e fo] aprovada nor todos 
ao presidente da Republica. por 


intermedio do ministro da Edu- 
cação, em face do decreto nu- 
mero 7-838, de 11 de setembro 
de. 1941, que sejam mantidas n$ 
vantngens da regulamentação 
anterior para as representações 

desportivas do Brasil, 

+ INSTRUÇÕES PARA OS 
PEDIDOS DE AUXI- 
LIOS FINANCEIROS 

Quasi ao terminar a reunião, o 
Conselho abordou o assunto das 
atirados dos empresarios: agel- 

orretores n 
Rr SON AO: RA se OE an 
s conselheiros trocaram im- 
pressões sobre o Caso, findo "o 
mual, ficou resolvido que o st, 
João Lira Filho elahorasse uma 
regulamentação das atividades 
os mesmos. afim de ser julza- 

a na proxims. rennião, 


Torneio Complementar 


de Basketball 


OS JOGOE DE AMANHA 
O Torneio Complementar de 
Basketball terá continuação na 
noite de amanhã, com a reall- 
zação dos seguintes jogos: 
São Cristovão x Grajaú 
ERink da rua Figueira de Melo. 
Mackenzie x Aliados 





mancia, Nigromancia ou 
Felizmente, q seu Caso Não é € é Cartomancia e antas 


Assine como nos mandou. tatarmos' até 
mo ma o que ponto 1 - 
152 MALMEQUER Jar mos das suas ve grp 
dim Botanico — D. Federal — sibilidades. po 


impetuosidade que o desequi- 
Ubrlo de traço nas consoantes 
parece confirmar, 

A precipitação no entanto, 
jamais fez parte da tecnica nu- 
merologica, por dsso que os 
nossos resultados 4 5º afirmam 
seguros irretorquívels e defiiu- 
tivos. 

A gentil solicitante, que com 
tanta finura conjugou o pros 
prio pseudonimo — (sub-grupo 
das Calendules Oficinalis) — 
com o qualificativo do bairro 
onde reside, ha de facilmente 
comprender e nos perdoar s 
demora havida na resposta. 

A analise do nome que nos 
mandou põe em foco, se se tem 
em vista aos qualidades origi- 
narias do seu temperamento, 
um fatalismo quase sideral s 
obumbrar o luminoso da sua 
estrela latina. Depois, o grupo 
consonantal, justamente aque- 
le onde propomos a mudança, 
— aqui no caso, supressão, é 
indice de probreza, trabalhos 
pesados e arduas incumbencias. 

A resultante de tudo isso, se- 
ria um numero ideal, mas da- 
da a sua natureza de “misti- 
co”, não o aconselhamos, pois 
& idealidade, pressupõe grande 
numero de vezes, renuncia, sa- 
críficio, — o que não convein 
absolutamente a V. S., em 
quem não encontramos voca- 
ção para heroins, 

Não damos credito & Quiro- 


enpets de pitanciaso tão ex- 
ploradas por ou tantas mo- 
calidades de charlatãos; — eis 
que; sem .- predizer-lhs couss 
alguma, & numerologia indica- 
lhe de modo incisivo e cortan= 
te as providencias oportunas 
quanto à natural aspiração de 
ser feliz, 


197 — DIFICULDADES NA 
VIDA — Juiz de Fora — Minas 
Gerais — Talvez que V. &. en- 
contre dificuldades; — que ás 
suas iniciativas se anteponham 
obstaculos. 

Acreditamos em tudo quanto 
os disse, aliás é nossa princi- 
pal obrigação, supor exato tudo 
quanto nos dizem os que sentem 
e não observam. Assim, seria 
conveniente que o amigo nos 
remetesse uma carta na sua 
lingua de origem afim de cons- 


Isso, porque, a carta que 
mandou, fotografo btniras re 
regularmente a caracteristica 
as adrelNcação peculiar so ho- 

outras Tê 
terra estranha. perua js 

Mande-nos tambem e se pos- 
Sivel, idade, dia do embarque, 
do desembarque eto ... e, ta- 
cultativamente, o 
transferencia, 

E por fim aconselhamos abre- 
viar Samuel (S.), O nome da 
europa e mais venturoso que O 
atual, 


38 — JELSO — D. Federal 
— O “coupon” que mandou te- 
ve numero 38 por engano de 
hosso arquivista, pois o verda- 
deiro que lhe corresponde é 18. 

Entretanto, apressamos-nos & 
correção, publicando-o ainda 
Dojo; AgnaEiaateira? 

ssim procedemos afim des 
Indeniza-lo pois, e como V. 8. 
há de haver tido conhecimento, 
desde o dia 25 de setembro p. 
Dorque nos sr-tzamos as res- 
postas dentre «; recebidas du- 
rante tres dits, com exceção 
das registadas ou expressas. 
Com as nossas desculpas pelo 
sucedido, ai vão as linhas que 
pudemos extralr do estudo de 
seu nome, ! o 

Assine abreviadamente da 
forma expedida e terá evitado o 
pseudonimo de influencias na- 
da benfazejas, 

Denota ser amigo do traba- 
lho, perseverante, o que lhe 
permitirá. dado o alto grau de 
sentimentalismo, ocupar um 
alto lugar no conceito coletivo 
dos seus contemnorancos, 

Tambem, até certo ponto es-= 
niritualista. sento potival pres 
disposição ás coisas que nos fa= 
lam do passado; O que nos faz 
supor lhe futuro “magistri” 


At ei 
Noguês Conferenciará 


Com Boisson Em Dacar 


ZURICH. 30 (Renter) — A 
agencia oficial alemã anunciou 
que o general Nogues partiu! 
para Davar. afim de conferen- 
ciar com e er, Boisson, 

A mqsma agencia, num lele- 
grama de Paris. anuncia. que 


gujndo no sim viatem de ins- 


Quadra de rua Dias da criz, |: ministro Pucheu está prússe- 


Bangú x Flameng 
Rink da rua Ferrer 





França 


peção vela zona velipada da 


motivo da. 


o PNR PEN NAS DT 
eis cb RI HO 
DONA Atuo PERA if fe pi lé is | 


Li PR O RAS MS RAY 
| F ita 
A ey TWNE 
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FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 
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Transterido Para o Dia 16 o Jogo S. Christovão x Botatogo em Disputa do Torneio Extra 


INICIA-SE DOMINGO PROXIMO O CAMPEONATO 
CARIOCA DE ATLETISMO .DE VETERANOS 


O Programa da Competição dos As ses do Esporte Básico ca Os Atletas Inscritos 


FLUMINENSE F. €. e - 


O COMBINADO GUANABARA ENFRENTARÁ HOJE, A NOITE, O FA- 
MOSO ESQUADRÃO DO SANTOS F. C. — REGRESSA AMANHA PE- 
LO RAPIDO A EMBAIXADA DIRIGIDA PELO PRESIDENTE CARUSO 


———— O ED QrLL QEatia 8. PAU 30 — Via Aerer 

Del Debbio Ainda Não Sabe Qual a | aítiio ca Associação do Cro- 
me s 

Constituição do Selecionado Paulista 


sentante da Associação de Cro- 
AL e e id 


nistas Desportivos) — O Com- 
binado Guanabara encerrará, 
hoje, quarta-feira, jogando em 
Somente Depois dos Treinos é Que o “Coach” 
da Representação Bandeirante Poderá Prestar 
Informações Sobre Sua Organização 
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Um Player Energico é 



























































Depois de realizar com gran- 


de sucesso O campeonato de| Abderiago Lisboa, Adir Vile- 
atletismo da classe de “juve-| la Andrade, Agenor Ferraz, 
nil”, que teve como vencedora Aladim R. da Silva, Alberto 


a representação do Fluminense. 
a Federação Metropolitana de 
Atletisma organizou para do- 
mingo proximo, dia 5, e para 
o dia 12, a disputa de vetera- 
nos que é, sem duvida, um 
“test” para o campeonato bra- 
sileiro que se aproxima. 
O PROGRAMA 

O programa do certame, que 

so desdobrará em duas partes, 
. está assim organizado: 

1º DIA — 5 DE OUTUBRO 

A's 14.30 horas — 110 mo- 
tros. com barreiras — Semi» 
final — Arremesso do peso — 
Salto em altura. 

A's 14.45 horas — 100 met- 
tros rasos — Semi-final. 

A's 15 horas — 40 metros 
rasos — Semi-final. 

A's 15.15 horas — 110 me- 


Melo Lima, Alíredo Colombo, 
Aflio Mendes Agular, Aristocl- 
lo F. Rocha, Assis Naban, Ataí- 
de B, Santos, Bernard Hagen- 
brock, Brasilino Spiciati, Carl 
Ttagiba Hipp, Carlos D. Miran- 
da, Clro M. Andrade, Dario 
G. Isensee Leal, Edmundo P. 
Passos, Elizio Nogueira Sobri- 
nho, Euclides S. Batista, Fran- 
cisco L. Ineço, Frederico Zine 
Helio C. Oliveira Alves, Helio 
C. Cox, Helio Dias ' Pereira, 
Herbert G. Freire, Jalme Gre- 
enhalgh, João F, Nazareth Fl- 
lho e João Pereira Cunha. 
Joaquim J. Nascimento, Jor- 
ge CG. Richard, José Alberto 
Pita, José Julio Queiroz, Jose 
Oliveira Dias, José V. Reis Ju- 
nior, Julio CO. Carvalho, Lau- 
ro M. Dantas, Lauro R. Sh- 









Santos, em Vila Belmiro, as 
suas atividades nas terras ban- 
delirantes. 

Fixando o que fol a excursão 
e quão proveitosa foi cla para 
o maior entrelaçamento de ami- 
zade entre paulistas e cariocas 





em campos niterolenses, onde defendeu 


Depois de brilhar 


tros com barreiras — Final. va, Lourenço S. Viana, Uuls, s, PAULO, 30 (A. N.) — As ro. A reportagem teve opor- , ê ' 

y A's 15.30 horas — 100 me- Maclel Junior, Manuel O. So-| tres vitorias fd Lo nd one enidade de conversar páias u é que gases empre com grande utilidade as córes do veterano Byron, gremio tradi- 
j tros rasos — Final. brinho, Marcilio O. Campos, seguidas polos cariucas, na | preparador do selecionado da | MOS O acert dos que idealiza- cional nos desportos do Estado do Rio. = 

A's 15.45 horas — 1.500 me- Mario C. Richard, Mario Die- disputa do Campeonato Brasl- | FP. P. F., Del Deblo, que sabe | Fam formar um Combinado pa- “ Do gremio fluminense Paschoal transferiu-se para as hos- 


tros rasos — Final — Lança- | guez, Mario M. Cunha, Miguel loiro de Futebol, ao contrario | perfeitamente ser o segredo | Tê fazer diferentes apresenta-| tes botafoguenses, onde lhe entregaram o comando do ataque. 


de fa; e Hat 1 de tod egou = 
mento do dardo — Salto em|B. Silva. Natanael 'Tognozzl, piada po tambor Dar evitar Some er na acolhedora terra pat Erro ia tempo esse player revesou com Carlos Leite a 
distancia. Nelson S. Leite, Nestor O.jrer grandemente para que este tarlos fmoportunos em tornu Ê cil posição sempre com destaque, sempre com otima produ- 


Até agora tudo tem corrido 
esplendicamente. A união en- 
tre os componentes é um fato. 
O presidente Domingos Caruso 
sabe agir com Um tato de ver- 


ção, sempre com utilidade para o onze alvi-negro. 

Em cer altura o jogador fluniinense foi destocado para ex- 
trema direita e nessa posição continuou a decidir partidas para 
sua equipe. 

Fo! Paschoal inegavelmente uma das mais uteis aquisições 


dos projetos que tem em meiu- 
te, lança mão de um velho 
meio para nada dizer. Ato- 
de o reporter e fala por todas 
as juntas. Mas, mo fazer-se u 
Lulanço, verifica-se 


ano eles se atirem Bos treinos 
com maior entusiasmo, visaln- 
do a organização de um con- 
junto poderoso, Agora, que o 
cumpeonuto paulista estã de- 
ctdido, pois o Corintiaus, não 


A's 16 horas — 40 metros 
rasos — Final. 

A's 16.15 horas — 5.000 me- 
tros rasos — Final. 

A's 16.45 horas — Revezar 


Branco Tavares, Nel Magalhães 
Pena, Paulo Azeredo, Romual- 
do Farias, Rul Barboss Lima, 
Sidnei S. Bourgulgnon, Silvio 


C. Avelar, Valdemar V, Sllvel- que nada 


; iro diplomata. Varlas visi- Ivi= o 
ento 4x100 — Final, ra, Vitor Macedo Soares e An- obstante ter ainda dois jogos a | disse. Assim - mesmo, & repor- dade - do alvi-negro pois quer atirando no coinando do ataque, quer 
ao DIA — 12 DE OUTUBRO | tonio B. Matos. Raputata e é A ade ones CR Ut Po era parpórê a de Ddr so pa na meia quer na extrema ele vem apresentando” pela sua vitadl- 
A's 9 horas — Lançamento SAMPAIO A. €, Debio, o encarregado da fur-| não “tem alnda um plano para | que nos pn pe ob dade e energia produções regulares. 


do Martelo (Escola Ed. Fisica Ananias F. da Silva, Clau | mação do “onza” de São Paulo. | À organização do quadro. Res- 











bes contra 05 quais o Combina- 


do Exercito) — Prova extra, domiro F. Santana, José La-| Antigo futebolista e atual di- | tando, ainda, alguns jogos do : 
' is o 3 rigenta do quadro curintiano, | can peonato paulista, é Impos- do jogou, podemos citar, as que e pi 
A's 14.30 horas 400 me» | deira, José Filinto de Oliveiri, Del Deblo, que já tirmou g sivel. desde logo, escalnr mar foram Íeitas no 8. P. R., onde Aguardada Com Vivo 0 2. Team do União 


Livino Enoch Falcão, Mario C. 
de Oliveira, Maximiniano F. 
Filho, Saturnino R. de Matos 


| tros com barreiras — Semi-f- 
| na! — Salto com vara — Larn- 
It camento do disco. 


quadro e treina-lo. Alzumas 
posições estão preenchidas, por 
elementos que, caso afastados. 


«ey nome como treinudor, pos- 
sue a confiança do publico, lis- 
te fator, que escapa a um “XA- 


houve uma noite dansante em 


homenagem aos cariocas e na Interesse a Luta Yano F. Clube, Venceu o l: 


A's 14.45 horas — 200 mes 
tros rasos — Semi-final. 
15 horas — 800 metros vasos 


— Final. . 
A's 15.15 horas — 3.000 me- 
tros rasos — al 


A's 15.30 horas — 300 me- 
tros rasos — Final. 
A's 15.45 horas — 400 me- 


tros com barreiras — Final — 
Tríplice salto. 

A's 16 horas — 1.000 metros 
rasos — Final. 
A's 16.45 horas — Reveza- 
mento 4x400 metros — Final. 
ATLETAS INSCRITOS 
Estão inscritos no Campeo- 
nato os seguintes atletas; 

C. R. FLAMENGO 

arnaldo G. Silveira, Alvaro 
Samuel Moreyra, Edgard Au- 
gusto Santos, Henrique Clever 
Ferreira, Jorge Guilherme Mar- 
cel, José Viana, José Araujo 
Max, José Ferreira, José Xavler 
de Almelds, John Robert von 
der Put, Jarbas Vicente de 
Carvalho, Karlheinz Matias, 
Ralmundo Nonato, Roberto 
Trompowsky e Silvio Antunes 
Batista, 

8. CRISTOVÃO A. €C. 

alvaro dos Santos, Alfredo 
A. Moors, Antonio Claudino 
santos, Carlos Luciano de Sou- 
ra, Diamantino L. da Rocha, 
Elias Romant, Edem Francisco 
Lopes, Hello A. Moore, Heltor 
Dreon, Milton Silva Lara, Mi- 
reslgu Obreslack, Nolrtler PB. 
Alcantara e René Brito. 


América é Madureira 






e Sebastião R. de Matos. 

C. EK, VASCO DA GAMA 

Ademar Lina, Antonio Da- 
maso, Antonio H. oliveira, 
Antonio J, Machudo, Athy B. 
Santiago, Adolfo Gomes da Si- 
va, Alberto Moutinho, Americo 
Miranda, Armando V. FPlitalu- 
ga, Augusto FP. Graça, Anto- 
nio Bessa, Bresitlaw Vitek, Car- 
mo A. Guzzo, Candido da G. 
Braga, David Campista, Ero- 
tides de Freitas, Egídio B. Ma- 
clel, Elisio 'G. Aguiar, Fran- 
cisco CO. Monteiro, Floriano 
Peixoto T. Homem, Francisco 
A. Mala e Geraldo Luz. 
Heitor O, Montenegro, Fio- 
norio A. Morais, Herval O, Es- 
covedo, Hermes Q. Barbosa, Is» 
mae! de Souza, Tlzio Corsini 
Cabral, Jair Lontra Sampaio, 
Joaquim M. da Silva, José Ks- 
teves Fraga, João Entista Ra- 
mos, Jaime Pitaluga Filho. Josê 
Braulio da Mota, José de 5. 
Barreiros, José G. Marins, Mi- 
tão P. Ribeiro, Manoel Fut?- 
tado, Mario Alvim, Mario F. 
Gonçalves, Manuel Ramos, Ma- 
nuel J. dos Santos, Manuel 
Soares Mendonça, Max Lalle, 
Manuel Alves da Costa, Mia- 
nuel Eduardo David, Nilton M. 
dos Santos, Nelson M, dos San- 
tos, Osvaldo Flores. Osvaldo D. 
Ferreira, Pedro Richard, Ro- 
salvo O. Ramos, Roberto P. de 
Assis, Silvino A. de Souza, Vos- 
co A. Moreira, Vicente Mada- 
Jena e Valdecy D. Estrela. 


me superficial, é de: grande va- 
sia na organização de um qua- 
dro, afasta por comnleto o 
perigo das valas, frequentes 
nos Jogos dos paulistas uo 
vampéonato do ultimo ano, 
Alem disso Del Liehlo, habl- 
tuado que está a lidar com Jo- 
gadores de futebol, poderá ta- 
zer com que o quadro sob 
seus cultdados apresente | um 
trabalho eflclento. O publico 
de S. Paulo multo espsra de Del 


Debio. E como este sabe per- 
faltaments disso, certamente 
trabalhará da melhor | forma 


possivel, para que o selsciona- 
do paulista seja o melhor re- 
presentante do nosso futebol 
no cortame maximo brasilal= 


ss torhariam o ponto de qar- 
tida para uma serie de comen- 
tarlos pouco favoravels ao treél- 
nador. Outras posições, porem, 
somente serão preenchidas de- 
finitivamente por ocasião dos 
uttímos treinos. Os elementos 
provaveis serão treinados, re- 
vesando-se aqueles que estive- 
rem em melhores condições fl- 
aicas e tocnicas é nas vespe- 
ras do primeiro jogo serão es- 
calados como titulares. Respon- 
dendo a uma pergunta sobre & 
provavel organização da lina 
atacante, ponto nevralgico do 
solacionado, Del Deblo | disse; 
“Espsre, espere”. “H' muito ce- 
do ainda. Vamos treinar prl- 
meiro. Depois. sim!”, 


no  cortamo maximo  brasilal: | meiro, Depois sim, 
DOIS GRANDES JOGOS KA 


PROXIMA RODADA DE BASKETBALL 





DEFRONTAM-SE O RIACHUELO X C. R. BO- 
TAFOGO E VASCO X FLUMINENSE . 


A próxima rodada do Cam- 
peonato Garloca de Basketball 
prossegue na noite de sexta- 
feira quando serão realizados Os 
seguintes jogos: 


RIACHUELO x C. R. BO- | 


TAFOGO 
Quadra da rua Marechal 
Bittencourt 


Aladino Astuto, arbitro do 2º 


e Hiscal do 1º jogo. 
Rubem A. Coutinho, arbitro 
do 1º e fiscal do 2º jogo. 





REINICIARÃO AMANHA O TORN EIO EXTRA. A LUZ DOS REFLE- 
“TORES DA RUA CAMPOS SALES 








Adolfo Peres Filho, cronome- 
rista 


Julio Meireles, apontador. 
Armindo de Oliveira, delega- 


do, 

VASCO x FLUMINENSE 

Quadra da rua Abilio 

Harolio Oest, arbitto do 2º e 
fiscal do 1º jogo. 

Nelson S. Carvalho, arbitro 
do 1º e fiscal do 2º jogo. 

Alberto Alves Nogueira, cro- 
nometrista. 

Vitor Castel Ruiz, apontador. 

Joaquim Alves Fernandes, de- 
legado. 

SAMPAIO z AMÉRICA 

Quadra da rua Antunes Garcia 

Afonso Lefever, arbitro do 2º 
e fiscal do 1º jogo. 

J. A. Cerqueira Lima, arbi- 
tro do 1º e fiscal do 2º jogo. 

Alberico G. Amorim, crono- 
metrista, 

Carlos Soares do Couto, apon- 
tadior. 

Juvenal M, Costa, delegado. 


Federação Paulista, 

Em todos os lados, em todos 
os cantos, o Combinado Gua- 
nabara tem sido recebido entre 
es mais francas demonstraçues 
ce. simpatia e amizade. 

LADO TECNICO 

E' evidente ter falhado o la- 
do técnico, mos dois primeiros 
jogos devido á má sorte do Com- 
binado e, em geral, por terem 
o América e o Canto do Rlo se 
recusado a concretizar a lom- 
brança que, em bos hora, ti- 
vera Rodolfo Magioll. Se o 
team trouxesse outra organiza- 
ção, seria possivel com a ajuda 
dos americanos e dos fluminen- 
ses, os resultados seriam outros. 
Em. todo caso a imprensa daqui 
tem sido justa em enaltecer o 
vaiur de aiguns jogadores e em 
ressaltar a falta de sorte com 
que se tem havido o Combina- 

o. 

A IMPRENSA HOMENA- 
GEADA 


Por uma designação do pro- 
prio presidente Domingos Caru- 
sn articulei mais de um “'cock- 
tall” em homenagem à imprensa 
de esportes da cidade, as quais 
transcorreram em ambiente de 
esplendida camaradagem. Es- 
tou encantado com a atenção 
cios nossos colegas de S. Paulo 
e grato às reierencias que os 
jornais daqui, sobre o assunto, 
tém feito. 

O JOGO DE HOJE 

Todos sabem o que represen- 
ta o Santos em seu campo. 
É verdade que a época de ou- 
ro do campeão de 1935 já pas- 
sou, mas, ainda assim, jogar 
em Viia Belmiro é o diabo. Os 
mais famosos clubes do Rio Já 
baquearem no famoso campo € 
muitos e valorosos esquadrões 
estrangeiros sucumbiram espe- 
tacularmente para o Santos. 

Reconhecendo essa verdade, 
Mourão Filho irá colocar em 
campo o melhor team que lhe 
tor possivel formar, e muito 


x Charles Ulsener 


SERÁ MESMO SABADO E COM 

QUALQUER TEMPO O ESPE- 

TACULO MISTO NO ESTA- 
DIO BRASIL 


Já fol amplamente divulga- 
do o motivo que levou a empre- 
sa a transferiv o espetáculo em 
que intervitão Yano e Charles 
Ulsener na luta final num mo- 
menteso encontro de jiu-jitsu. 

Agora, está definitivamente 
marcada para o próximo sába- 
do, 4 de outubro, o espetáculo 
em que haverá box é jiu jitsu, 
o qual está sendo aguardado 
com grande interesse pelos ofei- 
çoados. Essa medida, se bem 
que desgostou os frequentado- 
res do estadio Brasil, serviu, 
por outro lado, para proporcio- 
nar aos pugilistas inscritos no 
programa, um periodo maior de 
preparação, de molde a cada 
um deles se apresentar em for- 
ma indiscutivelnente absoluta. 
Assim, o momentoso espetáculo 
será realizado na noite de sê 
bado, 4 de outubro com qual- 
quer tempo. Portanto, os in- 
teressados deverão; desde já, 
cuidar da aquisição de suss los 
calidades, atim de evitar atro- 
pelos de uilima hora. 


OS JURADOS 


Os nossos leitores já sabem, 
tainsem, que, cm virtude de 1: 
se achar ainda em Tunciona- 
mento a lederação Metropoli- 
tana de Pugilismo, entidade que 
deveria controlar o espetáculo, 
a empresã convidou os cronis- 
tas pugilisticos Pilar: Drumond, 
Vasco da Costa e Souza vVTu- 
pau), Antonio sSantasuzagna, 
Isaac Aimar, Alberto Silva, Jor- 
ge de Almeida, Carlos Ramires, 
Ferreira da Silva, Arlindo Mons 
teiro, Gerson Bandeira e Pe- 
tronio Rocha, para servirem de 
jurados das lutas constantes do 


Team do Adriano Por 
2a0 


Perante numerosa” assistencia 
realizou-se, domingo ultimo, na 
campo do Oposição, o esperado 
encontro, entre o team secun- 
cdlario do União, de Engenho de 
Dentro, e o esquadrão principal 
vo Adriano, de Todos os San» 
os. 


A partida que apresentava ás 
caracteristicas de um autentico 
Pla x Flu, apesar do União ser 
representado pelo seu invicto 
team secundario foi ótima, che- 
gando a entusiasmar os assis- 
tentes, verificando-se, depois do, 
apito do cronometrista, & espe- 
tacular e honrosa vitoria do. 
clube da rua do Alto, por 2 
goals a U. 


A vitoria da equipe secunda- 
ria do clubc de Carlos Silva e 
Albino Ferreira, serviu para por 
fim às pretensões do Adriano, 
que, apesar de vencido varias 
vezes, por altos escores, conti- 
nuava a não querer acreditar 
na superioridade: técnica, do es- 
quadrão azul e branco, chegan- 
do mesmo, a lançar um desatio 
por intermegio da imprensa, 
que, não será mais tomado em 
consideração pelo clube de En- 
genho de Dentro, por não reco- 
nhecer no Adriano, qualidades 
tóunicas para tal. 


O tean; vencedor 
guinte; 

Isídio. Ministro e Paulinho; 
Geraldo, Russo e Vareta; Jair, 
Marinho, Souto, Valter II e Ri- 
naldi. 


Goais de: Jair e Souto, am-r 
bos em belwy estilo. 


fol o se- 





a e e ra e e 


RUBRAS E NEGRAS 


bein treinado fisicamente, pois 
todos us jogadores vêm sendo 
| submetidos a um severo pre- 





programa do dia 4 de outubro. 


f Tambem Está Despertando Interesse o Choque de Reservas Entre o Pon- 
º | DOIS JUIZES 


) América Homena- 


































teiro e o Unico Vencedor do Fluminense Cronica Es [PS As uns Matas, do Jiu. quis | pocerece ES 
umin rua | constituições provaveis, os dois OB RESERVAS geou a ronica S-| O jogo será á noite e o re- serão  convioiadas, à primeira, | T.isem dizla minha vo, 
ii Sl [o Peri re- | teams principais: . Para o cotejo preliminar fot» Esportiva | gresso da uelegação na quinta- pao fg Fin a people aa ie roi So 
berá na nolte de amanhã & vi- AMERICA — Mozart — Os- | marão assim os teams: AME'- : seira, pelo rápido. os quais já se spmelbia ao |) Tanto assim, em três Parti: 
| sita dos esquadrões "profissio- | ni € Grita — Dedão — Aziz e | RICA — Sabrita —Aralton e| O América proporcionou, an- O o ia os promotores dos espetaculos : das, 
nais do Madureira, frente aos Alcebiades — Hamilton — Ca- | Linghton — Oscar — Bolinha | te-ontem, momentos de alegria e ge r sido atingido) & Lam a incumbencia. Néris. Flamengo, não ga- 
dois interes-| nhcto — Placido — Gecilio e | 6 Jofre — Nelsinho — Baleiro | aos cronistas esportivos da me- plenamente, o objetivo visado, OS INGRESSOS - nhas! 


uais disputará 
denitos prellos, uma em disputa 


do Torneio Extra e outro do 


Po ge Mk 
Chico Land! venve a prova, 
Correndo com artimanhas; 


que era O de proporcionar uma 


Lenine. ! 
bela excursão aos jogadores € 


— p. A. Cabral — Filipini e 
Esquerdinha. — MADUREIRA 


tropole, 


Sempre gentil com a impren- Os ingressos vendidos para o 











espetáculo de sábado passado 

o ão (Cam-| MADUREIRA — Alfredo — | — Pintado — Loquinho € Tui | ss. o gremio: rubro: cumúlou os | cotitraternizar) com O pOr | ar sspeté | | O mano: Chega (cin) semun- 
RO dE Reservas). É Lanzelott e Apio — Otacílio — | ca — Alcides — Camisa e Os- representantes da cronica de| paulista. Um e quigo pontos Os É de ToUMDrO ori anão ato SE 
a Com esse eucontro noturno, | Jair IX e Esteves — Jorge — Le- | valdo — Paulo Valdemar — | esportes de todas &s gentilezas, | Tam ajustados, de maneira, que k E mma 
A Federação metropolitana rel- | lé— Tzalas — Oséias e Edgard. Isaac — Dentinho e Murilinho, tornando bem agradavel o tem- o Combinado poderá Tegresser Peste Me ARni 





certo de ter deixado a mais; | E | 
o fapressão disciplinar da/ | Domingo o Segundo: | 


'nospitaleira terra paulista, . . 
e é um consolo para || LTeino, do Combinado 


po que se passou nas dependen- 
cias da elegante sede da rua 
Campos Seles. 


nicia o Tornelo da taça Oscer 
Cox, interrompido hs dias, com 
a ausencia do Bonsucesso, do 


O Vasco vence o Baigu',.. 
Jogando pedra, castanha! 
Mus, qual que colsu horvu- 


RIVER PLATE E O SAN LORENZO A 















Canto do Rio e do 5. Cristo- As homenagens prestadas n0E 7 AR DT 
oram inumeras. os que se hatem pera uma | so Pl E 
vão. FRENTE DO CAMPECNATO ARGENTINO Cega basketball, an- aroeimação gorutanio pri A A Gloria - 4 o E id SA ZA 
a E ass; Hein representantes esportivos de di- 3 
INTERESSE EXCEPCIONAL E te numerosa e seleta istencia ferentes centros | Depois de um: trein “17 O Maduretru' luz Bim, 
rn eos socos | () New. Olds Boys e o Racing Tambem São desenrojod-ão (um eotido (da nm irpePois de Um treino de 68-12 0 Fluminense apanha... 





Ondino respira alegre! 


= AMAN 
Ra Só o Flamengo não ga- 


ma do Cima F. C., dirigida pe- 
rrendo vencido 0 Botafogo, E 


lo veterano jogador Nelson Fer- 


constituldos de cronistas e ve- 











em | Candidatos ao Titulo Maximo do Socer Portehio 


Os Juvenis do São Cris- 


e tra j teranos rubros. Após, os jorna- : - Ran 
seu jogo de estréia, no Exita,| BUENOS AIRES, 29 — (U., meiro posto, e a somente tres ) = . « raz, do Sírio Libanez, voltará 
o América sustenta & e-neran- | p), — A disputa do torneio | pontos deles o New Old Boys, Hi io dc ' tovão Treinam Hoje domingo, o Combinado Gloria (Amanha tem mala) 


ca de disputar o titulo maxi- 


fazendo figura não apenas profissional de foot-ball da pri- 
4: mo, fazendo 


cuja regularidade permite es- 
meira divisão continua manteú- 


a medir forças com o querido | pesese coro. 
perar que continue em sua co- 


No campo da rua Figueira de 
o campo 8 gremio da Avenida Francisco ' 


Melo, os juvenis locais treinarão 





do-se em seguida as dansas em esa 





| ) frente ao Bangú, Madureira, | do firme o interesse da “torcl= | locação, vencendo todos tro- homenagem aos visitantes . hoje em conjunto com os Ca- Bicalho, ainda em parater de cetro 
b pis, Bonsucesso, Canto do Rio e Es da”, Aliás, o resLltado das par- | peços para aproximar-se cos ERES x > EPE NA detes de Botafogo F. O. ás 16 trelnamento, adextrando suas |º 
pao Cristovão mas, tambem con r& | tidas jogadas ontem não modi- | deanteiros. Hoje a Noite a Decisão horas, estando convocados a equipes A. e B. para futuros Constituído o Cons elho 


ficaram fundamentalmente 4 
tabela de posições, pois os clu- 
bes da vanguarda continuam 
fivmes em suas colocações, De 
tal maneira, é ainda impossi- 
vel formular-se uma predição 
sobre o resultado final do tor- 


compromissos. 


O exercicio de domingo será 
movimentado, conio foi o pri- 
meiro, devendo alinharem-se 
as duas esquadras do Combi- 
nado Gloria com as seguintes 


a os chamados “grandes”, 

Ta Espera a direcção dos diabros 

rubros uma ampla rehabilitação, 

lay tambem nos jogos com o Vas- 

co, Flamengo & Fluminense. 
Golocados com 22 pontos g&r 

perdidos, tal 


comparecer ás 1590 horas no 
jocal todos os juvenis que se 
acham em, experiencia pem as- 
sim os que estão convidados Pa- 
ra treinar, e Os que pertencem 
ao team da atualidade. 


do Campeonato de 
Juvenis 


BANGUENSES E AMERICA- 
NOS ENFRENTAR-SE-ÃO NO 


Teoricamente, o Huracan e o 
Independente ainda podem as” 
pirar a colocar-se no primeiro 
posto, porem para isso teritim 
que vencer Lodos os encontros 


Regional de Desportos 
“de Pernambuco 


RECIVE, 3 (A, N.) — O in- 


nhos e apenas 2 daqui por deante, ao tempo em ee re em formações: Yustri = Y ar. 
Ia como q Fluminense, no Tornelo | neio, contrariamente ao que| que San Lorenzo e River Pla- ESTADIO DO FLUMINENSE R C t du Preto e Ico grado es esa siete federal assinou ato, 
UAM dos Suplentes, o quadro do | ocorre ha alguns anos, em que | te os perdessem, O Racing, O Foi estabelecido pelos inte- egressa o tanto Luiz e Carioca — Raulino — ontem, designando os membros 


para, constitulrem o Conselho 
Nacional de Desportos deste EsS- 
tado. Foram: escolhidos o cAa- 


a quatro datas de jogos da tel- 
minação do tornelo já se val 
perfilando pelo menos o prova- 


Boca Juniors e o Estuclantes, 
dentro desse calculo de proba- 
bilidades, poderiam tambem as= 


América se preparou com em- 
penho pala proporcionar, aos 
seus fans, uma boa preliminar, 


ressados que o encontro entre 
os quadros juvenis do América 
e Bangú, que não se realizou 


Eduardo — Valdemar — Vila e 
Tzael,. — Quadro B. — Cava- 
lheiro — Daniel o Odail — Nel- 


Rio 


Ss. PAULO, 30 (A. Ni) — 


sabendo que os eservas do Ma- | vel conjunto vencendor. Os| pirar ao triunfo final. “tas | sábado devido ao mau tempo, procedente do Sul passou Por) son — pitão Edson Figueiredo e drs. 

duretra ca bara de conquistar | mesmos três conjuntos que des- | quatro derrotas seguidas em seja, efetuado hoje, & noite, esa esta capital, tendo embarcado E O Beroaldo de Melo, Alfredo Jor- 

vm grande triunfo, derrotando | de ha tempos vêm Jutando por | um final de campeonato não | estadio do Fluminense P. Clube para o Rio pelo noturno das 20) — ris e Osvaldinho — Resorvas ge Silva Ramos e Natercio de, 

o ponteiro Invicto, domingo | se colocar em primeiro logar | se pode esperar, nem da parte |á rua Alvaro Chaves. horas, o Canto do Rio, que via-| — peixoto — Ataide Erna- Holanda Cavalcanti. 

passado, insistem em sua intenção. Ri-| do River, nem da do Sam Lo- Na hipotese de um empate) Ja sob a chefia do 5”. EdmuD-| ni Rosada — TENHO -— Goi A - presidencia. do Gonsell 
Formarão com as seguintes ver Plate e San Lorenzo no prl=* renzo, «sejá disputada nova partida, do Varela, s: ba à Gustava. : gica a presidencia do Conselho 





qakerá ao primeiro, 








21 TOS 


14 











Movimento Católic 


DOC... .es+o. o. 
SAO REMIGIO 

TIfomigio, cujo nascimento 
fol predito aos pais por um 
“velho monge cego, con R eda- 
dade de vinte e dols anos exa 
sngrado bispo. Desde o prin- 
cipto manifestou tudiz as vir- 
tudes dos grande?” onntitices, 
e os milagres confttimavam 
sua santidade. Fol São Résn)- 
elo que instrutu o rei Clovis 
na religlão e depeis batizou-o 
solenemente, beai como à trul- 
nha Clotilde, No niesmo dia 
foram batizadas duas irmãs 
do rei, tres mil senhores e um 
grande numero de anldados, 
mulheres e meninos. 

Bão Remigio ficou cego em 
sua velhice e motreu com a 
edade de 95 anos, 

MATRIZ DE SANTA TERE- 

ZINHA 
TUNEL NOVO 

Em continuação às [estas da 
consagração («lessa nora MA- 
triz será obseryauu o seguinte 
programa: 

Amanhã, ultimo cia da no- 
vena — A's 17 hos. Primei- 
ras vesperas du [Usta de San- 
ta Teresinha. Sermão e ben- 
ção do Santissimo Sucramento 
Recepção das novas cunselhei- 











* Aral 


—— ss... os 0 ss. 
ras e assoclaclas da guarda cie 
honra de Sanra 'Feresinha A's 
21 horas, Matinas e luudes do 
oficio de Bunta Toresinha, | 

3 de outubro Pesta de 
Santa Teresinha, A's & jorus; 
missa celebrada pu: sua emi- 
nencia o sr, Cardial Dom Se- 
bastião Leme da 3llvpiva Cijt- 
tra, Nota: missis às 6, 7, 9, 10 
e 11 horas, 

A's 17 horas: 1e-Deum, A 
cerimonia da taítie será presi- 
dida por Dom Benedito Alves 
de Souza, Bispo Ltulur de Ori- 
za. O sermão será vrogado por 
Monsenhor Leovistiao lrunça, 
Após a benção, vanesação dna 
relíquia de santa Teresinha e 
distribuição das rosas hentas, 

Oitavario de misses; 4 de 
outubro, São Francisco de Assis 
Dia dos pobres à doentes, & 
horas: missa neloprada por 
Monsenhor Antonio Gonçalves 
de Rezende, 

5 de outubro; Jaº domingo 
depois de Pentevustes, Dia 
dos benfeitores, emngenliniros. 
artistas, fornecedoies e opera- 
rios. B horas; missa celebrada 
por Monsenhor  Lewvigildo 
França, 

6 de outubro: Dia da paro- 
quia de N. S, de Copacadana, 


Age Din e ad dd é tuga ada DE 4 PR IAN a pa: 





' 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Outubro de 1941, 


-—s , 8 horas; missa celebrada pelo 


Manuel Casio Pranco 
7 de outubro: Nossa Senho- 
va do Rosa.io. Dia dns padres 
Cominicanos. 8 horas: missa 
ceicbrada pulo Frei José Au- 
trin, O, P. 


8 de outubro: Dla da paro- 
quiz de São Joião Bulisla, 8 
horas: missa celehrades peio 
Monsenhor Meanusl grarcs. 
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9 de qutubro: Dia dos mor- 
tos, B horas; missa pelas al- 
mas dos benfeitores da igreja, 
celebrada por D, Mamede da 
Silva Leite, 


10 de outubro: Dia da paro 
quia de N. SB. do Bresll. 8 
horas: missa celebrade pelo P, 
Manuel Dornelas Barbosa, 


11 de outubro: Dia da paro- 
quia de Santa Teresinha, 8 
horas: missa colebraua por sua 
eminencia sr, Núncio Agposto- 
lico Dom Alolsi Masi. 


MES DO ROSARIO NA MA- 
TRIZ DO 8. S,. SACRAMEN- 
TO DA ANTíÍGA SE' 


Nesta Matriz o mês do Rosa- 
rio está sendo celebrado todos 
os dias ás %*30 horas da ma- 
nhá, . 


PENSAMENTO FARA HOJE 


A recitação do Tosario em 
comiim é a paz do curação, das 
familias e' da Patria. 

À Plo 1X 












Praça 15 para 








Telegramas Retidos no 
Telegrafo Nacional 


* Acham-se retidos 


fenda on- 


tem, nús ngencins nbaixo te- 
inclonadas os seguintes tele- 
grrumas; 


De Botnfogo para Pedro Me- 
fo — Firmino Gomes dos Ban- 
tos — De Cnsendura nara Fe 
dry Francisco Gonçalves -— 
Francisco Roberto do Nascl- 
mento — Altlvo Barbosa .— 
Silva Rels — De Copaenhana 
prra Ralmundo Oliveira — Re: 
ainha  — Rosa, —= Do Deodoro 
pera José Salomão — Marufo, 
De Pedro pH para Alzira — Ar- 
mando Silva Mata — Valdemar 
Gosta Lima — pe Estncio de Sá 
para Dalton Cars — Marleta — 
De Jnrdim Bodanico para Ben- 
Jamin Azevedo — De ELnpn pa- 
ra Antonto Torres .- Manuel 
Coelho Silva — Nestor Macedo 
—= Assahy FP, Lima — De Meyer 
para Osvaldo à exmn, genhura 
— exma, viuva Rodolfo Uo- 
trim. De Praçn Duque — para 
Noberto Paes — José Borguelh 
— José Franelsco Guimaritos — 
Lindaura Rodrigues .- Mentnl- 
tha — Aneto — Doutora Rute 
Assis — Jack Geraldo Lute 
Elluco — | Ramona rosa -- 
Vranklin Alves Lima — Lulza 
Milbemon Tavares — Marin da 
Concelcio — Dr, qJullo Ferrer: 
ra — Brandão — José Sanheto 
- Elisa Rocha — De Praça 
Mnua para Damião Valentin 
Souza -— José Barroso De 
Praça 15 para Alessandre — 
Valdemar Q, Lima --— Antonio 
8. Loureiro — João B, Mene- 
ses — João G, Fraguairo — 
Garlob Barros — Salechineko — 
Mario Rodrigues — Moysts — 
Evans — R. B., Junior — Bi1- 
stbank — W. Coutinho — De 
J. L. Muntei- 











A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 
AMORTIZAÇÕES DE SETEMBRO 


Nu sorteio de amortização realizado ontem, foram sorteadas as se- 
guintes combinações”: 


PUH UKT 


O proximo sorteio será realizado no dia 1 de outubro, ás 14 horas 


SYM KAF 


TIX TVQ 


Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
imediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. 


SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41-Esquina Quitanda (Edificio Sulacap) 
Inspetores e Agentes em todo o Brasil 





ro — Bernardo Campos — Cons: 
de — Manuel — Beneiita Por- 
to— João  Mezes — traba — 
Sulvo — Rumadeira -- A, 5, 
Zamelro — Domingos Marques 
Charlla Zora — De Rinchue- 
lo para Melardo Neves — Nnmn- 
tn Teresa para Diamantina 
Ferreira — Dr,  Lulx Terret- 
ra — De 8, Luis Gonzaga pariu 
Geminiano Fernandes — Hello 
Viclra — Dr, Silvio Tolxotlra de 
Godo! — Dona Lidia — De Ti- 
Jucen para Antonio Mourn — 


Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre-do vosso 
auxilo, Encaminhal-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, a ruu 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 








INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS 





A Policia Militar Vai 
Ter Novo Capelão 


No proximo domingo, 5 de 
outulrro, tomará posse das fuh- 
ções do Capelão de N. ns. dna 


Dores do Quertel da Policia 
Militar do Distrito TFedoral, si- 
to À rum Bvaristo da Velga, 
sua revma, Monsenhor J, Al- 
boino Pequeno, sacerdote do 
mais alto prestígio nos matas 
religlososo desta Capltal, exer- 
condo desdo 1046 a reprosontu- 
ção do  Cnleglo Brasileiro de 
Roma, como o seit angariador 
de subsídios nas diversas pro- 
vincins cclesiastivas do jafa, 

A Poltela Millur do Distrito 
Federal ostá, pols, de varabens, 








Direção: 


F. J. TEIXEIRA LEITE 





+ 





porquanto tem na pessoa de seis 
novo Capelão, um sacerdote dl- 
Eno, possuidor de vasta cultu- 
ra, orador de recursos Inegn- 
veis, tlrocinio «e sobretudo res 
servas morais das male ecrtfstn- 
nas virtudes, Por ocaslão ia 
posse. e, revma. celebrarh Mis- 
an e no Tivangolho dirigiri a 
sua palavra A Mustre assisten- 
eia da Capela das Dores, par 
tieularmente nos ofleluta a 
praças da brlosa corporacão, 


= 





“DOENÇAS ANO RETAL. E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1,º 
Tel, ; 42-9531 


-—— 
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Cables & Wirellçs Ltda, Tordo 
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“WALT DISNEY 


Apresento 


F FANTASIA 


| Ha Profeitura de 


| GABINETE DO PREFEITO 
Lstiveram com o bHreíeito os 
Srs. «rs, Raul Pena Firme, 
Jusé Loluna Primo, comgudan- 
to. Oscar de Melo, WFletehor 
bBrowrow b|reefito de Los An- 
gele=, Armenlo Fontes, J, Brito, 
Silvio  Muchado, comandante 
Atmundo Plru, Gevrgino Ave- 


“com 
Rae LEOPOLD STOKOWSKTI 
(HONATTO:7,30-340-5 50 -800 010 


Ge ULTIMA 
Vya SEMANA 


1) VA As 


lino, I'vado Lopes, desembarga- 
dor Vivente Pirugibvo, Paulo de 
Assis Jibeiro, Edison Passos, 


Puulo Botelho, Jesuino de Al- 
buquerque, Hulmundo Moniz de 
arugão, ministro dJogquim Eu- 
lulto, Conego Olimplo de Melo, 
gencral Melia de Vasconcelos, 
cupitão Emmuntmel Martins, Mi- 
guel Céve, goncral Almerio de 
Moura q Clello do Souza Car- 
valho, 

— O Prefeito mandou pros 
mover no Peutro Municipal, a 
reulização de uma serie de von- 
cortous de curater educacional e 
popular. 

Os programas foram organl- 
zados obodecendo 4 finalidade 
de facultar ao povo audições 
de musica e canto em rigoro- 
eus exocuções, no ambiente do 
nusso malor Teatro e por pre- 
ços extremamente modicos, 

No primestro concerto, marca- 
do paro as 17 horus do sabado, 
1] de outubro, flgurarão nume- 
ros executulos pela Orquestra 
do Teatro Municipal e o cele- 
bre concerto da Beethoven na- 
ta piano é orquestra, tendo «o- 
mo solista a planista Margyla + 
Jonas. | 

As nudições consocullvas Lte- | 
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Reformas na Policia Militar Desta Capilal 


EXONERAÇÕES NA PASTA DA GUERRA —- 
NOMEAÇÕES, APOSENTADORIAS E DEMIS- 
SÕES NA VIAÇÃO — OUTROS DECRETOS 


O prosidents da República 
assinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo reforma ao sol- 
dado-musico de 2 classe, do 
Corpo de Bombeiros do Distri- 
to Federal, Albino da Silva, é 
aos soldados da Policia Militar 
do Distrito Federal, Gerson 
Pinto de Sousa Viguelredo, Hel- 
tor Pinto Lopes, José  Bonifa- 
cio Negromonte a Newton Op-- 
penheimer. 

Anrosentando Carlos Alberto 
de Magalhães, no cargo de Es- 
crevente juramentado do | Ofi- 





ho lugar a sabados, ás mes- 
tnas horas,+ 

às localidades serão facul- 
tadus ao publico aos preços de | 
“$000 am galerias a balcõas 
simples e 45000 as poltronns e 
balcões nobres, O preço dos ca- 
marotes e frisas sorá de... 
s0sndA, 

SECRETARIA GENAT DE 
ADMINISTRAÇÃO 
Despncho do secretario geral dr, 
Jorge Dodaworth 
Eunice Castelo Branco .. Le- | 
ferido de acordo com a Informa- 
cão do Chefe do Serviço de Ex- 
pedtente, | 
Jongquim da Paula Torros, — 


assinou um decrato-le! alteran- 
do, sem aumento de despesa o 
orçamento do Ministerio da 
Educação na parte roforonta & 
verba muterlal, De acordo com 
essa alteração sofreram as se- 
guintes modificações as verbas 
da Faculdade de Direlto do Ne- 
cife; matertal permariente pus- 
sou de 8;000$ para 15:000%; ma- 
teria] de consumo de 12/0003 ... 
para 22:0008; combustiveiz de 
15:000$ para 5:0008; Impressão, 
publicação, etc,, de 5:000$ para 
8:0004; vdiversas despesas miu- 
das de 1:800$ para 5:00085. 




























cial do 2º distrito de Imoveie [ORGANIZANDO O 719 GRUPO Façea-so o expediente de.trana- 
da Justiça do Distrito Federal. | INDEPENDENTE DE -ARTI- forencin do oficial admiiniutra- 
NA PASTA DA GUERRA LHARIA MIXTA tivo, classe 74, Joaquim Paula 


Torres, para a Secrotarta Gernl 
da Sunuda e Assistencia, onde 
passa a ter exercicio, 

: Pedro Serquelra — Conside- 
rando que o sorventuario em 
referencia esteve suspenso de 
suus funções com perda tntal 
dos vencimentos, como ss varl- 
flcona da Portaria n.º 6. do Prr- 
telto, e os termos do decreto de 
nposentagioria,,os proventos de 
inatividade deverão mer fixa- 
dos de acordo com e temno de 
serviço e calculados asobre es 


Exonerando Alstr Lisboa, Bl!- 
reu Vielra Fernandes Junior 
José Caetano da Sliva Neto, dn 
aargo de Desenhista, classe Fr, 
do Quadro Permanente. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando: Deloy Teixeira de 
Araujo para exercer o cargo, em 
comissão, de Ajudante ds  te- 
soureiro, padrão D, da. Estrada 
de Ferro São Luiz a Terezina; 
José Olimplo Sampaio, Lesso 
da Araujo Junior, Leonidas de 
Carvalho Fernandes Perolra * 
Nelson Sampaio Tavares, para 
exercerem, interinamente, o 
cargo de Engenheiro, classe J, 
do quadro V; Aradela Gomes 
Colmbra, José Augusto de Mata 
Machado, Oton Doring e Raml- 
ro Castelo da Silveira, escritu- 
varios, classe G, para exerce- 
vem o cargo de Oficial Adml- 
nistrativo, classe H. 

Aposentando; Aloldes Parísio 
4e Souza, telegratista, classe 1, 
Adoltina Moreira Brito, posta- 
jísta, classe E, Flrmo Fernan- 
des Galliza, carteiro, olasss D, 
João Vidal de Oliva, postalsta, 
olesze 1, Nestor dos Santos Fon- 


O presidente da República as- 
sinou um decreto-lei organi- 
cendo, a partir de 1º de novem- 
bro, o 1º Grupo Independente 
da Artilharia dMixta, com séde 
em Recife e composto de uma 
Seção Extranumeraria a três 
Baterias, Na composição dessa 
Unidade serão aproveitadas as 
atuals Bateria de Defesa Antl- 
Asrer do Distrito de Defesa de 
Costa, 2º Bateria de Artilharia 
Auxiliar e 3º Bateria Indepen- 
dente do 4º Grupo dpe Artilha- 
ria de Dorso, que serão consl- 
deradas extintas no momento 
de se transformarem em 1*, 2 
e 3º Bateria daquele Grupo, 
AUTONIZAÇÃO DE FORNEOCI. 

MEN'TO 

(e) presidente da República 
assinou um decreto amutorizan- 
do a Entrada de Ferro Noroes- 
te do Brasil a contratar com & 
Companhia S. K. F, do Bra- 
sil o fornecimento de caixas ds 
EraXAa, 


Mais Tropas Para os 


enlizacão. Ao Departamento do 
Pessonl, para os devidos fins. 

Exigenrins do Chefe: 

Domingos da Trindade e Lou- 
rival Francleco de Soura, — 
Compareçam a este Serviço, pa- 
ra escinrecimentos. 

Metifienções — Expedisnte do 
dia. 27-09-4171 — Taro Oficinl do | 
dia 29-0-41. Aviso mº 90% -— 
Onde se lb; Lotes 8 e 8 -— 5.º 
dia util até As 17 horas. 

Leia-se; Lotes 7 es — 5.º dia 
util ntã As 17 horas. 

Lista de lHeenca nara tra- 

tnmento de aande 
Jos& Ramon Rodrigues Gar- 


ga cla, perlodo 4-9-41 a 2-11-,1. 
tes, oartero, classe (4, rop Açores sendo 38 dine com 2/3 dn re- 
Jos6é da Costa,  guarda-tios, muneração (4-9-47 a 11-10-41) 
clatsa E, LISBOA, 30 (U, P). — Pe-|4 19 dias com 1/? (12-10-41 a 


Concedenda aposentadoria | lo “Carvalho de Araulo”, em-|2.11-41). (8. G. V. 0.) 


mrancisco Celso de Farias, Dos | barcou para os Açores, afim de| Tillnrio de Carvalho (M. n/n) 

telista, classo J. é & LesndTo | rororçar: a guarnição local, um | periodo certo: 26-8-41 a 20-9- 

Jesulno Neto, postalista, clas e 

so G. nuvo contingente de tropas, as DRPARTAMENTO 
Readmitindo Olimpio dn Pau- | quais foram passadas em revis- Do PESSOAL 

ta Xavier, ex-auxiliar da ex-| ta, no cals de embarque, pelo Aviso n.º 211 = 

tinta Administração dos  Cor=| sub-secretario de Estado para 

reitos do Paraná, do cargo de Deverão! CaomnaPRoer ão De 


a guerra, acompanhado de au- 
toridades superiores do Exercl- 
to e da Marinha. A população 
dispensou carinhosa despedida 


Escriturarlo, classe E, do Q 


dro II. 
Demitindo Carlos Coutinho 
B, e Gil- 


Filho, cartetro, classe 


partamento do Pessoal, &Á av, 
Graça Aranha 62, 5.º andar, nos 
dias e horas abaixo discrimi- 
nados, allm de receber os ho- 


berto Evangelista ts ei aos soldados expedicionarios, his t um os dodu manos en- 
azente de estrada ds erro, regues e torem completadas us 
tado B. das ço pegar pelas, Pa se carteítras de Identidade fincio- 
OUTROS DECRETOS a o marchas p nal. os seguintes servidores 

O presidente da República trioticas. efetivos; 
Dia Z-10-41 — dum 11º dm 1% 
horas — Trabalhador. qudrão 


13, do matriculas 00,001 a .... 


ASS EEE 


CASA GUIOMAR 
“Calçado “ DADO” 


£ O EXPOENTE MAXIMO DOS 
PREÇOS MÍNIMOS 


| SALTO RAMPA 


01.999, 

Din 3-10-41 — das 11 4= 17 
horas — Trabalhador, padrão 
13, de matriculas 02,000 a 
05.499, 


Obseryações — Nº 1 — Oy 
documentos ÉEú serão devol- 
vidos em troca do recibo pan- 
sado no ato da entrega dos 
mesmos. 

Nº 7 — Não possuir a cartel- 
ra de identidade Tuncional cum-= 
pletada, acarretará suspensão 
Je pagamento, 

Nº do-— Os servidores acima 
discriminados que estejam sen- 
do chamados pela 1.º vez, terão 
direito a 2* chamada, desde que, 
por necessidade de serviço, não 
possam comparecer no dia jnar- 
cado. 

Despachos do Diretor 

Bllas Guimarães -— Certifl- 
que-se. em termos. -—- Basilia 
Cristina — Indeferido, por na- 
da haver que pagar, Veneran- 
da Flrmina da Silva — Levanto 
& perempção, Mantenho a oxl- 
gencia de 26 de junho ultimo, 
Jolanda Pozzato da Silva — Lu- 
uia de Abreu Chacon e João 
Batista da Fonseca — Rosti- 
tua-se, em termos. ÂAntono Cat- 

| los Gonçalves Lelte — Jorgs 
Bera] Surdinha — Joko da 
Costa Monteiro e Licio Dias de 
Souza — Acelte-se, em termos. 
Antonio Lea] de Araujo — Con- 
cedo mais quinze dias para 
apresentação da justificação de 
nome, não atendida, nesse pra- 
zo, a erigencia, suspenda-se o 
| pagamento, Fellsbina Lopes 
cionçalves — Aguarde abertu- 
ra de credito especial — João 
Monteiro da Fonseca — Indes- 
ferido. uma vez que o documen- 
to serve de comprovante ao 
abono concedido. 

Comparecimento =» Profosso- 
ras Zona Rural — Compareça 
a este Gabinete uma das inte- 
ressadas. afim de tratar de as- 
sunto relativo ao telegrama ds 
26 de serembro enviado ao De- 
partamento do Pessoal. 

Pagamento — Será efatnado 
no dia 1-10-41, no Serviço de 
Ligação — Palacio da Prufei- 
tura — o seguínts pagamento: 

Inactia J. dom Santos  Batla- 
ta Porto — vencimentos de ja- 
netro & setembro. 








Camurção preto, arul, ou bordeaux 
De 32 1a 38 





Camurção preto, azul ou bordeauz, 
De 32 a 39. 
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Camurção preto, azul ou bordeaux 


De 32 2 39 
Serviço de tina rea 
ALOG M Exigencin dó Chetfer 
REMETEMOS CAT OB GRATIS ! Alberto Diaz do Nascimento 
| Dancknert & Clm, Ltda, 460 
 Varta do Brastl Ltda e De- 
nedito Neto — Restitua-se. am 


termos. 
AVISO | 
Palo presente aviso fica con: 


' 





PORTE DO CORREIO : — Sapatos — 2500 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 











AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEL, d3-4424 vidado o sr, Luly Pereira da 
eua nr p silva. a comparecer ao Servi- 
Vide Cu E E ai Eca ad ES ANA lá” ui sd qo de Cojrespondencia do Ds: 


MR TA O E VR dA MA MR a NE pilas ris At 
á 4 


DIANIO CARIOCA —: Quarta-feira, 1 de Outubro de 1941 








| Administração da Cid 
Su | ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE 


vencimentos de Auxiliar de Fis- : trafego. munido de sua carteira 





çe 





memo mm 


ade 


- Compareca para esclarecimen- 
tos, — Jandira de Azevedo 
Campos — Compareça parn ve- 
tirar a certidão, Tereza Fugas 
nia da silva — Satisfaça a exi- 
gencla, Nair Alves de Sousa — 
Assinem os atestantes nova 
declaração, nos termos da ml- 
nuta aprovada. Olegario de Al- 
varenga e Anibal José da An- 
drade —- Compareca para re- 
tirar ok documentos solicitados, 
Comparecimentos — (Gumpa- 
reçam ao Berviço da Controle 
Legal, À av, Graca Aranha, 6º, 
4º andar, unia dliT, para retl- 
rar os titulos: 
 neguintes matriculaa Ada Silva, Augustr Adelaide 
171 — 7496 — 19137 — 16% E Maria Candida de Are- 





Bistrito Federal 


partamento do Tesouro afim de 
trator de assunto de seu n- 
torcsse, relacionado RO proces 
so nº 4880/40, do DTB. 

PAGAMENTOS DE HOJE NA 

CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 

serão efetundos hoje, 08 puuu= 
mentos dos emprestimos due 


— TH3I — 19504 — 173 — | vedo, Marina de Lourdes Ghn- 
10520 — 184 — T81L4 — | ves, Estelita Pedreira de Mou- 
J4TE — 242 — 9020 — 20999 | ra, Eunice Altalr Manta, e Isa 
— "531 — 9033 — 20040 — 558 | Pinto Pereira, 
— 0434 — 20941 — 691 — 9747 Serviço de Imspeção Medici 
— "20945 — 009 — 9831 — 20691 Despacho do Chefe: 
— 706 — 9897 .— 20967 — 708 jJdalino Gonçalves de Albu- 
— 10055 — 2114) — 730 — | querque — José Antonin dom 
10057 — 21248 — 704 — 10660 | Santos e Joaquim 'Peixeira de 
— 21818 — 765 — 11053 — 284511 | Castro -—- (Compureça no Servi- 
831 — 114 7 — 22649 — sig — | co de Inspeção Medica, dentro 
LiTIB — 29787 — 1003 — 19169 | de 73 horas. 
7 1555 — 19565 — Cenira Santos — Oliver Ran- 
— 13665 — 20434 | gel Barata — Harrlete DI Tau- 
19 ro — Tolanda Soares Pecly — 
«Bubmetam-so & inspeção de 
saude. 
BECRETANIA GERAL 
FINANÇAS 
Despacho do nmecretario gernt 


DE 


— 48000 — 35 : 
28320 — 3833 — 14672 — 28480 
4112 — 14857 — 28006 


— dr. Mario Melo 
-— 15404 — 00242 — 4474 


Quirino Fereira — Tlestitua- 
se, em termos, a importancia de 


— 81076 — 4845 — 16491 .. | 718$100 (setecentos e dezoito 
40037 — 4902 — 16507 — 4n4s9 | mil « cem réis), em face dos 
4980 -— 16674 — 40755 — 60l5 | pareceres, cobrando-se R taxa 
— 4964 — 16633 — 406% 3% regulada pelo decreto 
— 16708 — 40952 — 52 deste ano. 

18201 — 41047 — 5511 — 18219 Empresa Vinção Vitoria Lida, 


— Autorizo, em termos. 

Erminia Ubelhart Lemeru- 
ber (Espolio) — Reszlltua-se 
em termos, a quantia de ... 
tos e noventa e seis mil e nor 
quanto & taxa de expediente de- 
recentos réis) aniicando-se 
1 S6:0908000 (oitenta e seis con: 


o 
ee. 9 ua 
41120 — 6485 — 19509 — 41166, 
Cecllliano IFrancelino Ferrei- 
ra — Compareça com urgun- 
cla. 
Candido Lucio dos Santos — 
Apresente atestado de vida ra 
recem-nascida e preencha o pe: 


fo — e 7 
6 — lê de abril 


dido, vida & Prefeitura, o disposto no 
Teofilo Teixeira Barbosa — | decreto 6,972, de 1941, 
Apresente contra cheques de | 





Janeiro a setembro de 1941, 
Horacio Marques de Sh — Al 
res Pereira Pinto — Torlungata 
— Apresentem titulo de nomea- 
çã 





As Zonas de Influencia 
-—- nos Paises Arabes 





o. 

Paulo Palva do Rego Xace- 
do — Apresente titulo de ve- | 
provimento ti 

Julleta Capanema — Apre | 
mente contra cheque de setame | 
bro de 1541. 

Alberto Rodrigues — Apre 
sente contra cheque de selen 
bro de 1941. , 

DEPARTAMENTO 
DE TRANSPORTE 
Atos do Diretor 

1 — Comparecimento — Da» 
termino o comperecimento do 
trabalhador padrão 13 — Ota- 
viano Macario dos Nascimento, 
com urgencia, no Montepio dos 
Empregados Municipais, 

— Determinando o compnre- 
cimento do motorista contratas 
do — Paulo Pereira Cnldas, 
com urgencia na Inspetorin do 


LONDRES, 30, (R): — qual- 
quer que seja a amplitude, da 
realização desse ideal de fede- 
| ração, é claro — diz o “Times” 
* — que & partilha entre a Fran- 
iça cn Inglaterra das zonas de 
influencia, desde 1910, nos pal- 
ses arabes é margem do Medl- 
terraneo, revelou-se prejtudi- 
cial a todos os interessados. im- 
pedindo o desenvolvimento pa- 
cifico dos mesmos paises e con- 
tribuíndo para agravar o pro- 
blema judeu, va Palestina. 
Agcra, que a Siria está liberta 
das pretensões do Eixo, e que 
a segurança da Palestina está 
asegurada pelos ingleses A pes 
lys franceses livres não ha mo- 
tivo vara perpetuar uma dis- 
criminação artificial entra €s- 
ses dois paises”, 


de matricula, 

7 — Apresentação e destun= 
cão —  HRegistando a aprosen- 
tacho, por termino de licença 
e designando para ter exerclolo 
no 1 TP. o motorista padrho 2 
— Enffanto José Bispo, 

& — Abono de faltas — Abo- 
nando as faltas verificadas no 
mts de setembro, dos serven- 
tuartos constantes das relações 
do 4 VP. e da GR, 2, 

4 — Pennlidade — Suspon- 
dendo por $ dlas, com peria 
total de venclimentos, o moto- 
rista padrio 23 — Jesulno José 
da Roma, por ter negligenciado 
em servico, conforme . cumunt- 
enção pelo mem. nº 282, data- 
do de 24 do corrente, da GR 5. 

sERVIÇO DE LOCOMOÇÃO 

1 — Destgnnção — Desizran- 
do para ter exercicio na GR. 6 
o motorista padrão 23 — Epl- 
tanto José Bispo. 

— Destgnínido o encarregado 
de servico ou Instalações pa- 
drão 5h — Remo Dossena. para 
responder: pelo expediente fa 
GR. 13, sem prejuizo de euas 
funcões, enquanto dyrar à Im» 
padimento do encarregado de 
serviço ou Imatalações padrão 
85 — Henrique Lopes, que paa- 
sará a gosar' ferias no periodo 
ds | a 20 de outubro proximo, 


Cia. Mineira: de Terrenos 





O “Sagres” Em Via- 
gem Para o Brasil 


LISBOA, 30 (U. P). — O 
navio-escola Sagres inícia, 
amanhã, um novo cruzeiro de 
instrução, com novos cadetes e 
marinheiros, visitando os por- 
tos da Madeira, de Açores € 
Rio de Janeiro. onde se demota- 
rá oito dias, em visita de cum- 
primento & Armada Brasileira 
e de saudação á colouia Por- 
tuguesa. Antes da partida, os 
cadetes, tripulantes do Sagres, 
bem como O comandante e a 
oficialidade. acompanhados do 
Estado Maior Naval e do mi= 
nistro da Marinha , assistirão 
uma missa solene na igreja do 
Mosteiro dos Jeronimos, 





“e Construções S. À 


Autorizada e Fiscalizada Pelo Governo Federal 
DECRETO 12.475, DE 23 DE MAIO DE 1917 


d. Telegr. TERRENOS — Caixa Postal, 357 — Fong Rolha 
ne “RUA CURITIBA, 758 — BELO HORIZONTE) 
Inspetoria do Rio de Janeiro 


Avenida Rio Branco, 62-1.' andar — Salas 1 e 2 


DOS SORTEIOS QUINZENAIS DE ACORDO 
O DECRETO N. 2.891, DE 20 DE DEZEMBRO DE 18941 
SORTEIO DE BONIFICAÇÃO EM 10 DE 
SETEMBRO DE 1941 
Numeros do 1.º ao 6.º pre 


mio : 
1º 7166 — 2.º 278 — 3. 645 
—4:530— 5.105 — 6.º 966 


SORTEIO DE BONIFICAÇÃO EM ?5 DE BA 
| SETEMBRO DE 1941 à 


1972 — 2:830 — 3.048 YR 
Ca4cass— 5011 — 6: 823 


Recibos Pre miados nas seguintes series : 


e estro, 










» Serie D Serie E 

06278 + . 0 o»  5:0008000 | N. 66.278 . . 5:0003000 
N hi Dae = 10008000 | N. 78.845, . 2:0008000 
N. 45.530 + . » - »  1:0005000 N. 45.530 + . 2:000$000 
N. 30.105, . +  1:0005000 | N. 90.105-. . . . -  2:0008000 
N. 05.966-Remissão 6005000 | N, 05.066-Remissão 1:2008000 
Terminados em.... Terminados em.... 

16,278 . 2 > ns 360$000 628. .... 3605000 
Idem em 278 . - 50$UD0 | Idem em 278 , . 508000 
Idem em '.78 . - - 10$000 | Idem em .78.. . . 105000 
N. 72.830 - . = - - 15:0008000 | N, 72830, +. 30:000$000 
N. 30.048 . . . . . 5000 N. 30.048 . . . -. 550005000 
N. 48,455 , +. - - 2:0008000 | N, 48455... 2:000$000 
N. 55.011 . . . =.  2:0008000 | N. 55.011. . .- 20008000 
N. 11.823 . À 2:0008900 | N. 11.823 .0. . . .  2:0005000 
Terminados em... Terminados em..i 

0BIO Le trrerdo Vis 1:0008090 2830... 4. 1:0008000 
Idem em 0.048 , - 3608000 | Idem em 0.048 . 3608000 
Idem em 850... 1005000 | Idem em 830 . . 1003000 
Idem em 30 +. 208000 | Idem em 30... 2080nn 
Idem em 0... 58000 | Idem em 0... 105000 


Ass. : Fiscal do governo Pela Co. Mi Te, Co. S/A 
"A. AQUINO M. COELHO 


Precisa-se de Agentes no Distrito Federal 
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INSPETORIA 


CHAMADA PARA 1" DE OU- 
vUontU DE 1941, A'S 4,4b 
HORAS — (TURMA Ay 
liuvio monteiro — 

Feruundo qe Aruujo Pena — 

múcnues da Costu Macedo — 

uustuv Eefer — Autdcu Lu- 

Quvico CGuméeiv Cento — ab- 

urei Geruume hHuarms — Autos 

Dio França du Grruçã — Muists 

Moutinho MHusunes — Arado 

wonsecu — iliruuni Viciva — 

Jdouo Lopes Venancio -— José 

sucinto de Audrade, : | 
PRUVA REGULAMENTAR — 

Canuto Pereira du Hosa, 
ENAME DES SUFICLENCIA — 

Jogo Mounteiro Sobrinho, 


41URMA SUPLEMILNTAR  — 
Emilio Giuneli — Alberiu Be) 
hbur — Jusé Francisco du Su- 


Va, 

LHAMADA PARA 1º DE UU- 
TUBKO Dib iu4l, A'S Itá 
HORAS — (PURMA 


Miguel Dius de  Suuza — 
Eduur du Aruujo Sales — &r- 
mando da Silva Porto — Geur- 


ge Otavio du Alencar Cabral — 
Virgilio Rodrigues da silvio — 
Auntisttues Amutra) — Elpidiu 
Rocha — aAlvides Gonquives 
Mugulhães — Eduardo rula 
silva — Raimundo Samuel Mo- 
Currelero — Tersio Correia um 
ta — Nelson de Oliveira dus 


santos. pe 
PROVA REGULAMENTAR — 
Rod Trautmuano. 
jinAMi Lo sUPICIENCIS -- 
Osvaluo «sonçuives Medeiros 
HESULTAVO DOS madness 
BrETUAVUOS NO DIA dd DO 
CORRENTE 





AL, Antoni Lopes dus Sun-! 
tos — urio Vaz Biúueivo — 
vosé Gomes — redru Aquino 
de Oliveira — Durval Gorteia 
Sampuio — doneg Pidelts per- 
renu — Bilvio ué Souzu Vur- | 
vos — Luiz Foreira do Nusci-t 
mento — dose Bana komint di- 1 
bo — Aútoniv Gonnuca Neto 


— Luças Soures sMiov — Jude 


Muluguias uu Silva. — Jomero 1 
Lopes du koss — antunio de! 
Puuua Murltius — Adoro tuna 


Preirc e Joio Batista Marti». 
EXCESSO DE VELOLIVALB 


— Pp /4508. f | 

NÃO, DIMINUIR A MARCHA | 

“ESTACIONAR EM, LOCAL 
1-8443 — S. P. 1-14070 — G. D 

D, P. 518 | 

o) 





62 — O lid — — 
1246 — 2010 — 5052 — ddig 
v507o — 9U26 — 1850 -— Tbib7 
18694 — 1891) — 19121 — 1UB80 
2055) — Dull — dalto — 22589 
UALTO — 2HID — 27475 — 28649 


29157 — 29589 — J0457 — UST3 
34155 — 35817 — Jozos 


83643 — 
DESOBEDIENCIA 'AO SINAL 


— 8, P, 1-12147 — Minas I4by 
Minas 43974 — KR J, 10993 — €. 
D. 208 — P. 208 — 224 — 1167 
1195 — 1294 — 2722 — Mbl 
4478 — 4752 — 6904 — TIUL 
7826 — 802] — 974 — 10112 
2418 — 10787 — 11851 — 12750 
13278 — 15249 — 15928 — 15877 
17901 — 18585 — 18041 — 18810 | 
I9421 — 19014 — 20318 — 10408 
JOGL7 — 31064 — 22031 — UITA6 
25001 — d545h — 26162 — J021R 
27027 — 28524 — a8629 — 28808 
30938 — 31155 — 33039 — 34007 


So 
34199 — 34528 — 35507 — 0586] 
INTERROMPER O TRANSE 
TO — PT — 87? — 145614 — 
14654 — 29841 — 33261 — 28137 
ANGARIAR | PASSAGEIROS 


— P 186 — 266 — 1352 — 2713" 
5233 — 10049 — 10184 — 10271! 
11102 — 11455 — 11602:— 11815 
MINO — 13993 — 1al]l — 1988 
13339 — 13909 — 16185 — 154901 





Muvceto 24900 


P. 33520. 
VOA 


| 





DO TRAFEGO: 


2713 — "4960 — 5147 — 6267 
—. 6024 — 526 — SIDA 
8736 — 10049 — 29565 — 22992 
— 9489 — 25565 — 25084 


2827: — 28596 — 20412 -— 49570 
— 20807 — 299072 
| — 20590. 
CONTRA MÃO — R. J. 7229 
—P, 18247 — 114570 — 95025 


CONTRA MÃO DE LIRE- 
CÃO —:P. 1627 — 99146 — 11092 
RR UIRA 

FALTA DE 


ATENÇÃO, E 
CAUTELA — P. 8467 — 131% 


— 14957 , , 
DESUNIFONMIZADO — P, 


11688. 
ABANDONADO — P. 15118 
— 90612 — 24006 — 9748. 
YRAFEGAR COM FALTA 
DE LUZ — P, 24450. 
FORMAR FILA DUPLA — 


A PB CP 918 — 
16984 — 47448 — SHU ! 

USO ENCESSIVO DE BU- 
ZINA — 8. P. 17559 — PO 47 
— 9% — 489 — 707 — MN — 
1554 — 1815 — JI44 — 9195 
19078 — 17472 — 18817 — 20680 


E 
SM1DE 97405 O d6218 — 99! 
MANSO 34881 — 35080 — U5800 


e us re pr a 
Mais Uma Conferencia 
da A. B. de Educação 

. “ 
Física 

todos os que estão interes- 
sados na formação integral daa 
novas gerações do Brasil estão 
convidados a comparecer n& 
próxima quinta-feira, dia 2ºde 
outubro, no Palacio Tiradentes, 
ás 17,15 horas, para assistir a 
setima conferencia da serke or- 
ganizada pela. Associação Bra- 
sileíra de Educação Física com 
o concurso das nossas mais cul- 
tas personalidades “dos diversus 
setores da vida brasileira, Nes- 
te dia, o conferencista será O 
professor dr. Hamilton Nogueli- 
ra, da Faculdade Nacional de 
Filosofia, que escolheu para te- 
me de sua palestra o-discuti- 
do aspecto moral da «educação 
física e dos desportos, 

A A.B.EB.F. convida todos 05 
educadores e nteressados no 
tema “Educação Física Moral” 
pars assistirem à palestra da 
próxima quinta-feira, 





Incendiaram-se as Bo-: 


necas 
E DUAS CRIANÇAS tIVA- 
RAI QUEIMADAS 
No Hospital Miguel Couto 
foram medicadas, ontem as 
menores Ivete, de 6 anos e An- 


| tonieta, de 4 anos. aque apie- 
sentavam queimaduras genera- 


lizadas de 1º e 2º gráus. 

às garotas, brincavam sm 
residencia de seus pais, à Es- 
trada ' da Gavea nº 31h, com 
suas | honecas: de crlulutie 


quando, uma lamparins que S2- 


achava proximo alcançou as 
boneras incendiando-as. 


Ivete e Antonieta, apjms 05 
curativos de emerge om, Iu- 
ram internadas na, Casa de 


Sabicie Pedro Ernesto. 
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A CEBOLA RETIRADA CRIMINOSAMENTE DO MERCADO, 
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N. 4,077 


PARA 





FORÇAR A ALTA, ERA USADA COMO ADUBO NA 'COVA DA ONÇA 





e 


PARÁ 


“ASSEGURAR À POPULAÇÃO O 





SUPRIMENTO DOS GÊNEROS ALIMENTICIOS 


Proibida Pela Comissão de Defesa da Economia Nacional 


a Exportação Para o Estrangeiro d 


Serão Requisitados os “Stocks” de Generos 6 Dis tribuidos Equitativamente Pelos Mercad 


A Comissão de Defesa da Economia 
Nacional acaba de tomar a seguinte reso” 
lução : 

RESOLUÇÃO N. 16 — A Comissão 
de Defesa da Economia Nacional, usando 
das atribuições que lhe são conferidas 
pelo artigo 6º do decreto-lei n. 1.641, de 
29 de setembro de 1939: 

Atendendo á necessidade de assegu- 
rar o suprimento regular dos géneros ali- 
menticios essenciais á população e tendo 
em vista a escassez, nos principais centros 
consumidores, da banha, dos oleos e gor” 
duras comestiveis. 

RESOLVE 

1º) — Fica proibida, em todo o terri- 
torio nacional, até ulterior deliberação, a 
exportação, para 0 estrangeiro dos seguin- 
tes produtos: 

a) — Banha; 

b) Oleo comestivel de caroço de al- 
godão; o 

c) — Composto de gordura animal e 
vegetal. 

9º) — A Comissão de Defesa da Eco” 
mnomia Nacional promoverá, caso neces- 
mario, a requisição dos estoques dos ge- 
neros de que trata o artigo 1º e a sua 


e Ao pi 
A GUERRA NO MEDITERRANEO E NA AFRICA 


equitativa distribuição aos centros res- 
pectivos, de modo que se possa observar 
perfeita regularidade do consumo. 

3º) Afim de assegurar o levantamento 
permanente dos “stocks” comerciais das 
utilidades mencionadas no art. 1º, pode a 
Comissão de Defesa da Economia Nacio- 
nal estabelecer a obrigatoriedade, por 
parte dos atacadistas, depositarios, com- 
pradores, consignatarios ou meros guar” 
dadores, das declarações de estoques ou 
quaisquer quantidade porventura exis- 


tentes, sob pena de serem considerados * 


acambareadores, na forma do decreto- 
lein. 689, de 18 de novembro de 1938, 

4º) — A presente resolução, que en- 
trará em vigor na data de sua publica” 
ção, não se aplicará ás transações cujos 
contratos de cambio houverem sido ul- 
timados em data anterior á sua publica- 
ção. . 
5º) — A Commissão de Defesa da 
Economia Nacional expedirá as instru” 
ções necessarias no fiel cumprimento das 
medidas agora estabelecidas. 

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 
1941. — (a.) Jonorim Eulalio, presi 
dente da Comissão.” 








e Varios Produtos 


os Consu midores do Pai's 





DESCOBERTA A CAUSA DA 
ESPANTOSA ALTA DA CEBOLA 


Deixavam Apodrecer a Mercadoria o a Emprogavam Para Adubar a Terra 


FELIZ DILIGENCIA DA PO 





Verificou-se ha cerca de um, fato, escassez de cebolas em nos- 


mês o numento consideravel do 
preço das cebolas. Houve justas 
reclamações do publico e da 


imprensa. -A comissão do Abas- 
tecimento quis agir, mas os ata- 
cadistas procuravam justificar 
a alta com a escassez, em nosso 
mercado, daquela mercadoria. 
Não havia, então, provas positi= 
vas da Inveracidade destas ale- 
gações. Eis, porem, que a Po- 
lícia descobre no sítio da “Co- 
va da Onça” mais de cem cai- 
votes de cebolas deterioradas. 
Descobre mais que as cebolas 
estavam sendo aproveitadas pa- 
ra adubos de plantas: A con- 
clusão, assim, que de logo 58 
chegou, é que não havia, de 


eme 


Avariados Sessenta e Quatro Aviões 
Italianos Na Base de Palermo 


Presos Em Wolchefit, na Abissinia, o Est ado- 


Maior é Três Mil Soldados Italianos 





CATRO, 30 (U. P.) — Urgente — noticia-se oficialmente 
que a aviação britanica causou avarias a 64 aviões inimigos em 
um ataque, realizado ontem, durante o dia, contra o aeródromo 
e a base de aviões de Palermo. 7, 

NAIROBI, 30 4U. P.) — O quartel general britanico anun- 
ciou que o coronel Mario Gunelli, comandante da guarnição 
italiana de Wolchefit, juntamente com o seu estado-malor e 
3.000 soldados italianos encontram-se em poder das forças bri- 
tanicas. 

DETALHES SOBRE A GUARNIÇÃO DE WOLCHEFIT 

LONDRES, 30 (U. P.) — Nos circulos autorizados desta 
capital declarou-se hoje que até o presente momento foram 1€1- 
tos prisioneiros, em Wolchefit, 70 oficiais e 1.560 soldados ita 
lianos e 1.450 soldados africanos. 

Acrescentou-se que os italianos destruiram grande quanti- 
dade de equipamento antes de se renderem, As condições Ca 
rendição da guamição de Wolchefit foram confirmadas no dia 
27 do corrente, . 

BERLIM, 30 (U. P.) — Do comunicado do Estado Malor Ale- 
mão: 

“No norte da Africa, os aviões de bonbardelo em vôo pl- 
cado atacaram as instalações de descarga e depositos de mtuni- 
ções de Tobruk. 

«Aviões de caça danificaram um navio mercante inimigo 
que navegava no Mediterraneo e derrubarani um avião de bom- 
pardeio britanico”. 

O COMUNICADO BRITANICO 

CAIRO, 30 (Reuter) — O comunicado do comando brita- 

nico no Egito diz o seguinte : 
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“LIBIA — Na ares de Tobruk, a violenta tempestade de 
areia que se abateu ontem sobre toada a região dificultou cum= 
pletamente as nossas atividades, na meglão externa das nossas 
defesas. 

Na area das fronteiras, As nossas patrulhas prosseguiram nas 
suas atividades habituais”. À 

O COMUNICADO ITALIANO 
ROMA, 30 (U. P.) — O Estado Maior distributu hoje um co= 
municado.cujo texto é o seguinte : 

“AFRICA DO NORTE — Na frente de Tobruk fol frustra- 
da uma tentativa de ataque realizada pelo inimigo precadida 
pelo fogo de sua artilharia. Em 7 de setembro os aviões ale- 
mães bombardearam os acampamentos e depósitos de abaste- 
cimentos da fortaleza de Tobruk e causaram explosões e incen- 
dios importantes. Na noite de 29 de setembro nossos aviões bom-= 
bardearam objetivos militares da zona de Tobruk, ben; como 
em Marsa Matruh com evidentes resultados. 

AFRICA ORIENTAL — Nossas unidades avançadas desen- 
volveram intensa atividade nas diversas fortalezas no setor 
de Gondar. Os aviões inimigos bombardearam e metraiheram 
ontem os aeroportos de Cagliari e Catania, onde causaram al- 
guns danos e vitimas. Em Cagliari toi derrubado um avião pelo 
fogo de nossas baterias anti-aereas e outro por um avião ue 
caça..No Mediterraneo um dos nossos aviões navais de TECO- 
nhecimento travou violento combate contra seis caças brilbi- 
nícos e conseguiu derrubar três. Finalmente nosso aparelho 
foi abatido mas a tripulação conseguiu salvar-se, Outros avioes 
de reconhecimento foram atacados por dois aeroplanos Blen- 
heim e conseguiram derrubar um deles. Nossos aviões regres- * 
saram -indenes. ” 
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so mercado. Os atacadistas O 
que procuravam sonegá-las com 
o objetivo de justificar a alta 
dos preços. Recelosos que Aa 








drecidas, detendo o seu proprit- 
tarlo, José Alves Pereira o qual 
mterrogado, declarou que, ha 
dias fora procurado por um m- 
dividuo 'de compleição robusta 
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LICIA NA CHACARA “COVA DA ONÇA” — APREENDIDAS 160 
CAIXAS DO “CARISSIMO” PRODUTO 


mento, apreendeu grande quan- 
tidade de batatas. 


A policia está procurando 


identificar o motorista, aíflm de 
prendê-lo. 


A Chacrra “Cova da Onça”, onde nm cebolas retirnina criminosamentoe do mereudo eram em- 


Comissão de Abastecimento ti- 
vesse o flagrante das cebolas 
armazenadas e sonegadas ao 
consumo publico, resolveram 
desfazer-se delas e, assim, pro- 
curaram o sitlo da “Cova du 
Onça”, afim de esconder as 
atividades criminosas. A açãu 
da Policia, pois, se orientou 
louvavelmente rumo á «etesa 
do interesse publico — contri- 
buindo para que, dentro de bre: 
ve, sejam os exploradores do 
povo apresentados á Justiça. 


A Apreensão das Ce- 
bolas e a Detenção 
do Proprietario da 
Chacara 
Na “Chacara da Onça”, slia 

& rua Barão de Petropolis nu» 

mero 199, As autoridades poll- 


clais fizeram apreensão! de, 160 
caixotes contendo cebolas hpo- 









FIZERAM NA GUERRA 


-PUXA QUANTOS PRISIONEIROS 
“APOSTO QUE OS ALENÕES NÃO 
CAPTURARAN MAIS DO QUE EU. 


pregadas para adubar a terra, 


que lhe propôs a venda de I61e 
caixotes de cebolas podres par: 
ra adubo, Como lhe interessas. 

se o negocio, o chacareiro não 

teve duvidas em efetuá-lo, 

Disse ainda o sr. José Alves 
Pereira, que o referido indivi 
duo lhe oferecera, tambem, 
uma grande partida de batatas 
deterioradas, mas não chegou 
a realizar a compra. 

Adiantou o chacareiro que O 
transporte da mercadoria fora 
feito pelo motorista Guilherme 
de tal, que recebia as metca- 
dorlas de um armazem sito à 
rua do Acre, onde existia gran 
de estoque, 

Na diligencia realizada nesse 
armazem, q policia, juntamente 
com a Comissão de Abasteci- 





PROSTATA 


DR. CLOVIS DE ALMEIDA 
Consultorio: — BR QUITANUA. 


3 — 4º andar, 














- CONSERVÊ A SUA DIREITA 
-PORQUE NÃO:ME DISSE. ISSO ANTES 2 





O Trem Tevo Um 
Vagão de 2. Classe 
Dascarrilado 


Ontem, é noite, no encruza= 
mento da Linha Auxiliar, na 
estação da Pavuna, o trem X. 
117, puxado pela locomotiva 
1.059, do ramal “Rio D. Ouro”, 
veve um dos vagões de 2º clas- 
se descarrilado. 

Em consequencia, salvam fe- 
ridos 08 passageiros José Feli- 
clo, de 38 anos, operarlo, brasi- 
letro; morador à rua Bela Vista 
no 13, no Eng.nho Novo, com 
contusões e escoriações, e o 
menor Rubens, residente & rua 
S. Pedro nº 124, com fratura da 
perna esquerda. 7 

Depois de mry'icados no Hos- 
pital Getulio vargys, as viti- 
mas retirarami-se, 
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